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' ADVERTENCIA. 


A S observaales,  que  aprü- 
sento  vãò  precedidas  d’huma  dou- 
trina averciva  a todas  as  que  le 
tem  feguido  até  o dia  d’hojei 
Censuro  os  perjuizos  de  tres  sé- 
culos , e procuro  derribar  os  an- 
tigos erros,  tanto  mais  difficeis 
de  desarraigar  , quanto  mais 
admittidos  eftão  nos  livros  mais 
feguidos.  Em  huma  palavra  , 
procuro  desterrar  o Mercúrio  da 
cura  das  Enfermihades  Svphlli- 
ticas. 

Desde  o anno  de  1782  tinha 
fixado  minha  attençao  nesta  im- 
portante parte,  da  arte  de  curar. 
Consultei  a maior  parte  da  multi- 
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díío  de  escritos  publicados  fuc- 
cessivamente  fobre  estas  Enfer- 
midades até  esta  época : meditei 
sobre  elles  ; porém  não  tendo 
encontrado  senão  incertezas  , 
contradições  , e opposições  de 
systcma  , persuadi-me  que  a ar- 
te estava  mui  pobre  no  meio  de 
tantas  riquezas  ; que  a verdadei- 
ra theorica  das  Enfermidades  ve* 
nereas  não  existia  , e que  a sua 
cura  não  era  racional.  Aprefen- 
tei  no  fim  do  mesmo  anno  ^ á. 
Sociedade  Real  de  Medicina  de 
Paris  huma  Memória  sobre  a 
natureza  do  'oirus  vmereo  ^ seus 
progressos  na  economia  animal , 
e sobre  os  meios  de  preservar  des- 
te perigoso  veneno.  O Doutor 
Foureroy , a cujas  lições  eu  então 
assistia  , teve  a bondade  de  aju- 
dar-me na  redacção  deste  escrito  y 
de  que  reproduzirei  algumas  clau- 
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suks , para  mostrar  aos  Leito- 
res , que  as  minhas  idéas  não 
fe  encontravão  nos  livros  daquel- 
le  tempo , e que  as  que  hoje 
publico,  fortificadas  por  15:  annos 
de  estudos , e experiencias  , são 
inteiramente  novas.  Quai\do  me 
achava  em  Inglaterra , fiz  pre- 
sente da  minha  Memória  ao  Dou- 
tor With  , como  a outros  mui- 
tos célebres  Aledicos  com  quem 
tive  relações ; e todos  me  animá- 
rão  a seguir  efte  trabalho.  Rèuni 
desde  então  alguns  materiaes 
para  hum  tratado  particular  so- 
bre estas  Enfermidades ; porém 
as  mudanças  locaes  , que  fucces- 
sivaraente  me  vi  obrigado  a fizer 
em  5 annos  , que  estou  aggrega- 
do  aos  Hospitaes  Militares  , me 
tem  embaraçado  a polas  em  or- 
dem, Tornarei  a continuar  este 
trabalho  , dc  que  este  he  só  hum 
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extracto , para  submetello  ás  hi- 
zes  3 e censuras  dos  Facultati- 
vos, a quem  com  particularida-» 
de  o destino. 

Tinha  resolvido  nao  publi- 
car eftas  observações  , que  eu 
julgo  sem  réplica , olhando  a 
que  tdm  sido  feitas  na  presença 
de  muitos  práticos,  cujo  teste- 
munho não  deveria  ser  suspeito- 
so , antes  que  o fizesse  na  obra , 
que  ppjecto  sobre  os  diversos 
symptomas  venereos  , e moléstias 
da  pele  i porém  como  estou  con- 
vencido da  superioridade  do  no- 
vo methodo , edos  poucos  gas- 
tos , e embaraços , que  traz  com- 
sigo , pensei  publicallo  , e fa- 
zello  quanto  antes  adoptar.  De- 
pois de  ter  sido  testemunha  em 
mais  de  i)  Hospitaes  Militares 
em  que  tenho  estado  emprega- 
do , da  insufiiciencia , incerteza  , 
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e damnos  , que  se  seguem  do 
abuso  diário  do  mercúrio , jul- 
guei seria ' proveitoso  apresen- 
tar os  meios  de  evitar  a maior 
parte  destes  inconvenientes. 

Offerecerei  bem  cedo  pro- 
vas , de  que  eu  posso  pela  sim- 
plicidade do  methodo , que  ado- 
ptei , e que  a experiencia  forti- 
fica cada  vez  mais  , poupar  mui- 
tos incómmodos  aos  doentes  , e 
incidentes  aos  práticos  que  fe 
fizerem  cargo  d’aperfundallo. 

Subministrarei  meios  áquelles 
de  meus  Leitores,  que  não  tem 
os  conhecimentos  da  Quimica 
moderna  , offerecendo  os  feno- 
menos  , e os  elementos  indispen- 
sáveis para  a intelligencia  da  theo- 
rica,  que  tenho  adoptado.  As 
curas  conseguidas  pelas  combi- 
nações do  Oxigênio  , seráo  pre- 
cedidas d’huma  breve  diífinição 

des- 
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vieste  grande  agente  da  nature-^ 
za  , da  sua  acção  na  vitalidade, 
e da  sua  influencia  nas  funções, 
que  delia  mantem  o equilibrio. 

A minha  intenção  não  he 
querer  ,■  que  todos  me  entendão ; 
há  huma  çlasse  d’hQmens , para 
quem  nunca  poderei  chegar  a 
ser  bastantemente  claro ; porém 
estou  bem  çe.rto  , que  os  práti- 
cos de  boa  fé  não  me  arguirão  de 
teticencia , antes  os  ponho  em 
estado  de  poderem  tirar  todas, 
as  vantagens  do  methodo  novo , 
çem  que  os,  ignorantes  possão 
abusar  delle. 

Os  poucos  progressos  da  Me- 
dicina, neste  ramo  de  matéria 
Medica , vçrn  menos  da  venera- 
ção , que  se  tem  pelo  mercúrio , 
que  ainda  se  olha  como  a unica 
substancia  capaz  de  combater  eífi- 
çazmente  o viríts:  venereç  ( preoç-. 

cu- 
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cupação ; que  tantas  Vfezes  tem 
sido  funesta)  que  da  ignorân- 
cia , em  que  até  agora  se  tem 
eílado  , sobre  o modo  d’obrar 
deste  metal  j'  estava  porém  re- 
servado á Quimica  moderna 
explicar  seus  eífeitos  até  então 
incomprehensiveis ; era  preciso 
refleetir  nas  belias  expriencias 
dos  Lavoisiers  , e Fourcroys  , 
para  espalhar  alguma  luz  sobre 
esta  matéria  , que  milhares  de 
volumes  não  tem  feito  senão 
escurecer  , e para  dar  a verdadei- 
ra eteologia  da  salivação  , e das 
crizes  ^ que  se  observão  durante 
a cura  das  enfermidades  Syphliti- 
cas.  As  lições  do  célebre  Four- 
croy , e ainda  mais  as  conversa- 
ções familiares,  que  elle  fe  di- 
gna ter  comigo  , me  conduzirão 
a huma  serie  de  experiencias  dq 
Quimiça  y que  me  não  tem  dei- 
xa- 


xado  a menor  dúvida  sobre  o 
modo  d’obrar  do  mercúrio , e me 
facilitarão  o descobrimento  d’al- 
guriias  combinações  do  Oxigê- 
nio , próprias  para'  lhe  ser  subs- 
tituído com  igual  exito , e sem 
os  inconvenientes , que  o mer- 
cúrio traz  comsigo.  Presumia-se 
já  que  este  metal , e suas  diver- 
sas perparações  devião  suas  pro- 
priedades ao  Oxigênio  , c o Pro- 
fessor , que  acabo  de  nomear , e 
a quem  sou  devedor  d’huma  par- 
te da  theoría , que  exponho , e 
das  experiencias  , que  a fortifi^- 
cão  , a tinha  exposto  á tempo 
nas  suas  lições  públicas  , e parti- 
culares; era  perciso  porém  apoia- 
la  em  factos  incontastaveis , e 
experiencias  dicizivas ; e isto  bs 
o que  tenho  conseguido , como 
qualquer  fe  convencerá  , pela  lei- 
tura das  observações  que  apre- 
sento«  A 
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A Junta  Militar  da  Conven- 
ção Nacional  tinha  convocado 
as  luzes  de  todos  os  Médicos  da 
Republica  , sobre  o melhor  meio 
de  curar  a Sarna  , e moléstias  ve- 
nereas.  Este  convite  , que  honra 
a Junta  daquelle  tempo , não 
produzio  mudança  alguma  no 
methüdo  de  curar  estas  duas  en- 
fermidades : a mesma  rutina  , os 
mesmos  abusos  subsistem  nos 
Hospícios  Civis,  e Militares,  e 
todos  os  dias  há  victimas  da  an- 
tiga prática , sem  se  procurar 
abandonada.  Espero  dando  a pro- 
va destes  abusos , e offerecendo 
os  meios  d’evitallos , convencer  a 
parte  sã  de  meus  corapanheiroa 
cujo  dictarae  me  he  apreciável. 
Para  obtello,  exporei  francamen- 
te os  princípios  em  que  se  fun- 
da a theoría  , que  adopto.  Para 
chegar  a este  fim  exporei  algu- 
mas 
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mas  objecçòes  , que  alguns  prá- 
ticos me  tem  feito,  cujas  luzes 
eu  respeito ; porém  cujo  costu- 
me , e talvez  as  preoccupaçóes 
sobrepujão  a evidencia  dos  fa- 
ctos. Para  não  deixar  dúvida  al- 
guma sobre  o novo  methodo  , 
eu  fui  pedir  ao  Ministro  do  In- 
terior huma  cura  comparativa 
feita  debaixo  da  inspecção  dos 
Mestres  da  Arte , e que  fosse 
adoptada  pelo  Governo.  A escó- 
la  de  Medicina  de  Paris  acaba 
de  me  nomear  Comnr.issarios  en- 
carregados de  seguir  o tratamen- 
to; para  o que  me  tem  autho- 
risado  depois  o Ministro. 

Eu  darei  a conhecer  os  re- 
sultados destas  experiencias  lo- 
go que  forem  terminadas.  O Go- 
verno não  confundirá  esta  des- 
coberta com  os  arcanos  dos  ávi- 
dos charlatães.  Espero  em  favor 
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dos  sentimentos , que  me  ani- 
inão  , que  longe  de  encontrar 
obstáculos  no  meu  projecto,  se- 
rei animado  pelo  serviço  que 
procuro  fazer  aos  comprolesso- 
res  , á Sociedade , e a todos 
aquelles  para  quem  a Humani- 
dade não  he  huma  palavra  vã  ; e 
se  acontecer  que  eu  seja  contra- 
riado por  certos  espiritos,  que  não 
tem  o coração  propenso  ao  bem 
dos  seus  semelhantes , ou  pelos 
que  o império  da  rutina  tem  sub- 
jugado , ou  que  julgãp  seus  inte- 
resses compromettidos  , pela  pu- 
blicação dos  mcUs  meios  , estou 
intlmamente  persuadido , que  o 
Governo , que  deve  ver  as  van- 
tagens de  tudo  , e que  trabalha 
pelo  bem  geral  , me  resarcirá 
suificientemente , e romperá  os 
obstáculos  , que  se  poderião 
oppôr  aos.  ao  vos  soccorros  que 

eu 


eu  proponho , e aos  generosos 
esforços  que  faço  para  livrar  os 
nossos  Militares  dos  perigos  ^ 
que  muitas  vezes  não  são  outra 
cousa  , que  resultados  de  metho- 
dos  mercuriaes. 

Os  facultativos  , que  quize- 
rem  tirar  algumas  vantagens  da 
leitura  destas  Observações  , de- 
verão examinar  os  princípios , 
que  as  precedem , a fim  de  evi- 
tar as  falsas  applicaçoes  que  não 
são  muitas  vezes  senão  a conse- 
quência de  meihodos  novos  mal 
interpretados. 

Não  cançarei  meus  Leitores , 
com  a exposição  de  todos  os 
discursos  nescios  dirigidos  con- 
tra mim , desde  a leitura  desta 
minha  Memória  á Sociedade 
dè  Medicina , quando  eu  pro- 
puz  o primeiro  uso  das  com- 
binações do  Oxigênio  , como 

po- 
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poderosos  antipsoricos , e antive- 
riereos  ; offereço  huma  conpiJaçao 
de  factos  , que  juigo  capazes  de 
fazer  época  na  arte  Medica  , 
elles  fixaráõ  a opinião  dos  prá- 
ticos observadores.  Nao  pude  dar 
a^  esta  Memória  toda  a exten- 
são , que  exigia  a matéria  , que 
abraça  : a rapidez  da  sua  redacção 
me  servira  de  escusa  , em  quan- 
to nao  posso  oíferecer  as  expe- 
riências, que  prosigo  neste  mo- 
mento. Ultimamente  tenho  que- 
rido provar  meu  zelo  , pela  ar- 
te em  que  me  occupo  por  gos- 
to, e creio  ter  conseguido  meu 
fim  se  me  agradecerem  o havello 
emprehendido. 
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ENSAIO 

SOBRE  AS  PROPRIEDADES 

MEDICINAES  DO  OXIGÊNIO* 


O que  se  entende  por  Oxigênio, 

JP'Aha  ter  idéas  ciaras  do  Oxh 
geniOj  devemolo  considerar  enl 
dois  estados  diíFérentes ; no  de 
Oxigênio  sólido , e no  de  aeri- 
forme  : este  ultiitiO  não  he  óutra 
cousa  mais  que  o Oxigênio  sój 
lido,  fundido  pela  ftiateríá  dó 
calor,  e da  luz*  Nèste ^ estado 
réCebe  o nome  dè  gaz  Oxigê- 
nio , assim  chamado  , por  ser 
üua  base  o principio  de  acidei^, , 

B pois 
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piis  que  todo  o acido  contént 
Oxigênio. 

Este  ^az  foi  também  cha- 
mado por  Priestley  , o primeiro 
que  o descubrio  ar,  deflogistica- 
do,  ar  de  fogo  por  Scheele,  e 
ar  puro  por  la  Methcrie.  He  in- 
visivel,  inodoro  , elástico  , e pe- 
sado. Às  propriedades  chimicas , 
que  o distinguem  dos  outro  flui- 
dos elásticos , são  avivar  a com- 
bustão dos  corpos  , que  delia 
são  susceptiveis  , e favorecer  a 
respiração  dos  animaes.  Debaixo 
deste  ponto  de  vista  he  dos  mais 
poderosos  agentes  da  natureza  , 
fórma  a parte  respirável  do  ar , 
e entra  na  sua  composição  , fa- 
zendo a terceira  parte  do  peV.ò 
da  nossa  atmosfera. 

O Azoto  constitue  as  outras 
duas  terças  partes  ; os  corpos, que 
se  queimáo , e os  animaes , que 

res- 
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respiráo  , continuadamente  fur- 
tâo  á atmosfera  o gaz  Oxigênio  , 
e jamais  lho  restituem  , de  sor- 
te que  em  breve  tempo  ficaria  o 
ar  despojado  deste  principio  da 
vida,  se  a natureza  não  houve- 
ra providenciado  os  meios  de  o 
renovar  perpétuamente  conforme 
depois  se  vera; 

O gaz^Osjgcnio  se  decom- 
põe nos  nossos  j^ulnr  ões  , e sahé 
totalmente  /dtfierente  do  que  en- 
tra. Já  não  póde  servir  para  a 
respiração  j apaga  as  luzes , e 
suííbca  os  animaes.  He  então  ou- 
tro gaz  conhecido  pelo  nòme  de 
gaz  aeido  Carbonico.  Por  esta 
razão  sé  experimentâo  incómmo- 
dos  de  respiração  nos  espectácu- 
los , e íios  quartos  fechados  , e' 
sem  frestas  , que  Gommuniquem 
com  o ar  exterior.  Pela  mesma 
causa  suceedem  as  asfixias,  quando 
B ii  Sé 
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se  queima  carvao  em  lugar  fe- 
chado , porque  então  o combus- 
tível , e os  pulmões  prompra- 
mcnte  esgotão  todo  o gaz  Oxi- 
gênio , e só  resta  azote  , e gaz 
Carbonico  , dos  quaes  nem  hum  , 
nem  outro  podem  servir  para  a 
respiraçáo. 

Obra  a combustão  os  mesmos 
fenomenos,  e decompõe  igual- 
mente o ar  atmosférico  , tirando- 
lhe  o gaz  Oxigênio.  Se  em  de- 
terminada quantidade  de  ar  se 
põe  hum  corpo  em  combustão  , 
queimar-se-há  , até  que  tenha 
absorvido  todo  o gaz  Oxigênio. 
Qualquer  facilmente  se  póde  cer- 
tificar deste  facto , collocando 
huma  véla  acceza  em  huma  Cu- 
ba meia  de  agoa , sobre  a qual 
SC  pôe  huma  campana  de  vidro; 
arderá  ainda  a véla  alguns  ins- 
tantes j porém  logo  se  apagar4 

No 
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No  entanto  se  fórma  hum  vasio 
na  campana  , e a àgoa  sóbe 
obrigada  da  compressão  do  ar  ex* 
terior  a occupar  o lugar  do  gaz 
Oxigênio  , que  foi  absorvido  pe- 
la luz  da  véla , de  sorte  qué  in- 
troduzindo outra  debaixo  da  mes- 
ma campana  , instantaneamente 
se  apagará,  porque  já  não  en- 
contra o Oxigênio  , o unico  ali- 
mento da  combustão , bem  co- 
mo o he  da  vida  dos  animaes. 

Hum  corpo , que  se  queima 
ao  ar , absorvendo  Oxigênio , já 
não  SC  póde  queimar  n^outro  ar: 
torna-se  incombustivel , e muitas 
vezes  ácido. 

Não  se  limita  a combustão , 
como  o observa  Foureroy  , a de- 
compôr  o ar  para  absorver  a ba- 
se do  gaz  Oxigênio  j também 
desenvolve  o calorico , e a luz  , 
que  o dissolvião.  He  o que  fór- 
ma 
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ma  a chamma , e o calor  , que 
não  he  outra  cousa  mais  , que 
o caloriço  em  liberdade. 

Esta  decomposição  do  gaz 
Oxigénio  nem  sempre  he  a mes- 
ma: Corpos  há,  que  conhinan-^ 
do-se  com  o Oxigénio  , desen- 
volvem mais  calorico,  que  luz  , 
quando  outras  dão  mais  quanti- 
dade desta , que  daquelle, 

O gaz  Oxigénio  espontanea- 
mente fe  decompõe  nas  altas  re» 
giões  d4  atmosfera  , quando  con- 
fundido com  o gaz  Hydrogcnio 
encontra  o íluido  electrico  , que 
incendiando  estes  dois  gazes , 
fórma  agoa,  e dá« origem  ás  chu- 
vas , e nevoeiros , que  sobrevem 
cm  dias  serenos  , e a horas  ines- 
peradas. He  pois  a atmosfera 
jjuma  mistura  de  gaz  Oxigénio  , 
o unico  que  he  respirável , e 
gaz  azoto,  que  nao  heproprio 

tiçm 
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nem  para  a combustão , nem  pa-’ 
ra  a respiração  dos  animaes. 

Do  Oxigênio  sólido , oti  base  do 
gaz  Oxigênio, 

G Oxigênio  , que  absorvem 
os  corpos  combustíveis , es- 
tá sempre  privado  da  maior  por- 
ção de  calorico  , e luz , que  o 
tinhão  em  estado  de  gaz ; tem 
então  o aspecto  de  huma  maté- 
ria sólida  , que  conbinando  se 
com  os  corpos  lhes  muda  sua 
fórma , natureza  , volume , e au- 
gmenta  o seu  pezo. 

A operação , pela  qual  se  faz 
paíTar  o Oxigênio  a hum  corpo, 
se  chama  Oxigenação,  ou  Oxida- 
ção. Os  corpos  oxidados  são  sus- 
ceptiveis  de  restituir  o Oxigênio 
por  huma  dose  mais,  ou  menos 
ibrce  de  calorico  , ou  de  luz. 

Quan- 
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Quando  o Oxigênio  sólido  recu- 
pera seu  estado  elástico , torna 
a ser  gaz  Oxigênio , e frequen- 
temente o çorpo  oxidado  adqui-» 
re  a sua  forma  anterior.  Pela 
acção  do  calorico  , e da  luz  se 
póde  transportar  o Oxigênio  de 
hum  çorpo  a outro;  o primeiro* 
se  desoxtda  , e o segundo  passa : 
ao  estado  oxidado ; ou  , o que 
vale  o mesmo  , hum  queimvi-se 
á custa  do  principio,  que  havia 
servido  para  a combustão  do  ou- 
tro , que  então  torna  ao  seu  pri-^ 
mitivo  estado. 

O Oxigênio , çomo  todos  os; 
mais  corpos  , tem  suas  leis  de 
attracção , ou  de  aífinidade,  Pre-» 
fere  huma  substancia  á outra  ; 
porém  estas  Içis  são  muito  pou- 
co conhecidas , eunuito  diíficeis 
dc  determinar.  Este  trabalho  se- 
ria segurameqte  da  maior  im- 

por- 
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portan'çia  para  os  progressos  da 
Chiniiça , e daria  sem  a menor, 
dúvida  muitas  luzes  sobre  a na- 
tureza das  enfermidades , e o ge- 
nero  de  curativo  , que  lhes  con-r 
vém.  Algumas  das  aífinidades 
defte  principio  já  estáo  bem  cal- 
culadas; porém  estas  leis  apre- 
sentáo^  ainda  tantas  anomalias  , 
que  seria  necessário  classificallas 
de  novo. 

O calor , e a luz  parecem 
obrar  de  hum  modo  opposto  so- 
bre o Oxigénio  em  circumstan- 
cias  diíFerentes.  Por  exemplo : 
quando'  se  aquentao  .certos  cor*- 
pos  , o calorico  favorece  a com- 
binação do  Oxigénio  com  elles 
mesmos’,  quando  n*outros  casos 
o sepára.  Substancias^  há , que 
absorvem  o Oxigénio  , quando 
se  expoe  á luz  , e outras  subme* 
tidas  4 sua  acçao  o abandonáo. 
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E ainda  he  mais  digno  de  ob- 
servar-se , que  o mesmo  corpo  , 
que  se  oxigenou  á luz  , perde 
iguaimente  o Oxigênio,  que  ti- 
nha absorvido  pelo  seu  conta- 
cto. O caloiico  offerece  os  mes- 
mos fenoinenos:  huma  certa  tem- 
peratura concentra  o Oxigênio 
em  certos -corpos  , e outra  mais 
elevada  o sepára.  Vê  se  "pois, 
segundo  o que  fica  expofto , que 
o Oxigênio  ,•  a luz  , e o calorico 
obrão  com  frequência  de  concer- 
to , e que  he  diíficultoso  com- 
pletamente  separallos.  O Oxige-' 
nio  faz  parte  das  matérias  ani- 
inaes  , e vegetaes  , que  õ con- 
tém em  grande  quantidade  , por 
iíTo  quando  são  feridas  dos  raios 
da  luz , deixãõ  escapar  muito  gaz 
Oxigênio.,*' que  concorre  para  a 
renovação  do  ar  atmosférico,  c 
supre  o que- consomem  a respi- 
ração , e combustão.  Al- 
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Algumas  substancias  que  con- 
tém o Oxigênio  facilmente  o ce- 
dem a outras,  a quenf  o tornão  a 
tirar , quando  estão  delle  priva- 
das. São  eftas  humas  anomalias 
bem  notáveis,  e muito  impor- 
tantes nas  atracçòes  deste  prin- 
cipio. Vem-se  estes  exemplos 
em  certos  metaes , qujÇ;  rapida- 
mente se  oxidão  , triturando -os 
com  substancias  animaes , que 
com  a mesma  facilidade  IJics  tor- 
não a tirar  o Oxigênio. 

^c§4o  chimica  do  gaz  Oxigênio  na 
respiração, 

SEm  dúvida  que  os  meus  Lei- 
tores hão  de  ver  com  gos- 
to as  experiencias  de  Lavoisier  , 
Priestley  , Goodwyn  , e Sequim 
sobre  tão  importante  rnateria, 
Tem  além  diííb  tantas  relações 

€om 
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com  o objecto  , de  que  trato  , 
que  assentei  que  as  devia  trans- 
crever. 

Quando  o ar  atmosférico  se 
submette  ás  experiencias  cliimi- 
cas,  acha-se  que  he  composto 
de  huma  terça  parte  do  ^az  Oxi- 
génio , duas  de  gaz  azote  , e 
huma  muito  pequena  parte  de 
gaz  ácidò  carbonico. 

Inspirando  cem  partes  de  ar 
atmosférico , c expirando-o  em 
hum  recipiente , observa-se  que 
cxperimentão  huma  certa  mudan- 
ça de  proporçoes  nas  suas  par- 
tes constitutivas.  A quantidade 
de  gaz  Oxigénio  diminue  , e 
a de  gaz  ácido  carbonico  aug- 
menta  , e o gaz  azote  fica  naâ 
mesmas  porporçoes. 

Lavoisier  , cuja  perda  será 
sempre  lamentada  dos  Sábios  , 
t foi  quem  quiz  primeiro  detçrmi- 

mi- 
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nar  as  mudanças , que  cada  res- 
piração causava  na  proporção 
destes  gazes  ; porém  os  resul- 
tados de  suas  experiencias  estão 
sujeitos  a algumas  variações  de- 
pendentes do  estado  do  corpo , 
e do  tempo , que  dura  cada  res- 
piração. A pezar  destas  diiíicul- 
dades  , diz  Goodwyn  , fiz  em 
mim  mesmo  algumas  experien- 
cias para  conseguir  qualquer  me- 


dida 


que 


fosse 


ainda 


que 


houve  sempre  alguma  diíFerença 
nos  resultados  , reduz-se  esta  a 
bem  pouco. 

Determinei  a proporção  dos 
gazes  em  doze  pollegadas  cubicas 
de  ar  atmosférico  , e inspirei  en- 
tão hum  igual  volume  do  mes- 
mo ar , que  expirei  em  hum  re- 
cipiente de  vidro  , e analysei  tu- 
do. Muitas  vezes  repeti  esta  ex- 

pe- 
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perienda  , e a porporção  segulíl- 
tc  foi  a meida , qae  achei. 

O volume  do  ar  embebido 
pêlos  pulmões  em  cada  inspira- 
ção continha  gaz  azo  te  8 o , gaz 
Oxigênio  1 8 , gaz  ácido  carbô- 
nico 2.  O volume  do  af  arroja- 
do dos  pulmões  íia  expiração 
continha  gaz  azote  8o  , gaz  Oxi- 
gênio 5*  j gaz  ácido  carboni- 


Co  13. 

Desta  êxperiencia  de  Good- 
wyn  se  segue  , que  huma  só  ins- 
piração em  dado  volume  de  ar 
diminue  a quantidade  de  gaZ 
Ox  igenio , e augmenta  a do  gaz 
ácido  carbonico.  Esta  diminui- 
ção, e augmento  são  progressi- 
vos , e successivos  a cada  respi- 
ração. 

Lower  obsefvou  nosanimaes 
vivos , que  osangue  , que  esgui- 
cha de  huma  ferida , feita  na 

• veia 
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veia  pulmonar  , he  de  huma  cor 
viva  , ejá  elle  sabia  que  o san* 
gue  , que  a aríeria  puJmonar  le- 
va para  os  pulmões , tiia  para 
negro  , donde  concluio,  que  o 
sangue^  contrahe  a sua  cor  bri- 
lhante ao  passar  pelos  pulirões. 
Observando  depois , que  quan- 
do os  animaes  deixão  de  respi- 
rar , o sangue,  que  verte  a feri- 
da da  veia  pulmonar  , he  ao 
contrario  negro  , attribue  a pro- 
ducçao  da  cor  brilhante  do  san- 
gue pulmonar  aos  effeitos  da  res- 
piração. 

Querendo  examinar  este  fa- 
cto  , prosegue  Goowdyn  , procu? 
rei  alguns  cães  mais  corpulen- 
tos , tirei  -lhes  o sterno , e desco- 
bri os  troncos  das  veias , e ar- 
térias pulmonares,  de  sorte  que 
pudesse  destinguir  bem  a côr  do 
sangue.  Infunei  os  pulmões  com 

hum 
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hum  folé  5 e vindo  assim  á imí-* 
tar  os  movimentos  da  respiração 
natural,  conservei  o animal  vivo 
por  tempo  considerável  , é ob* 
servei , que  durante  á acção  do 
fole,  o sangue  contido  iia  arté- 
ria pulmonar  era  negro  , e o que 
passava  pela  veia  , de  huYna  cot 
viva , e quando  o fole  parava  , 
tornava-se  gradualmente  negro 
tanto  nas  veias , como  nas  arté- 
rias. 

Em  alguns  destes  anímâes  se- 
parei os  troncos  dás  veias  , e das 
artérias  subclávias  , e observei , 
que  o sangue  arterial , em  quan- 
to soprava  , se  tornava  de  huma 
côr  clara  , c ao  contrario  quan- 
cessava  a acçãp  do  fole  , se  de- 
negria gradualmente , o mesmo 
que  o sangue  venoso. 

O sangue  venoso  , que  síe  ti- 
ra das  sangrias,  sendo  de  huma 

côr 
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côf  escura  ao  sahir  da  veia  sè 
torna  mais  claro  , e brilhante  pelií 
simples 'éxposiçaó  -^o  ar. 

Todos  estes ‘factos  confirmão 
a opinião  de  Lower  , que  o sanr 
gue  adquire  huma  cor  mais  bri- 
lhante ao  passar  pelo  pulmão,  e 
que  esta  cor  he  o producto  da 
acção  chimica  do  ar. 

A experiencià  seguinte  pro- 
va , que  eíla  mudança  da  côr 
do  sangue  se  deve  inteiramente 
*ao  gaz  Oxigênio.  Dilatei  os  pul- 
mões de  alguns  gatos  com  o gaz 
Oxigênio , depois  de  lhes  ha- 
ver tirado  osterno,  e em  todas 
as  veias  pulmonares  se  tornou  o 
sangue  de  huma  côr  viva. 

Fica  pois  demonstrado  , que 
a mudança  de  côr , que  se  obra 
no  sangue  na  sua  passagem,  pe- 
los pulmÔCvS , heoceasionada  pela? 
acção  chimica  do  gaz  Oxige.- 

C niü ,, 
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nio  , contido  no  ar  atmosféri- 
co. 

Póde-se  examinar  em  certos 
animaes  vivos  esta  cor  do  san- 
gue 5 que  se  conserva  durante  a 
respiração  até  ao  momento  ein 
que  entra  na  auricula  esquerda. 
Então  o coração  sc  contrahe  com  a 
sua  força , e frequência  ordinaria. 

Quando  a respiração  se  in- 
tercepta , o brilhante  da  cor  se 
diminue  progressivamente , e pa- 
ra logo  parão  as  contracçoes  da 
auricula  esquerda. 

A cessasão  das  contracçoes  des- 
ta auricula  provém  da  falta  da 
qualidade  estimulante  do  mes- 
mo sangue  ; donde  resulta  , que 
a qualidade  chimica , que  o san- 
gue toma  ao  passar  pelos  pul- 
mões , he  necessária  para  manter 
a acção  do  coração , e por  conse- 
guinte o bom  estado  do  corpo. 

Se' 
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Sequln  tendo  feito  passar  o 
sangue  venoso  a huma  redoma 
cheia  de  gaz  Oxigênio  , adver- 
tio  que  tomava  huma  cor  viva  , 
e que  se  formava  gaz  ácido  car- 
bônico, ao  passo  que  o sangue 
arterioso  posto  em  contacto  com 
^ gaz  hydrogenio  absorvia  este 
£uido,  e tomava  huma  côr  lívi- 
da , e escura. 

Por  onde  convém  concluir 
com  Lavoisier , e Crawford , que 
passando  pelos  pulmões  o san- 
gue venoso,  adquire  huma  côr 
vermelha  , porque  cede  ao  gaz 
Oxigênio  huma  porçáo  do  seu 
hydrogenio  , e que  no  trato  da 
circulaçáo  se  ennegrece  , porque 
se  combina  com  o hydrogenio  , 
que  o systema  lhe  ministra  ; e 
como  todo  o gaz  , que  sahe  das 
matérias  animacs  tem  carbone, 
resulta  que  durante  a inspiração 
G ii  hu- 


\B  Ensaio 

huíná  porção  do  Oxigênio  ,■  que 
ós  pulmões  recebem,  se  combi* 
na  com  o hydrogenio  carbonisa- 
do’,  que  se  extrahe  do  sangU'è , 
e fórma  ga^  ácido  carbonico 
com  o carbone , e agua  com  o 

hydrogenio.  • 

> 

Do  calor  animal, 

y * 

AS  esperiencias  de  Craw- 
ford  sóbre  o calor  nao  per- 
itiittem  duvidar  que  o gàz  Oxi- 
gênio contenha  grande  párte  de 
calorico.  Delks  resulta  que  ein 
quanto  no  tenlpo  da  respiração 
a base  do  gaz  Oxigênio  se  com- 
bina em  parte  cõm  o hydroge- 
iiio  , desenvolvido  do  sangue  , 
para  formar  a agua,  e em  parte 
com  o carbone  , que  o hydroge- 
nço  tem  em  dissolução,  para 
formar  o gaz  ácido  carbonico  , o 
- :i  ca- 
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ealoricü  se  deselvolve  em  ç^ípiaJ 
lÍMma  pprç^Q  .dçste  calorico  ãbiui; 
don^do  pela  ;do  gaz  Òxi- 
gpnio  , se  empreg^a  em  cíâf.ap 
ácido  .çarbonicQ  ç^  fluidez  a''en- 
fbrroe,,.  e a Qufra  japrçap;  passa 
ao  sangue  j dar  ojgráò 

dc  calor,  e. fluidez^  conveniente;. 
A esta  passagem . do  caJorico  hc 
c[uc  devemos  ,a,reparaçáo  das  pei;- 
das  deste  fluido  .,. que  não  ^dei- 
jxamps  de  expeçimentar  tantôda 
atmosfera  , cptiio  dos  Qorpos 
que  nos  rodeao.,  _ " ^ 

Sao  as  abservaçoes  seguintes 
Ds\  %.R)S^,^qiie/prqyão,  qsta  alsér- 
.ção.  , 1.  Não  hã  animae?  quentes 
na  natureza  .,  .sen^o  os' que  há- 
bitualmcnte  respirão.  II.  Ent/.c 
GS  animaes  , • que.  respiiao^,' 
que  tem  maiores-pulmdes , feia- 
L.byauaente  ao  ^eu  .volume- , tem 
também-  maior  temperatura  de 
calor;  " Es- 
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Estas  observações  , que  se 
não  podem  contrastar,  são  mais 
que  sufficientes  para  provar , que 
o calor  animal  depende  da  de- 
composição do  gaz  Oxigênio  nos 
polmões , e da  passagem  do  seu 
calor  ao  sangue  ; porém  como 
he  que  o calor  de  cada  indiví- 
duo fe  p,óde  manter  no  mesmo 
gráo  ? Os  experimentos  de  Se- 
quin  tem  espalhado  bastantes  lu- 
zes sobre  tão  importante  matéria. 

O Doutor  Crowford  demons- 
trou , que  a capacidade  do  san- 
gue arterioso  para  a do  pngue 
venoso  está  em  pouca  diíFcren- 
ça  na  razão  de  li  > 5 • 

isto  he , o que  se  para  elevar  a 
temperatura  de  huma  libra  de 
sangue  arterioso  desde  2 dó  ter  - 
mómetro até  gráos,  he  ne- 
cessário communicar-lhc  huma 
quífntidadc  de  calorico , repre- 
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sentada  por  11,5';  para  produ- 
zir o mesmo  eíFeito  em  huma 
Jibra  de  sangue  venoso , com- 
municar-se-lhe  há  huma  quanti- 
dade de  calorico  representada 
pelo  número  10, 

Mediante  estes  princípios , 
será  facil  explicar  a permanência 
de  temperatura  pouco  mais,  ou 
menos  a mesma  , que  se  obser- 
va em  todas  as  partes  do  nosso 
systema. 

Sendo  a attracção  do  hydro- 
genco  carbonisado  para  o Oxi- 
gênio mais  forte , que  as  attrac- 
çoes  reunidas  do  Oxigênio  para 
o calorico  , e de  hydrogeneo  car- 
bonisado para  o sangue  , decom- 
póe-se  o gaz  Oxigênio  no  tem- 
po da  inspiração  , e então  aban- 
dona huma  parte  do  seu  calo- 
rico , que  se  une  ao  sangue , 
cuja  capacidade  se  acha  augmen- 

ta- 
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tada  pela  perda  de  rhuma  porção 
do  seu  hydrogeneo  carbonisa- 
do  ^ porém  o sangue  arterial  cir- 
eulando  depois  j recebe  do  sys- 
tema  , que  está  sempre  em  hurn 
estado  mais,  ou  menos  putres- 
çente , huma  porção  do  hydro- 
íiepeo  carbonisado  ; e durante 
esta  admifsão  sua  capacidade  se 
diminue,  e abandona  huma  por- 
ção dc;  çalorico  , que  havia  ab- 
sorvido nos  palmões.  Este  calo- 
rico  se,‘pçQpaga  pelos : humo- 
res , que  o,  cercão  , , e se.  eleva 
sobre  a temperatura  de  hum  mo- 
do quasi  uniforme.  Donde  á 
mudança  do'  sangue  venoso  env 
sangue  arterioso  , c do  .arterioso 
em  venoso,  hc  a quem  .devemos' 
atribuir  r-a-  permanência  de  tem- 
peratura qi(íasi  constante  y que  se 
irbserva  era  todas  as  partes  do 
no^so  , Systems.  . 

. , • , Se-  ■' 
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Secjuin.'  mais  corv- 

gequencias  ,j  que  se  .po^çjn  d-v 
duzir  destes  ,;pfincipios.  pfrio  , 
diZ;  elle  , que  .se.  percebe  ua  in- 
vasão das  febres  , he  precedido 
de  hum  estado  de  languide’^  ? 
hum  seniiiuento’  de  debilidade  , 
de  huma  diminuição  na  ^orça 
das  contracçQcs  do  çoraçao  , e 
das  artérias.- doendo  o pq|sp.nes-. 
tas  circumstancjaf  mais  froxo  que 
o ordinário  quantidade  de, 
sangue,  que>.  passa  pelos  pul- 
mões em  hum  .tempo  dadp^,  he 
também  p-jipnon  Decomppe-se 
menos  Óxigenio  , .por,consc-, 
guinte  menos,  calorico  commu- 
n içado  a todo  o systema^  ,pprém 
Ipgo  se  fórma  hum  espasmo  na 
superfície,  da  pele,  o. sangue  sç. 
encaminha  .para  o coração  em 
abundancia  , as  contraeçoes^  sao 
mais  frequentes , a circulação  se- 
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accelera , a quantidade  do  gaz 
Ojiigcnio  decomposto  se  aug- 
inenta , e a communicaçáo  do 
calorico  ao  systema  segue  a mes- 
ma relação. 

Nas  febres  podres  he  pre- 
ciso accrescentar  a acceleração  do 
circulo  , e da  respiração  o esta- 
do de  putrescencia  do  systema  , 
que  augmenta  a dose  do  hydro- 
genio  carbonisado  , que  contém 
ordinariamente  o sangue  venoso. 
Provável  he  qúe  seja  por  esta 
razão  que  a temperatura  do  cor- 
po humano  nunca  sobe  tanto , 
como  nesta  cspecic  de  febre, 
Este  excesso  de  calor  instanta- 
neamente se  arrebata  pelo  ar , 
e corpos  circumambientes , sem 
o que  o enfermo  pereceria. 

Lavoisier  julgou  encontrar 
na  mesma  causa  a origem  do  ca- 
lor 5 que  oceasiona  qualquer  mo- 
vi- 
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vimento  violento. Quando  se  faz, 
se  explica  elle,  nlgum  exercício 
violento , quando  se  acarreta  hu- 
ma  carga  pezada  , quando  se 
sóbe  com  trabalho  a huma  alta 
montanha  , a circulação  do  san- 
gue se  accelera , e passa  pelos 
poimóes  mais  quantidade  em  tem- 
pos iguaes ; decompóem-se  por 
tanto  mais  massa  de  gaz  Oxi- 
génio , e por  conseguinte  maior 
porção  de  calorico  livre , que  se 
communica  ao  sangue.  (*) 

A maior  parte  destes  factos, 
ainda  que  controvertidos  por  La- 
metherie , recebem  diariamente 

no- 

. (*)  O Cidadáo  Chaussier , Professor 
da  Escóia  de  Medicina  , pensa  que  a de- 
composição do  gaz  Oxigénio  no  tempo 
da  respiração  he  parcial , e que  parte  se 
mistura  com  a torrente  da  circulação^ 
para  concorrer  a dar-lhe  calor  ; porém 
esta  hypothese  exige  ser  demonstrada 
peia  expcnencia. 
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noja  força,  e dão  mu  luzes 
$í)bre  a fysica  da  economia,  ani- 
mal. 

Da  Vegetação.  . 

Ha  pouco  que  vimos  o "gaz 
Oxigênio  consumir  se  pela 
conibustão,  e p.èla  respiração,  dos 
Unimaes,  c que  estes  últimos  nao 
pqdfão  viver  sem  elle.  O con- 
trario succcde  .com  os  vegetacs , 
que  em  lugar  de  tirar  oQxige- 
iiio  da  atmosfera  , lho  fornecem, 
quoiidianam.ente  vindo.,  assim 
a purifica-la  O gaz  ácido  carbô- 
nico , que  apaga  as  luzes , e sufi- 
foça  os  animaes  , he  hum  dos 
principaes  alimentos  das  plan- 
tas j decompoe  este  ácido-,  tiiáp- 
Ihe  o carbone  , que  entra  na  sua 
composição  , deixando  escapar 
o Oxigênio  pelo  ar  atmosférico* 
As  experiencias  de  Senne- 

bicr, 
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bier,  e as  de  Mr.  Vauquelin 
não  deixão  dúvida  alguma  sobre 
a decomposição  do  ' ácido  car- 
bônico, pela  vegetação. 

A agua  experimenta  a mes- 
ma decomposição  da  parte  das 
plantas.  Ohydrogenio  da  agoa, 
e o carbone  do  ácido  caibonico 
communicão-se  ao  vegetal  com 
certa  quantidade  de  Oxigênio  ^ 
para  ibrrnar  seus  princípios  con- 
secutivos j ao  paíTo  que  o Oxi- 
gênio , que  sóbm , fiurdiíicado 
pelo  calorico  , e a iuz  , se  liif- 
funde  'pela  atmosiera.  Estes  fa- 
ctos são  controvertidos  por  Has- 
sertfráts  y porém  tomárao  novo 
vigor  com  as  éxperieneias  de 
Vauquelin. 


EN- 
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. ENSAIO/ 

SOCRE  AS  PROPRIEDADES 

MEDICINAES  DO  OXIGÊNIO, 

Eido  d Sociedade  de  Medicina  de 
Paris  ( em  25"  de  Junho 
de  17^7-) 


A 


Fysica,  a Anatomia  , .e  a 
Chimica  alguns  annos  há  *<que 
tem  feito  tantos  progressos  , que 
se  deve  esperar  que  a Medicina 
tire  as  maiores  vantagens,  eque 
saia  do  somno , a que  parece 
ter  sido  condemnadà  ha  muitos 
annos ; e na  verdade  póde-se 
assegurar,  que  esta  sciencia  per- 
manece quasi  no  mesmo  esta- 
do , que  no  tempo  de  Hippocra- 
tes. 

Sem  me  querer  remontar  ás 

eaii- 


l 
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I 

i;i causas,  que  parecem  te'  retar- 
í idado  seus  progressos  , deve  en- 
trar, como  parte  do  ixeu  plano, 

I expôr  algumas  das  qua  mais  con- 
; tri buirão  para  este  arrazamento. 

ü enthusiasmo  de  alguns  prá- 
! ticos  , que  aspirão  sempre  ao 
i maravilhoso  , ádocil,  e prosum- 
|:  psosa  facilidade  de  outres  em 
seguir  o trilho  de  seus  predeces- 
: sores , dão  a verdadeira  origem 
• dos  poucos  progressos  da  Me- 
' dicina. 

Os  Med  icos  do  século  dez- 
i cseis , que  na  sua  prática  não  ti- 
:nhão  que  fazer  mais  que  neu- 

I tralisaçòes  , c fermentações  que 
I suspender,  não  podiao  deixar 
ide  caminhar  de  erros  em  erros. 

, Assim  os  Tachenios  , os  Wilis  , 
I os  Silvios  passão  por  huns  insen- 
I ; satos.  Os  do  século  dezoito  , os 

I I sequazes  de  Boerhaave  cahirão 

em 


4^  Eniaio 

em  hurr.  excesso  contrario:  des< 
terrárão  toda  a applicação  da 
Chimica  á Medicina , e estabe- 
lecerão nas  escólas  huma  domri- 
na  fundada  em  princípios  me- 
cânicos, tudo  o que  vem  a ser 
iguaímente  pioprio  para  retardar 
O' ad-ianramento  da  sciencia. 'Ho-' 
je  em  dia  estão  as  sciencias  mais 
exactas  , a economia  c'onheee-se 
melhor,  á Chimica  animal  está' 
mais  adiantada  , a Medicina  vai* 
pois  a tomar  hum  aspecto  novo,* 
devendo  desaparecer ‘OS  antigos 
erros  j para  dar  entrada  a verdades 
demonstradas. 

Dirigindo-me  a huma  Socie- 
dade de  Homens  illuminados, 
quiz  preservar-me  deste  excesso 
de  enthusiasmo , que  ate  aqui , 
segundo  o acabo  de  dizer , não‘ 
fez  mais  que  recuar  os  limites 
desta  sciencia , para  os  prevenir 
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de  que  estrtu  penetrado  deste 
axioma,  lodo  o systema,  para 
ser  bom , deve  estar  estabeleci- 
do sobre  factos  j e só  estes  he 
que  podem  apoiar  o raciocinic* 
A estes  pois  será  que  eu  cha- 
marei a attençáo  dos  práticos  • 
porém  se  he  verdade  que  o ra- 
ciocinio,  ca  experiencia  sao  as 
bases  da  Medicina , náo  está  tam- 
bém menos  demonstrado , que 
hum  y e outro  seráo  sempre  li- 
mitados para  os  que  nao  que- 
rendo descer  aos  conhecimentos 
adquiridos^  nunca  sahem  do  cir- 
culo, que  clles  mesmos  se  tem 
circumscripto. 

^ Hippocrates  , e Erasistrato 
nao  se  contentaváo  com  tratar  as 
chagas,  curar  as  febres,  tam- 
bém se  applicaváo  ao  estudo  das 
cousas  naturaes,  e aos  conheci- 
mentos adqueridos  em  seu  tem- 
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poj  e se  esta  applicaçao  náo  os 
íey.  Aiedicoii  , fallando  com  pro- 
priedade , mui  verosimil  he  que 
os  tez  maiores  , do  que  sem  ella 
houverão  sido  , nem  passarião 
hoje  peia  honra  de  terem  sido 
o adorno  da  sua  profissão , se  se 
houvessem  ciagido  á prática  or- 
dinária , e sem  raciocínio  de  seus 
predecessores. 

O conhecimento  do  homem 
são  , ou  enfermo  , abraça  nao  só 
as  partes , que  compõe  sua  má- 
quina, seu  jogo,  ouexercicio; 
sua  natureza,  seu  uso  , mas  tam- 
bém todos  os  agentes  fysicos  , 
e chimicos  , que  a podem  pertur- 
bar. Estas  noções  fazem  conhe- 
cer as  funções  , e as  causas  de 
suas  relações  entre  si  ; ensinão 
a.  distinguir  o curso  livre  , ou 
constrangido  destas  mesmas  fun- 
çges.  Eie  necessário  pois  appli- 

car- 
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Cvir-se  a conhecer  a analogia  ^ 
que  ha  entre  os  effeitos , que  sé 
observão  , e as  Jeis  fysicas , c 
chimicas  , que  os  dirigem , a 
querer  sahir  da  rotina  batida  , c 
procurar  chegar  á perfeição  , de 
que  a arte  he  susceptível* 

Sem  querer  profundar  mais  ver- 
dades geralmente  reconhecidas  ^ 
e confessadas  pela  maior  parte 
dos  que  compoe  a util , e cfti- 
mavel  Sociedade  de  Medicina  ^ 
devo  advertir  que  esta  digressão 
não  he  estranha  ao  meu  inten- 
to 5 pois  servirá  de  resposta  aos 
que  não  estando  pelo  Oxigênio , 
rediculisão  os  que  o contempião 
como  hum  dos  principaeS  agen- 
tes da  arte  de  curar. 

Em  quanto  á intenção  de 
provar  as  propriedades  medici- 
naes  do  Oxigênio,  devo  decla- 
rar o modo  , que  me  conduzio 

D ii  a 
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a fazar  a sua  applicaç?io.  Passa- 
rei em  silencio  as  experiencias 
de  Humbulod , e os  desvarios  de 
Girtanner,  c^ue  bem  conhecidos 
são  j porém  confessarei  tudo 
quanto  devo  ao  eloquente , e 
célebre  Professor  de  Chimica, 
que  a Sociedade  possue  em  seu 
seio.  He  o resultado  das  uteis  li- 
ções , que  delle  recebi , ha  quin- 
ze annos,  e mais  ainda  das  con- 
versações familiares  , que  temos 
tido  5 tudo  quanto  vou  a mani- 
festar aos  práticos  com  a conf- 
ança  , com  que  lhes  entrego  es- 
te ensaio , persuadido  de  que  o 
hão  de  appreciar , modificar , e 
ampliar  no  curso  da  sua  prá- 
tica. 

Lavoisler  he  o primeiro  , que 
explicou  , dc  modo  que  satisfi- 
zesse, o que  SC  passa  na  oxida- 
ção dos‘,metaes.  Péga  em  huma‘ 

quan- 
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quantidvide  determinada  de  mer- 
cúrio, expõe  o á acção  do  color 
em  hum  vaso  conveniente , e vê 
que  depois  da  ebulição  o me- 
tal se  cobria  de  hum  pó  pardo , 
que  a medida  que  sc  augmenta- 
va , se  tornava  rubro.  Por  fin\ 
conseguio  por  este  meio  con- 
verter todo  o mercúrio  em  hum 
pó  rubro  , conhecido  pelo  nome 
de  oxido  rubro  de  mercúrio.  Pe- 
zou  este  pó  , e vio  que  o me- 
tal mudando  de  natureza , ha- 
via ^augmentado  do  pezo.  Su- 
jeitou depois  este  oxido  rubro 
a hum  forte  calor  em  hum  va- 
so conveniente , que  por  meio 
do  apparato  p^neumatico-chimico 
communicava  com  a cavidade  dc 
huma  campana : o metal  recobrou 
em  continente  sua  antiga  fórma  , 
tornando-se  mercúrio  fluido , e 
a campana  se  encheo  de  ar.  Es- 
te- 
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te  ar  bem  examinado  se  achou  ser 
o gaz  Oxigénio  , misturado  com 
Jiuma  pequena  quantidade  de 
azote.  Havendo  fe  pezado  a por^ 
ção  de  gaz  Oxigénio , obser- 
vou-fe  ter  o mesmo  pezo  , quç 
o mercúrio  havia  adquirido  peU 
calcinação. 

Fica  pois  evidente , que  o 
mercúrio  nesta  operação  decom- 
põe o gaz  Oxigénio  , absorven- 
do-lhe a base , que  he  a que 
augmerita  o seu  pezo , e que 
restituindo  a esta  base  o calori- 
co , e a luz , recupera  feu  esta- 
do elástico , e abandona  o me- 
tal , o qual  recobra  a sua  forma 
primitiva. 

Os  Medi  COS  observarão  de- 
pois , que  o oxido  rubro  de  mer- 
cúrio obtido  só  pela  calcinação 
era  em  tudo  semelhante  ao  que 
«e  prepara  pelo  ácido  nitri co , 

ç 
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e que  tinha  a mcima  causticida- 
de , c acrimonia.  Os  Inglezes 
empregáiao  irequentes  vezes  es- 
te oxido  rubro  , conhecido  de- 
baixo do  nome  de  precepitado 
per  se  como  bem  poderoso  anti- 
venerio,  Eu  mesmo  o empreguei 
muitas  vezes  tanto  o precepita- 
do per  se  y como  o oxido  rubro 
na  dose  de  hum  grão  ao  dia, 
e noite  , que  os  effeitos  eião  os 
mesmos.  O mercúrio  tira  pois  o 
Oxioenio  ao  ácido  nitrico  , do 
mesmo  modo  que  o roubra  ao  ar 
atmosférico.  Ao  Oxigênio  fixado 
no  metal  he  por  tanto  a quem 
SC  deve  attribuir  a causticidadc , 
e a propriedade  ante-siplyliiica 
destes  dois  medicamentos.* 

Reficetindo  nestes  factos , e 
observando  as  attracçoes  do  Oxi- 
gênio,logo  me  persuadi, que  todas 
as  preparações  mercuriaes  devem 

fuas 
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fuas  propriedades  medicinaes  a 
este  principio.  Quem  jamais  ca- 
hio  em  crer  que  o mercúrio  me- 
tálico possa  ser  hum  anti-vene- 
reo  ? He  coufa  que  íe  ignore , 
que  se  podem  tomar  impune- 
mente muitas  libras  delle,  e pas- 
sar tanto  sem  damno , como  sem 
eíFeito  ? Hoje  porém  que  se  sa- 
be , que  o mercúrio  he  o mais 
oxidavel  de  todos  os  metaes, 
que  basta  agitalo  ao  ar , para 
5e  cornbinar  com  o Oxigênio , 
que  a saliva  he  sufEciente  para 
o oxidar ; e que  por  outra  parte 
não  se  ignora  a facilidade  com 
que  abandona  este  principio  , se 
se  attende  à promptidão , com 
que  o Oxigênio  se  une  com  as 
matérias  animaes , e a tenden- 
çia  , que  estas  tem  a roubal- 
Jo  aos  oxides , e ácidos  , facil 
será  de  copceber  de  que  modo 

obião 
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obrão  as  preparações  de  mercú- 
rio. 

Para  encontrar  á vista  deste 
principio  , hoje  bem  conhecido  , 
hum  anti-venereo  poderoso , hum 
estimulante  activo , e próprio  pa- 
ra mudar  o estado  do  systema , 
basta  tomar  huma  substancia  , 
que  contenha  muito  Oxigênio , 
e que  o largue  facilmente  a fa- 
vor das  matérias  animaes,  ' 

O Professor  Fourcroy  já  mui- 
tas vezes  tinha  exposto  esta  theo- 
ría  em  suas  lições  publicas  , e 
particulares , e igualmente  havia 
imprimido , que  o unguento  çc- 
trino  devia  sua  consistência  ao 
Oxigênio  do  oxide  de  mercúrio. 
Aluitas  vezes  me  havia  assegu- 
rado , que  talvez  a elle  só  se  de- 
vessem todas  as  suas  proprieda- 
des tnedicinaes.  Procurei  ensaiar, 
c verificar  este  facto  , c compuz 

hum 
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hum  unguento  cetrino  sem  mer- 
cúrio , que  produ/.ia  os  mesmos 
eífeitüs.  Depois  trabalhei  por 
fixar  a maior  quantidade  possi- 
Vei  de  Oxicrenio  no  sêbo  sem 

cD 

o oecompôr , e por  fim  de  mui- 
tos experimentos , que  passo  a 
rererir  , limitei-me  á pomada  oxi- 
genada , que  apresentei  á Socie- 
dade de  Medicina  , cujo  proces- 
so dei  a Mr,  Foucroy , tal  qual 
o vou  a descrever. 

Pomada  Oxigenada, 

PAra  preparar  esta  pomada 
tal  que  seja  sempre  cons- 
tante em  seus  elíeitos  , deve-se 
empregar  manteiga  de  porco  fres- 
ca , sem  sal  algum  , e hum  áci- 
do nitrico  bem  puro  ; as  minhas 
porções  sáo  duas  partes  de  áci- 
do de  trinta  e dois  grãos , e de- 
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zeseis  partes  cia  mesma  mantei- 
ga,'ponho  a em  vaso  vidrado  a 
hum  calor  medio  , e quando  está 
derretida  lanço-lhc  o ácido  , 
coníervo  esta  mistura  ao  calor , 
até  ejue  entre  em  ebulição  ; ti- 
ro então  o vaso  do  l^Ogo , e dei- 
xo-o esfriar.  Este  processo , bem 
que  simples  na  apparencia  , exi- 
ge prática  , e he  necessário  hu- 
ma  continuação  de  tentativas, 
para  obter  esta  pomada  sempre 
a mesma  em  sua  fórina , e eíFei- 
tos.. 

Nesta  opperação  o ácido  ní- 
trico fe  decompòe  inteiramente , 
o Oxigênio  se  combina  ,com  a 
manteiga  , e o azote  desappare- 
ce  , o qual  recolhendo-se  por 
meio  do  apparato  pneumatico- 
chimiço , observa-se  estar  puro  , 
como  o prova  a seguinte  experi^ 
çnçia.  - . 

' Der- 
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Derreti  duas  onças  de  man- 
teiga em  huma  redoma  , accres- 
centei-lhe  depois  de  derretida 
duas  oitavas  de  ácido  nitrico  , 
tapei  a redoma  com  huma  rolha 
de  cortiça , furada  pelo  meio  , 
em  cujo  orifício  puz  hum  tubo- 
de  vidro,  que  introduzi  debai- 
xo de  huma  campana  no  appa- 
rato  pneumatico-chimico  , fui 
gradualmente  aquecendo  a mis- 
tura , e no  fim  de  alguns  minu- 
tos passou  muito  gaz,  que  im- 
pcllia  a agua.  Este  gaz  apagava) 
as  luzes , não  recebia  cor  algu- 
ma ao  ar  ; combinado  com  a- 
agua  de  caí  , e a tintura  de  Tor-» 
nesol  nenhuma  alteração  causa» 
va  nestes  reactivos.  Deixei  arre- 
fecer a redoma  , quebreia  com 
precaução , para  que  nada  se  es- 
perdiçasse , pezei  exactamente  a 
manteiga  , e achei  que  havia 

aug- 
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augmentado  huma  oitava  ; aug- 
mcnto  , que  como  se  vê  , se  de- 
via á combinação  do  Oxigênio 
com  a manteiga. 

Apenas  havia  attrahido  a 
attenção  da  Sociedade  de  Medi- 
cina sobre  as  combinações  do 
Oxigênio , apphcadas  á arte  de 
curar,  quando  a inveja  , os  ze- 
los , c todas  as  baixas  paixões 
se  ligárão  para  desacreditar  o 
processo  , e o seu  Author.  Mui- 
tos SC  esforçarão  para  provar, 
que  eu  nao  tinha  feito  mais , 
que  reproduzir  as  ideas  de  outro. 
Huns  não  virão  outra  cousa  mais , 
que  o unguento  cetrino  sem 
mercúrio  , outros  manteiga  ran- 
çosa , e outros  hum  medicam.cn- 
to  já  descripto  nos  cadernos  de 
Rovelle,  sem  examinar  estas  di- 
versas opiniões,  nem  os  moti- 
vos dos  que  as  propagão ; con- 

ten- 
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tentar-me-hci  com  observar  qüC 
nada  disto  he  exacto,  nem  fun- 
da do-»' 

Por  este  motivo  leo-se  huma 
Memória  á Sociedade  de  Aledi- 
cina  sobre  a manteiga  oxigena- 
da com  a intenção  sem  duvidai 
de  manifestar  , e descubrlr  as 
particulares  especiiicaçoes  , que 
eu  poderia  ter  omittido  sobre 
tão  importante  matéria  y e se 
apresentou  como  pomada  Oxi- 
genada , huma  substancia  , cujos 
princípios  havião  dissociado  por 
huma  dose  forte  dc  ácido  nítri- 
co, e convertido  em  ácido  oxa- 
lico  , sebacico  , e carbonico.  Não 
he  este  o lugar  de  analysar  esta 
Memória  enviada  á Sociedade  , 
posteriormente  á que  eu  lhe  ha- 
via lido  sobre  o mesmo  objecto. 
Sómente  direi  que  esta  obra  na- 
da tem  de  commum  com  a que 
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eu  apresentei  , e que  o Autiior 
justifica  pouco  a opinião  , que 
havia  concebido  de  seus  conhe- 
cimentos chimicos. 

Vi  muitos  instruidos  das  pro- 
priedades desta  pom.ada  dispu- 
tarem-me  o merecimento  da  in- 
venção. Hum  Boticário  de  Pa- 
ris tinha  feito,  dizem  , hum  un- 
guento cetrino  sem  mercúrio  , 
no  qual  reconhecerão  as  mesmas 
propriedades  antipsoricas  , que 
no  que  se  faz  com  este  metal. 
Não  averiguei  se  ofacto  he  ver- 
dadeiro  , nem  m.cnos  nego  a sua 
possibilidade  ; porém  este  pro- 
cesso não  daria  a pomada  , que 
hoje  publico , cm  que  reconhe- 
ço propriedades , de  que  não 
creio  SC  tenha  feito  menção  em 
livro  algum.  Nao  ignoro  que 
outros  muitos  tem  fiilado  da 
acção  do  ácido  nitrico  sobre  os 

cor- 
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corpos  pinguedinosos,  muho  an- 
tes que  eu  uzasse  da  minha  po- 
mada ; porém  creio  poder  ja- 
ctar-me sem  orgulho  , de  que 
sou  opiiineiro,  que  annunciei 
a decomposição  directa  do  ácido 
nitrico  pela  manteiga  de  porco , 
sem  esta  se  alterar,  e que  for- 
neci fclices,  e uíeis  applicaçôes 
á arte  Medica.  O processo  , que 
eu  dou , he  o resultado  das  ex- 
periências, que  repeti  só  , de 
que  já  dei  conta  ^ c por  ultimo 
esta  pomada  bem  feita  não  se 
assemelha  ao  unguento  cetrino 
sem  mercúrio  , nem  á manteiga 
rançosa , como  será  facil  con- 
vencer-se por  huma  exacta  ana- 
lyse. 

Esta  pomada  bem  prepara- 
da não  tem  sabor ; he  insolúvel 
na  agua  ; não  subministra  pela 
lavagem  ácido  sebacico  , nem 

ui- 
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nitricõ , sua  côr  he  de  hum  bran- 
co amarellado ; sua  consistência 
he  media  entre  o cebo , e a cê- 
ra  virgem  ^ derrete  se  sem  pade- 
cer alteraçao  alguma  , e facilita 
singularmente  a oxidação  dos  me- 
taes.  Os  partidistas  do  mercúrio 
acharão  nesta  pomada  meios  de 
preparar  o unguento  mercurial 
com  mais  promptidão , ê facili- 
dade^ basta  triturar  alguns  mi- 
nutos o mercúrio  com  a gordura 
oxidada  y pata  a converter  em 
unguento  Napolitano. 

O processo  para  bem  oxidar 
a manteiga  he  muito  simples , 
porém  exige  prática  , para  sa- 
ber o ponto,  em  que  a decom- 
posição do  ácido  está  concluidaé 
Nesta  época  bem  pouco  fogo 
de  mais  dezuniria  os  principios  ^ 
e descobriria 
de  carvão. 
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Se  a força  do  ácido  , que  sc 
emprega  náo  he  conhecida  , 
então  a mais  pequena  porção , 
que  se  lançar  de  mais , ficará  na 
pomada,  não  se  condensará,  e 
o seu  uso  excitará  irritações , e 
erisipelas  na  cutis  ; e se  a dose 
he  menos , do  que  a que  se  ne- 
cessita , as  proporções  do  Oxi- 
gênio serão  insuJfficientes , e o 
medicamento  será  menos  activo. 

Se  a forçassem  a admittir  mais 
Oxigênio,  ficaria  a pomada  bran- 
da , e sempre  ácida , a pezar  das 
lavagens.  Apresentei  á Socieda- 
de dc  Aíedicina  huma  amostra 
feita  com  duas  partes  de  enxún- 
dia fortemente  aquecida  com  oi- 
to partes  de  ácido ; tinha  sido 
lavada  por  espaço  de  hum  quar- 
to, de  hora  á corrente  de  huma 
fonte  , e nao  obstante  continha 
sempre  ácido , sua  consistência 

era 
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era  como  a da  manteiga  devac- 
Ga  j e sua  cor  era  branca. 

Pódc*se,  aquentando  muitas 
vezes  hunia  mistura  de  gordu- 
A2í  , e ácido  , decompor  rhaior 
dose  do  ultimo  , e obter-se  en- 
tão hum  unguento  de  hum  ama- 
rello  torrado  , e analogo  ao  un- 
guento Madre-tecla  mal  cosido. 
Este  unguento  de  Oxigênio  quasi 
que  náo  tem  cheiro,  estende*seí 
facilmente  sobre  o panno  , e pó- 
de-se  empregar  com  utilidade  , 
para  cicatrizar  feridas , e chagas 
por  atonia. 

Visto  que  posso  publicar  al- 
gumas experiencias  sobre  as  pro- 
priedades chimicas  da  manteiga 
oxigenada,  pelas  quaes  procurei 
dar  a conhecer  as  proporçoes  de‘ 
seus  principias  constitutivos  , de- 
vo dizer , que  suas  propriedades- 
naedicinaes  dependem  da  pürezá^ 
E ii  " '4o 
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do  ácido , da  quantidade  da  en- 
xúndia , que  se  emprega  , e da 
exactidão  do  processo  manipulato» 
l io.  Mandei  fazer  na  minha  pre- 
sença em  casa  de  Mr.  Costel , Bo- 
ticário na  Praça  das  Victorias  na- 
cionaes,,  as  duas  especies  de  po- 
moda  oxigenada  , de  que  me  sir- 
vo na  minha  prática.  Os  faculta- 
tivos as  acháiáo  em  casa  deste 
Pharmaceutico  pelo  preço  mais 
moderado,  e sempre  constante  em 
seus  eífeitos,  Eu  mesmo  terei  cui- 
dado de  presenciar  a sua  elabora- 
ção , e de  declarar  os  casos  , em 
que  huma  he  preferivel  á outra  ; 
€ a fim  de  não  deixar  dúvida  algu- 
ma aos  Professores  da  arte , que 
quizerem  fazer  uso  destas  duas 
pomadas  , cada  boião  será  sellado 
com  a letra  inicial  do  meu  no- 
me , e a de  Mr.  Costel. 

A primeira  das  duas  poma- 
das 
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das  será  a iTíals  oxulada  , sua  cor 
he  amarella  , sua  consistência 
mais  firme  , e se  prefere  nas  en- 
fermidades da  cutis  , ulceras  , ve- 
nereas , e as  herpeticas.  A se- 
gunda he  menos  activa,  seu  chei- 
ro , e seu  sabor  quasi  nullos ; 
sua  cor  he  tirante  para  amarel- 
lo,  e merece  a preferencia  para 
os  herpes  da  cara , e bostellas. 

Propriedades  da  pomada  Oxige- 
nada, 

ESta  pomada  deposita  com 
facilidade  hum  a porção  do 
seu  Oxigênio  nas  partes  , em 
que  se  faz  a fricçáu , estimula 
a fibra  muscular  , realça  o seu 
tom  , e condensa  a sorosidade 
lymphatica  , que  corre  das  ulce- 
ras , e por  eíFeito  desta  proprie- 
dade promptamente  as  conduz 
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4 cicatrisação.  Não  se  deve  te- 
mer, que  obre  como  os  reper- 
cussivos  astringentes  , pois  obra , 
procurando  sempre  calmar  as 
partes  aífectas. 

Suas  propriedades  antipsori- 
cas  são  tão  conhecidas  hoje  em 
dia,  que  não  insistirei  mais  so- 
bre este  assumpto,  S(S  direi  an- 
ticipadamente  aos  práticos , que 
os  eíFeitos  antipsoriços  não  são 
os  mesmos  sobre  todas  as  espe- 
cies  de  sarna  , pois  obra  prom- 
ptamente  nas  húmidas  , e crosto- 
sas;  porém  com  mais  lentidão 
nas  seçcas , e nas  que  tem  pús- 
tulas mais  imperceptíveis.  Pelas 
observações  , que  se  seguem , 
Tcr-se-ha  como  por  fim  veio  a tri- 
unfar dç  sarnas  muito  complica- 
das , que  havião  resistido  a mui- 
tos outros  curativos.  Esta  proptie- 
dade  antipsoriça  dçve-se  attribuir 
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íntelramente  ao  Oxigênio  que 
se  desenvolve , durante  as  fric- 
ções. Igualmente  se  deve  attri- 
buir  ao  Oxigênio  a virtude  an- 
tipsorica  da  flor  de  enxofre  , a 
qual  nunca  está  privada  do  Oxi- 
gênio , por  pura  que  se  suppo- 
nha. 

As  ulceras  herpeticas,  os  her- 
pes  húmidos , erisipelatieos , en- 
fermidades contempladas  até  aqui 
como  muito  rebeldes , cedem  á 
applicaçáo  da  pomada,  algumas 
vezes  em  poucas  semanas.  A cu- 
ra dos  herpes  obtem-se  com  tan- 
ta mais  facilidade  , quanto  mais 
crostosos , ulcerados  , e escarno» 
sos. 

Esta  pomada  resolve  os  tu- 
mores glandulosos  no  seu  prin- 
cipio, e quando  ainda  nao  te- 
nhão  adquirido  caracter  cirroso. 
Vi  muitos  humores  lympha ticos 
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desapparecerem  em  poucos  dias 
pelas  fricções  desta  pomada  ; 
muda  em  pouco  tempo  o aspe- 
cto , e o caracter  das  ulceras , e 
cancros  venerços,  a calma  a dor 
das  ulceras  cancrosas.  Empre- 
guei-a duas  vezes  contra  a ti- 
nha com  exito  o mais  feliz.  Len* 
.do  as,  observações  , que  aqui  ex- 
ponho , qualquer  se  poderá  cer- 
tificar com  mais  particularidade 
dò  uso  , e propriedades  ^desta 

T>o  áçldo  nítrico^  e suas proprkda- 
des, 

O Ácido  nítrico  he  hum  com- 
posto de  duas  substancias  y 
,qüe  quando  estão  isoladas  co- 
brão  o estado  elástico , a erifor- 
me , pu  gazosQ ; estes  dois  ga- 
ites são  gs  que  cgnstituem  a nos- 
sa 
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sa  atmosfera.  Hum  que  já  des- 
crevi , he  incapaz  de  conservar 
a vida  , e a luz  j este  he  o gaz 
azote  j o outro  , o unico  , que 
serve  para  a combustão  , he  a 
principal  origem  da  luz  , que  se 
desenvolve  , e mantem  a vida 
dos  animaes , que  respirão  , e 
por  esta  razão  recebe  o nome  de 
ar  vital,  e o dc  gaz  Oxigênio, 
porque  combinando-se  com  mui- 
tas substancias  , lhes  dá  quali- 
dades ácidas. 

O azote  pois  , e o Oxigê- 
nio, que  perdendo  sua  elastici- 
cidade  se  combinao  em  circum- 
stancias  favoráveis  por  huma  for- 
ça de  aífinidade , que  tende  a 
reuni-los  , são  os  que  formão  o 
ácido  nitrico ; mas  estas  duas  su- 
bstancias ( o azote  , e o Oxigê- 
nio) podem  combinar-se  em  dii- 
fçrentes  proporçoes  , e destas  di- 
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versas  proporções  dependem  os 
differentes  estados  deste  ácido. 

O azote  coinpletamente  sa- 
turado de  Oxigénio  fóriua  o áci- 
do nitrico,  que  he  sem  cor ; entáo 
o azote  não  tórrna  mais , que  a 
<^uinta  parte  do  pezo  do  Oxi- 
génio. Se  a proporção  do  azote 
be  muito  maior , de  sorte  que 
saia  a mesma  pouco  mais , ou 
menos  , que  a do  Oxigénio , en- 
tão se  chama  gaz  nitroso , que 
por  si  mesmo  está  no  estado 
elástico  ; porém  que  póde  larga- 
mente  dissolver-se  no  ácido  ni- 
trico. Este  gaz  hc  o que  pela 
sua  dissolução  dá  ao  ácido  nítri- 
co huma  cor  desde  amarcllo  des- 
vanecido até  ao  vermelho  mais 
carregado  , que  sc  muda  em  ver- 
de, e azul , misturando-o  com 
agua.  He  este  o gaz , que  ten- 
dendo rapidamente  a combinar- 

nar- 
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nar-se  com  o Oxigênio  da  atmos* 
fera  , produz  os  vapores  verme- 
lhos do  ácido  nitroso, 

A combinação  acçidental  do 
azote  com  o Oxigênio  nas  re- 
giões elevadas  da  atmosfera,  he 
o que  produz  os  vapores  vq||- 
melhos  , conhecidos  corn  o no- 
me de  Aurora  boreal. 

He  pois  o azote  huma  sub- 
stancia combustível , que  queima- 
da pelo  Oxigênio  dá  em  pro- 
ducto  hum  ácido.  O primeiro 
gráo  de  combinação  do  Oxigê- 
nio com  o azote  fórma  o gaz  ni« 
troso;  o segundo  constitue  o 
ácido  nitroso , e o terceiro  o áci- 
do nítrico.  O Oxigênio  , que 
entra  no  ácido  nitrico  , adhere 
muito  pouco  ao  azote  , retem 
grande  parte  do  calorico , que 
o tinha  em  estado  de  gaz  , e 
por  isso  he  que  sc  desenvolve 

cora 
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Com  estampido  , durante  a de- 
composição deste  ácido.  O Oxi- 
génio tem  tão  pouca  adherencia 
com  o ácido  nitrico  , que  o 
abandona , para  se  unir  com  os 
metaes,  com  as  substancias  ve- 
getaes , e animaes , e póde  ser- 
vir para  a Oxigenação  de  muitas 
substancias  pela  via  húmida. 

O ácido  nitrico  do  commer- 
cio  está  muitas  vezes  adulterado 
por  huma  quantidade  maior , ou 
menor  de  ácido  sulfurico , que 
SC  lhe  acha  , quer  elle  tenha 
passado  na  destilação , quer  lho 
tenhão  lançado  , para  augmen- 
tar  o seu  pezo , c também  pelo 
ácido  muriatico , que  provém  da 
má  qualidade  do  nitro  , que  ser- 
vio  para  a sua  formação.  He  bem 
esseqsiat  ter  este  ácido  bem  pu- 
ro, e livre  do  ácido  sulfurico  , 
e muriatico , tanto  para  a com- 

po- 
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posição  da  pomada  , como  para 
os  usos  internos. 

Depois  de  ter  composto  a 
pomada  oxigenada  no  apparato 
pneumatico-chimico,  e estar  con- 
vencido da  decomposição  dire- 
cta do  ácido  pela  gordura  , he 
c]ue  me  occorreo  empregallo  in- 


teriormente como  anti-venereo. 
A facilidade  , com  que  este  áci- 
do abandona  seu  Oxigênio , me 
fez  esperar , que  facilmente  o 
deporia  na  economia  animal  , 
que  sua  decomposição  se  faria 
molécula  por  molécula  j e con- 
fesso , que  o successo  sobrepu- 
jou muitas  vezes  minhas  espe- 
peranças. 

Os  effeltos  deste  ácido  dilur- 
do  na  agua  são  realçar  progres- 
siva , e insensivelmente  as  for- 
ças vitaes,  augmentar  o appcti- 
te , animar  sensivelmente  o ros- 

to, 
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to , accelerar  o curso  das  urinas  ^ 
e mudar  o estado  do  systema. 
Administrei-o  a mais  de  cento  e 
Gincoenta  enfermos  no  decurso 
de  oito  mc7es  , e se  em  todos 
não  obtive  hum  successo  igual , 
tão  pouco  causou  o mais  minimo 
accidente.  Ainda  direi  mais,  pa- 
ra tranquilisar  os  práticos  , a 
quem  pareceria  ropugnante  dar 
a beber  agua  forte  a seus  enfer- 
mos , que  eu  sou  de  huma  cons- 
tituição fraca  , irritável  , muito 
nervosa , e atormentado  por  fre- 
quentes accessos  de  gota  vaga  , 
e que  nao  obstante  querendo 
julgar  por  mim  mesmo  dos  eíFei- 
tos  deste  ácido , bebi  huma  oi- 
tava ao  dia , diluida  cm  trinta  e 
duas  onças  de  agua  de  Arcueíl 
pelo  espaço  de  hum  mez.  Os 
primeiros  dias  bebia  amctade 
cm  tres  copinhos  pela  manhã , 
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COS  outros  tres  entre  o jantar, 
e a cea  ; porém  doze  dias  depois 
entrando  de  serviço  em  vai  de 
Grace , bebi  toda  a poiçao  no 
espaço  de  tres  horas  pela  manha 
em  jejum.  Então  foi  que  pude 
facilmente  observar  os  seus  eíFei- 
tos,  poisfoião  muito  scnsiveis; 
urinava  com  abundancia  ; a se- 
lada que  dantes  não  podia  dige- 
rir, nada  me  incommodava  , e 
os  suores  copiosos , que  de  noi- 
te tinha  , de  todo  me  deixarão. 

Igualmente  observei , que  o 
uso  do  acido  nitrico  diluido  aug- 
meníava  a transpiração  insensí- 
vel ; por  isso  aconselho  aos  quá 
delle  usão  , que  estejão  bem  co- 
bertos 5 e que  evitem  a humida- 
de dos  pés.  Tive  occasião  de< 
tratar  de  hum  venereo  em  Vai 
de  Grace , o qual  passados  de- 
zesete  dias , que  usou  deste  áei- 

do , 
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do  , foi  tomar  hum  batiho  ^ e 
subio  para  a enfermaria  coberto 
só  com  hum  reguingote  ; dois 
dias  depois  lhe  veio  hum  obsti- 
nado catarro  com  huma  tosse 
convulsa.  Não  faltou  quem  sup- 
pozesse  ser  o ácido  o que  pio- 
duzio  taes  accidentes,  porém  eu 
sempre  insisti  em  crer  que  eião 
os  eífeitos  da  transpiração  sup- 
primida  ; e com  effeito  o uso  da 
íizana  gomosa , e os  julepos  pei- 
toraes  dentro  de  poucos  dias  os 
dissiparão  completamente  , e o 
enfermo  sahio  quinze  dias  de- 
pois do  hospital  perfeitamente 
bom. 

Nunca  cessarei  de  repetir , i 
que  o ácido  nitrico  deve  ser  bem  ' 
puro  , para  o administrar  inte- 
riormente , e sobre  tudo  que  de- 
ve eftar  inteiramente  livre  de 
gaz  nitroso,  e que  a direcção  se 

dc- 
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deve  a hum  facultativo  acostu- 
mado a fazer  taes  distlncçòes. 

Nos  symptomas  venereos  pri- 
mitivos , em  que  basta  realçar 
levemente  o tom  do  system.a , e 
accelerar  o curso  dos  fluidos , 
podemo-nos  limitar  á dose  de 
meia  oitava  para  cada  trinta  e 
duas  onças  de  agua  commua. 

Os  effeitos  do  ácido  nitrico 
náo  sáo  sempre  os  mesmos  em 
todos  os  sujeitos  , algumas  vezes 
augmenta  promptamente  o tom 
orgânico  , e faz  desapparecer  os 
symptomas  os  mais  graves  em 
hum  espaço  de  tempo  muito  cur- 
to ; ao  passo  que  noutros  sua 
acção  he  muito  mais  lenta , e 
menos  notável.  Estas  diíferen- 
ças  dependem  do  estado  do  en- 
fermo , da  ediccincrasia  de  seus 
humores,  e da  data  da  enfermi- 
dade. Observei  que  cm  geral 

F obra 
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obra  inaiSjptorapta  , e eiScazmen- 
tc  .çniVrí^idades  vcnereas 

antigas,^  ^uacsquer  que  seião  os 
syA^ptppias  , que.  as  caracteiiscm, 
O uso,  do  áçido  nítrico  produz 
cm  certos  sujeitos  huaia  especie 
de  ss^Uvnção  mais  , ou  menos 
abundante  ; porém  nunca  cousa  , 
que.  assuste  , nem  que  se  asse- 
melhe á do  mercúrio.  Alguns. bo- 
ch^'chQS  . emolljentes  , algumas 
çmulsôes,  e julepos  anodinos  O; 
fazem  desapparecer  em  poucos 
dias.  Ora  daqui  nao  queiiao  os 
detractores  do  O.xigeçio  concluir , 
que  o eííeito  das  combinações 
deste  principio  nao  seja  o mes- 
mo , que  o das  preparações  mer* 
çuriaes.  Sabemos  do  Doutor  Swe- 
diaur  , que  ouso  do  moriato  sc- 
bre-oxigenado  de  potassa  na  do- 
se de  cincoenta  gráps  por  dia 
produzio  hunia  salivação  moles- 

ta^ 
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ta  ; semelhante  em  tudo  o que 
occasiona  o mercúrio , e algumas 
ulcerações  nas  gengives  , que 
erão  o resultado  do  Oxigênio  de- 
senvolvido do  sal  , da  mesma 
sorte  que  o são  também  causa- 
das peio  que  o mçrcuiio  larga. 

A pomada  oxigenada  produz 
também  huma  salivação  sensí- 
vel , quando  se  fazem  fricções 
Gom  ella  nas  yisinhanças  das 
glandulas  da  cabeça  \ porém  es- 
tes casQs  são  raros , e só  succe- 
dem  quando  se  augmenta  a do- 
se , e se  faz  uso  dejla  por  mui- 
to tempo. 

Huma  das  propriedades  cons- 
tentes  do  ácido  nitricp  , qye  o- 
deve  fazer  recommendavel  aos 
práticos , he  desenvolver  a acção 
da  matéria  morbica  , manifestar 
frequentemente  os  svmptomas  , 
que  não  exisíiao  , e descobrir 
]/  ii  o 
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o virus  , que  podia  insinuar-se  n» 
systema.  Muitas  occasioes  tive 
de  me  assegurar  deste  facto , de 
sorte  que  as  pessoas , que  te- 
mem ná 0 estar  bem  curadas  , ( u 
ter  ainda  alguns  humoies  vicia- 
dos depois  de  huma  , ou  mais 
curas,  pedem  de  eng  nar-se,  se 
suas  suspeitas  sáo  bem  funda- 
das , usando  pelo  espaço  de  vin- 
te até  vinte  e cinco  dias  deste 
ácido  bem  puro,  conforme  o te- 
nho recommendadu.  Os  faeulta- 
* tivos  , e particulares,  que  quei- _ 
ráo  fazer  uso  delle  , poderão  di- 
rigir-se a Mr.  Gostei,  em  cuja 
casa  terei  o cuidado  de  fazer 
preparar  este  ácido  isento  de 
gaz  nitroso  , e de  todo  o ácidO’ 
estranho. 


Pri- 
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Primeira  Observação» 

Flura  dos  meus  amigos  de 
idade  de  trinta  e oito  annos  pa- 
decia hum  humor  herpetico  , que 
ora  ihe  aíFectava  3 cara  , ora  am- 
bas as  máos,  e ora  as  pernas; 
algumas  vezes  lhe  ulcerava  todas 
estas  partes  a hum  mesmo  tem- 
po; havia  tres  annos,  que  este 
humor  resistia  aos  sudoiificos, 
ao  sublimado  , ás  pirolas  de  Bel- 
lostio , e ao  uso  da  doce  amar- 
ga.  Quando  vi  o enfermo  pela 
primeira  vez,  oceupava  o humor 
as  costas  da  mão  esquerda  , que 
estavão  ulceradas , e a parte  me- 
dia de  ambas  as  pernas  , que  es- 
tavão cobertas  de  costras  , e ver- 
tião  em  cópia  huma  sorosidade 
acre.  Este  humor  não  estava  izen- 
to  de  complicação  venerea , e 

aca- 
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acaso  devia  sua  origem  ao  virus 
syphilitico,  segundo  as  confiçocs 
do  enfermo.  Mandei-lhe  dar  fric- 
ções na  mão  com  a pomada  oxi-^ 
eenada  trcs  vezes  ao  dia  sem  a 

O 

ccbiir  com  paniio ; o doente  sõ 
Usava  de  huma  luva  , quando 
seus  negocios  o obrigao  a sahir, 
Appliquei  a cada  perna  hum 
panno  inteiramente  coberto  de 
pomada  , que  mantive  com  huma 
compressa,  e huma  atadura  me- 
dianamente apertada:  as  dores, 
que  erão  bastantemente  vivas , 
acalmarão  desde  os  primeiros 
dias  , as  costras  cahíiao  a maior 
parte  , e no  fim  de  quinze  dias 
todas  se  dissiparão , e as  partes 
ulceradas  se  cicatrisárao.  A mão- 
secou  ao  quarto  dia.  Purgei  de- 
pois o enfermo,  e recommendei- 
íhe  ouso  do  ácido  nitrico  dilui-- 
do  em  agua  na  dose  de  hum^ 

oita- 
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oitava  era  trinta  e duas  onças 
dc  agua  cada  dia  pelo  espaço 
de  hum  me/..  Purgou-se  nova- 

Cl 

iT/entc , e curou  se  de  todo. 

E ta  observação  fez-se  ha  se- 
te nieves  , o eniermo  desde  en- 
tão tern  C';n.;tanteraeiite  passado 
bem  , e sera  sentir  eíFeito  algum 
áe  metasta^e  , que  fnuitas  Vezes 
occasionáj  os  topicos  aoti-her- 
peticos. 

Segunda  Ohsewaçao, 

Huma  Costureira  de  roupa 
branca  de  idade  de  vinte  e se- 
te annos  , tinha  huma  peque- 
na ulcera  varicosa  na  perna  di- 
reita , que  havia  resistido  por 
seis  mezes  a todos  os  uncuen- 

O 

tos,  que  se  lhe  havião  aconse- 
lhado : cobrí  esta  ulcera  com 
hum  panno  , em  que  estendi  hum 
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pouco  da  minha  pomada  oxige- 
nada , o que  fiz  renovar  cada  vin- 
te e quatro  horas , e ao  quarto 
curativo  ficou  completamente  ci- 
catrisada. 

Terceira  Observação, 

Hum  dos  meu  companhei- 
ros, Cirurgião  da  primeira  clas- 
se , tinha  hum  pequeno  herpe 
sobre  a eminencia  tenar  da  mão 
esquerda  , que  o constrangia  mui- 
to nos  seus  movimentos.  Dei-lhe 
hum  bocado  de  pomada  oxige- 
nada , para  que  fizesse  duas  , ou 
tres  íricçoes  ao  dia  , e ao  ter- 
ceiro já  tinha  desapparecido. 

Oiiarta  Observação. 

Hum  rapaz  de  ai  annos  de 
idade  veio  consultar-me  sobre 

hu- 
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huma  íimose,  que  tinha  \ táo 
grande  era  a tumefacção  do  pre- 
púcio , que  temi  a mortificação 
da  parte.  Ordencidhe  hum  ba- 
nho , e a immersão  do  membro 
em  agua  tibia.  Pela  manhã  in- 
troduzi huma  tiiinha  de  panno 
entre  o prepúcio,  e a glande, 
e fiz  continuar  o banho,  e a la- 
vagem em  agoa  tibia.  Ao  ter- 
ceiro dia  SC  havia  já  diminuido 
a flogose  : instei  com  o enfer- 
mo que  fizesse  a diligencia  por 
descobrir  a glande,  o que  por 
fim  conseguio , ainda  que  com 
muito  custo.  Lavado  tudo  muito 
bem  em  agua  tibia  observei  qua- 
tro cancros  venereos  na  coroa 
do  baiano  , dois  bem  profundos. 
Igualmente  a superficie  interna 
do  perpucio  continha  até  doze. 
Fiz  hum  pincel  de  hum  palito  , 
c hum  bocadinho  de  esponja, 

que 
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que  embebi  em  huma  forte  dis- 
solução de  muriato  , sobre-oxi- 
genado  de  potassa.  Toquei  to- 
dos os  cancros  com  este  licor , 
e tio  ojt  o dia  haviáo  já  muda- 
do de  aspecto : os  bordos  bran- 
cos da  maior  parte  delles  havião 
desapparecido.  Continuei  assim 
a tocaios  hurtia  vez  ao  dia  , e 
ao  quinto  já  não  havia  incha- 
ção ; sete  ou  oito  cancoros  ha- 
vião desapparecido : deixei  então 
â dissolução  do  muriato  sobre 
Oxigenado  de  potassâ  , e cubri 
simplesmente  os  outros  cóm  hum 
panno  fino  , em  que  eStendi  a 
pomada  oxigenada  ; ao  decima 
quinto  dia  já  não  apparecêrão 
vestigios  de  cancaros  , e o enfer- 
mo estava  inteiramente  curado, 
Rm  quanto  durou  o curativo  y 
bebia  trinta  e duas  onças  de  agua 
acidulada  pelo  ácido  nitrico  , no 

que 
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que  continuou  quinze  dias  de- 
pois da  sua  cura,  a fim  de  evi- 
tar a absorção , ou  os  eíFeitos  , 
a que  poderião  ter  dado  lugar  os 
cancros  preexistentes. 

Esta  observação  já  tem  a da- 
ta de  sete  mezes  : o enfermo  não 
tem  tido  recahida  , e desfruta 
perfeita  saude. 

Quinta  Observação, 

HuiTia  menina  de  idade  de 
II  annos  tinha  hum  panericio 
da  segunda  especie  no  dedo  ín- 
dice da  mão  esquerda  , o qual 
já  havia  supurado  , quando  mo 
mostrou  , e as  duas  primeiras 
phalanges  estavão  muito  incha- 
das. Tinhãodhc  coberto  o dedo 
com  hum  emplastro  de  pêz  : 
mandei  lhe  levantar  este  appare- 
Iho,  e lavei  bera  a mão  com  agua 

te- 
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tépida  j cobri  depois  o dedo  com 
hum  panno  untado  com  a po- 
mada'oxigenada  , que  se  reno- 
vou huma  vez  ao  dia  , ao  quar- 
to a inchação  se  havia  desvane- 
cido , as  dores  tinhão  cessado  , 
e a menina  se  achou  curada. 

Sexta  Observação. 

Hum  emfermeiro  do  hospi- 
tal de  Franciada  tinha  a perna 
direita  aíFectada  de  costras  her- 
peticas  , c purulentas  , que  occu- 
pavão  tres  quartos  de  sua  ex- 
tensão ; mandei  que  cobrisse  a 
perna  com  huma  compressa  , eni 
que  se  havia  estendido  a poma- 
da oxigenada : desde  o terceiro 
curativo  as  costras  cahíiao  , e no 
espaço  de  doze  dias  se  curou  o 
enfermo. 
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Sétima  Observação. 

Mr.  C Impressor  Li- 

vreiro, havia  já  sete  annos  que 
tinha  huma  sarna  pustulenta , 
que  cobria  todo  o habito  do  cor- 
po ; havia  resistido  ás  fricções 
mcrcuriaes  , e ao  remedio  de 
Wanvetin , que  lhe  tinha  admi- 
nistrado Mr.  Royer.  Recorreo  de- 
pois a Mr.  Champel , que  lhe  fez 
tomar  o seu  sal-mercurial  solú- 
vel , e algumas  fricções  com  hu- 
ma pomada  , que  compunha : 
tratamento  que  não  foi  mais 
feliz  que  o primeiro.  As  pús- 
tulas estavão  sempre  no  mies- 
mo  estado , e o enfermo  , de- 
sesperado da  sua  situação  , veio 
procurar-me  no  fim  de  Maio  , 
de  1797.  A inspecção  da  en- 
fermidade , e a historia  , que 
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o doente  me  fez , me  coníír- 
márao  na  opinião  , que  logo 
formei  , da  complicação  do  vi- 
rus  venereo  com  o psorico.  Re- 
commcndei  lhe  o uso  do  ácido 
nitrico  na  dose  de  huma  oitava 
em  trinta  onças  de  agua  deAr- 
cucil.  Pela  manhã  lhe  ordenei 
hum  banho  tibio  , eá  noite  hi4- 
nia  fricção  com  huma  onça  da 
pomada  oxigenada  ; o quç  fez 
por  espaço  de  dez  dias.  A co- 
michão , que  era  insupportavel , 
c lhe  impedia  osomno,  serenou 
em  grande  parte  ao  terceiro  dia. 
Purgou-se  o doente  nos  onze  , 
e no  duodécimo  passou  outra 
vez  ao  ácido , banho  , e fricção  j 
no  dia  decimo  quinto  apparecê- 
rão  tres  pequenos  cancros  vene- 
reos  na  glande  : toquei  os  com 
a dissolução  do  mu  ri  ato  sobre- 
oxigenado_d,e  potassa,  e os  cu- 
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rei  com  a pomada  oxigenada  es- 
tendida em  hum  panno  fino  , 
que  renovei  todas  as  manhas. 
Ao  vigésimo  primeiro  dia  se 
tornou  a purgar  o enfermo  j ao 
vigésimo  quinto  havião  já  de- 
sapparecido  os  cancros.  A sarna 
estava  quasi  de  todo  extincta. 
Ao  vigésimo  oitavo  apparecê- 
ráo  dois  frunculos  sobre  o abdo^- 
men  j ao  trigésimo  primeiro  pur- 
gou-se  o doente  pela  terceira 
vez  , e sahio  de  minha  casa  in- 
teirarnentç  curado. 

Esta  sarna  era  a mais  perti-. 
naz  , que  tenho  depois  encon->  . 
trado  , e náo  obstante  cedeo  ao 
uso  continuado  da  pomada  oxi- 
genada. Esta  cura  ha  já  seis  me- 
zes  e meio  que  se  fez.  O enfer- 
mo desfruta  actualmente  perfei- 
ta saude. 


Oi. 
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Oitava  Observação. 

Mr.  R. . . . veio  de  Leao  a 
Paris  com  huma  hérnia  humo- 
ral , occasionada  pela  suppressão 
de  huma  gonorrhea , que  tinha 
apanhado  em  Paris  O testiculo 
direito  estava  consideravelmente 
tumefacto  , e doloso  ; prescrevi- 
lhe  huma  cataplasma  de  miolo 
de  pão  , e leite , em  que  desfiz 
doze  até  quinze  grãos  de  opio 
bruto  em  pó.  Ao  outro  dia  pela 
manhã  ordenei  o vapor  de  agua 
quente  , e huma  mesinha  de 
agua  morna , em  que  lancei  qua- 
renta gotas  de  laudano  liquido: 
quatro  dias  depois  deste  regime 
principiou  a fluir  a gonorrhea  , e 
se  dissipárão  as  dores.  Puz  de- 
pois o enfermo  no  uso  do  áci-* 
do  nitrico  diluido  em  agua,  aos 

trin- 
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trinta  e seis  dias  supprimio-se  o 
fluxo  ,60  enfermo  se  curou  dc 
todo. 

Nona  Observação, 

Huma  mulher  de  trinta  annos 
de  idade  tinha  parido  hum  me- 
nino infectado  de  virus  venereo , 
que  morreo  poucos  dias  depois 
do  seu  nascimento.  Recommen- 
dei  á parteira  , que  ma  deo  a co- 
nhecer , que  esperasse  que  as 
consequências  do  parto  passas- 
sem antes  de  emprehender  a cu- 
ia. Tinha  o rosto  lívido  , não 
dormia , e mal  podia  andar ; os 
grandes,  e pequenos  lábios  es- 
tão cheios  de  multidão  de  can- 
cros venereos.  O estomago  não 
fazia  digestão.  A doente  tinha 
além  disso  contínuas  dores  de 
cabeça  , e hum  fluxo  averdoen- 
gado  muito  abundante,  Recom- 

G men- 
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mendcMhe  ouso  do  ácido  nítri- 
co diiuida.  em  agua  *-  na  dose  de 
trinta  e duas  onças  por  dia,  c 
mandei  que  se  lavassé  bastan- 
tes vezes  em  agua  tibia.  Ao  de- 
cimo oitavo  dia  fui  veila  , para 
examinar  seu  estado,  eo  resul- 
tado do  tratamento.  As  dores 
de  cabeça  haviáo  desapparecido , 
e o estomago  havia  recuperado 
as  suas  funções,  e o somno  se 
tinha  restabelecido  ^ a doente  já 
não  sentia  fraqueza  , e a téz  ti- 
nha cobrado.. seu  estado  natural. 
Já  não  lhe  restvaão  mais.  que  dois 
cancros  venereos : íiz.lhe  conti- 
nuar a bebida  até  ao  ^rigesimo 
dia,  A trinta  e hum  purgei  a 
doente  , época  cm  que  todos  os 
symptomas  haviao  já  desappare- 
cido. Esta  cuia  lezíse.ha  sinco 
mezeS  j .e  a doente: tom  'Sçmpre 
depois  passado  bem..  . o 

De‘- 
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Decima  Observação. 


Mr.  D....  de  idade  de  22 
annos, tinha  hum  cancro  venereo 
na  base  da  glande  do  diâmetro 
de  quatro  linhas.  Pú-lo  no  uso 
da  limonada  nitrica  , e toquei  a 
ulcera  huma  vez  ao  dia  com  a 
dissolução  do  muriato.  sobre  oxh 
genado  de  potassa ; depois  de 
o haver  tocado  com  a dissolu- 
ção deste  sal , tratei-o  com  hu- 
ma prancheta  de  fios  finos  , co^ 
berta  de  pomada  oxigenada.  No 
espaço  de  treze  dias  cicatrisou- 
se  o cancro.  Fiz  continuar  a be- 
bida por  eíspaço  de  vinte  e'.S{ií- 
co  dias;  e ha  quatro,  inezes  e 
meio  que  o doente  goza ■ de  per- 
feita saude.  .í  , 
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Undécima  Observação, 

Mr.  N. . . domestico  do  Ge- 
neral Hedouville , veio  .procu- 
rar-me no  mez  de  Setembro.  Ti- 
nha quatro  cancros  venereos , dois 
dos  quaes  occupavão  o corpo  do 
membro , e os  outros  dois  a glan- 
de cora  hüma  gonorrliea.  To- 
quei os  cancros  com  a dissolu- 
ção de  muriato  sobrc-oxigenado 
de  potassa  , e cobri -os  com  a po- 
mada oxigenada ; prescrevi-lhe  a 
limonada  nitrica  na  dose  de  trin- 
ta e duas  onças  por  dia  ; no  fim. 
de  dez  dias  os  dois  da  glande  ti- 
nhão  se  desvanecido ; os  do  mem- 
bro ainda,  existiao  , e hum,.de]les 
estando  ainda  bem  profundo,  e 
de  má ) caracter  , cheguei-lhe 
ao  lundo  huma  lasquinha  de  mu- 
riato oxigenado  de  antimonio ; 

> no 
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no  dia  seguinte  havia  mudado 
a cor , 2S  carnes  se  tornarão  ver- 
melhas , e alguns  dias  depois  se, 
cicatrisou.  O segundo  teve  o 
mesmo  exito  só  pela  pompda. 
No  vigésimo,  dia  purguei  o en- 
fermo , e lhe  fiz  continuar  com 
a bebida  até  a conclusão  da  gO' 
norrhca  , que  teve  effeito  aos 
trinta  e seis  dias. 

Duodécima  Observação, 

Mr.  J. . . granadeiro  do  cor- 
po Legislativo , veio  consultar- 
me  sobre  huma  ulcera,  que  ti- 
nha na  garganta  do  diametio  de 
meia  polegada  , que  ao  comer 
o incommodava  muito.  Tinba  to- 
mado trinta  fricções  mereuriacs  , 
e feito  uso  por  vin  e dias  do 
Jicôr  de  Wanvetin  no  hospital 
militar  de.  Franciada  , sem  que 

a 
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a ulcera  tivesse  experimentado 
mudança  ; motivo , que  o dicir 
dio  a sahir  do  hospitaL  Não  ine 
admirei  da  inefficacia  do  mercu' 
rio  5 hoje  bem  reconhecida  con- 
tra taes  accidentes.  Considerei 
esta  ulcera  como  huma  alfecçao 
local , e estava  bem  persuaaido 
que  realçando  o tom  orgânico 
da  parte,  a faria  bem . depressa, 
desapparecer.  Toquei -a  com  a 
dissolução  do  muriato  sobre -oxi- 
genado de  potassa  , e mandei 
huma  garrafinha  ao  enfermo  , 
para  que  repetisse  esta  opera- 
ção todas  as  manhãs  : nove  dias 
depois  se  havia  desvanecido  a 
ulcera  dc  todo, 

Esta  cura  fez  se  no  mez  de 
Maio  dc  1797.  Vi  depois  mui- 
tas vezes  o enfermo,  e sempre 
com  boa  saude. 

Mr,  Boulay , 


Cirurgião  do 
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Hospital  'Militar  de  Franciada  , 
irte.íez  ver  na  sua  .«nleriiMria 
F'.).m  d^^enre  que  padecia  Ivaiuia 
;tíie»haitíe,  quç  taiiabe^ 

.tÍ!V:a  íe-.i.\;idQ,  is  íVicçfe:,  e ao 
subliiriadq.  Pedi  a Mr.  Debalz  j 
discipjlo  no- mesmo  hospitio  , 
que  tocasse  a urcera  eom  a dis- 
So’uça  ) do  muriato  sobre  oxige- 
nado depotas^a  ; onze  dias-desr- 
ta  applicaçay  fizcrão  desappare- 
cer  a ulcera.  1 1 .i  ’ 

■ Decima  terceira  Observação, 

Mr.  P. ...  de  idade  de  ^2 
annos  , de  huraa  constituição  bi- 
liosa , havia  tres  annos  e meio 
que  padecia  huma  ulcera  no  bei- 
ço superior  , entretida  pelo  vi- 
cio herpetico  complicado  como 
venereo.  O beico  estava  bern  in- 
chado  ern  todo  o seu  cumpri- 

men- 
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mento  , e o lado  direito  estava 
ulcerado  na  extensão  de  meia 
pollegada  ; o humor  se  propaga- 
va àté  as  azas  do  nariz  , e o la- 
do esquerdo  oííerecia  huma  se- 
melhante ulceração  , e hum 
carcinoma  de  grossura  de  huma 
noz  pequena , que  já  havia  oi- 
to mezes  que  tinha  apparecido. 
Este  enfermo  supportou  tres  cu- 
ras mercuriaes,  que  longe  de  o 
alliviar  havião  exasperado  seu 
estado.  Estes  differentes  trata- 
mentos tinhão  sido  dirigidos  pe- 
los MonsieursDessault,  Petit,  e 
JMitié.  Os  Monsieurs  Ducos , e 
Swediaur  , que  ellejá  tinha  con- 
sultado , me  confessarão  , que  o 
caso  era  grave  , e que  não  de- 
sejarião  encarregar-se  dclle.  O 
arrobe  do  Afiector  tinha  tido  o 
mesmo  successo  que  o mercúrio. 
Todas  estas  circumstancias  da- 

vão 


sohre  o Oxigênio,  T05' 

vao  summa  morosidade  ao  cn-. 
termo , e inquietações,  que  agra- 
vaváo  seu  estado.  Chamado  a 
consulta  depois  de  tantos  sábios 
Proiessores , examinei  o bnfer- 
; mo  com  muita  attençáo  ; fiz  com 
que  me  desse  conta  de  tudo 
quanto  havia  precedido.  Depois 
de  ter  maduramente  reflexiona-* 
do  sobre  seu  estado  , assegureií^ 
lhe  que  o havia  de  curar,  náo 
com  proniptidão , mas  com  o 
tempo  , e paciência.  Dei  parte 
a Swediaur , que  me  replicou  , 
que  tinha  por  irnpossivel  des- 
truir este  humor,  que  elle  re- 
putava por  muito  rebelde.  Nem 
por  isso  mudei  de  opinião.  Puz 
o enfermo  no  uso  do  acido  ni- 
trico  na  dose  de  huma  oitava 
por  dia  em  trinta  e duas  onças 
de  agua ; toquei  as  ulceras  do 
beiço  com  a dissolução  de  mu» 

ria- 
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ria  to  sobre-oxigenado  de  potaSf 
sa  , appliqueirlhe  a pomada  oxi- 
genada , e purgei  o eníermo  to- 
dos os  oito  dias.  Estes  irieio5 
i-eunidos  não  desnaturalizarão  o 
humor  ; as  ulceras  creavão  con- 
sideravelmente , e nascião  mui- 
tas borbulhas  por  toda  a sua  cir- 
cumrerencia..,  e toda  a extensão 
do  beiço..  Não  obstante  fiz  con- 
tinuar o ácido.,  e deixei  .toda  a 
applieaçâo  sobre  as  ulceras..:  o 
doente  lhe  applicava  h,um  uiií* 
guenro  , que  dizia  ser  müito  bom 
para  facilitar  a suppuráção.  No 
vigésimo  dia  se  irritarão  as  glân- 
dulas, e se  manifestou -huma  le- 
ve salivação , que  me  fez  sus- 
pender o uso  do  ácido.  Purguei 
o enfermo  , e Ihç  prescrevi  huns 
bochechos  emoli ientes  , emul- 
sões , e hum  julepo  anodino.  Aos 
vinte  dias  deste  methodo  tornou 
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a tomíir  oacklo:,  .c]uc  . continuou 
p>>r  outros  vinte  , purgando-o. de 
citT)  em  oito  dias  Asmleeiias .ríão 
inc-iiouváu  : ^preveni,  o:  enlermò 
que  hia  a raolestaio  hum  pouco , 
porém  que  tinha  a certeza  de 
desnaturalisar  o humor,  e de  ci- 
càtrjzar  mais  facilmente  a ulce^ 
ração  do  lado  direito  , e que  de- 
pois tentearíamos  o mesmo  meio 
no  outro  lado/  Appliquei  sobre 
toda  a extensão  da  ulcera  huma 
codea  de  muriato  oxigenado  de 
antimonio ; a dor  foi  viva  ; o en- 
fermo não  dormio  toda  a noite. 
No  dia  seguinte  prescrevi-lhe 
hum  julepo  anodino  , boche- 
chos emollientes , e orchata  por 
bebida.  Ao  terceiro  dia  as  do- 
res tinhão  serenado  *,  a ulcera 
oíTerecia  huma  cor  vi\'’a  , e no 
fim  de  oito  dias  cicatrixou.  Res- 
tava ainda  outra  ulceração  na 

com- 
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commissura  dos  beiços  do  lado 
direito,  e hum  carcinoma  muito 
volumoso  pela  parte  de  dentro. 
Representei  ao  enfermo , que 
náo  - presumia  poder  chegar  a 
desvanecer  o tumor  ■ com  o cáus- 
tico , e que  por  outrà  parte  a 
dose , que  era  mister  usar  , ocea» 
sionaria  fbrtissima  dor  ; que  bem 
seguro  estava  de  destruir  a ou- 
tra ulcera  j porém  que  não  po- 
dia prometter  , que  se  gastaria 
o carcinoma  pela  suppuraçáo  5 
disse  lhe  mais  , que  o meio  , que 
eu  julgava  mais  prompto  erá 
extrahillo  com  o bistorí.  Propuz- 
Ihe  para  este  eíTeito  a Mr.  Bar^ 
bier,  Professor  dc  Anatomia  em 
Val  de  Grace.  O doente  con- 
sentio  na  operação  , se  Mr.  Bar- 
bier  a julgasse  indispensável.  Fui 
cem  ellc  no  outro  dia  a casa  do 
enfermo , e depois  de  o ter  bem 

exa- 
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examinado  , foi  do  meu  paiecer 
sobre  a necessidade  da  operação; 
mas  como  o doente  estava  mui- 
to aíFectado  de  dissabores  do- 
mésticos , aconselhou  lhe  , que 
à diôerisse  oito  dias.  No  outro 
dia  fui  visitar  o doente  , que  me 
disse , que  a sua  vontade  era 
ver  se  podia  passar  sem  a tal  ope-  ^ 
ração.  Respondi-lhe  que  tinha- 
mos  tempo  para  reflectir  , e que 
talvez  que  a natureza  nos  fosse 
tão  propicia  , que  nos  poupasse 
esses  desgostos^. Deixei-lhe  a bo- 
telha em  que  Levava  o muriato 
de  antimonio  , e aconselhehlhe , 
que  clle  mesmo  o appiicasse 
sobre  todo  o âmbito  da  ulcera 
imraediata  ao  carcinoma  ; • o que 
felle  fez  no  mesmo  dia.  A sup- 
puração  foi  abundante  por  al- 
guns dias-^  e no  espaço  de  duas 
semanas  desappareceo  o carcino- 
ma» 
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*ma  *.'  só  ' restava  liuma  pequena 
jnchaçáp  no  beiço.  Aconse  hei- 
lhe  , que  procurasse  ter  serapre 
o ventre  livre  com  pirolas  pur- 
gantes, que  lhe  compuz  de  dia- 
gridio  , jakpa , cremor  de  tar- 
taro  , e xarope  de  Ramno  ca- 
thaitico.  Por  icdo  , o tempo  da 
cura  iQ  puz  no  regime  vegetal. 
Quando  communiquei  a Mr  Barr 
bier  a fusão  do  carcinoma  , c 
a cicatrisação  das  ulceras , resr 
pondeo-me , que  o acreditaria , 
quando  o visse  , eimmediatamen- 
te  partio  a casa  do  enfermo  , e 
.me  confessou  no  outro  dia,  que 
o achara  inteiramente  curado. 
Ainda  usa  das  pirolas  purgati- 
vas , de  que  fallei,  Esta  cura , 
■de  que  os  práticos^,  eo  enfermo 
haviao  desesperado , durou  mui- 
tos mezes  , e náo  se  houvera 
conseguido  sem  o cáustico  , o 
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unico  , que  póde  desnaturalizar 
este  humor  herpetico-venereo. 
Achão-se  na  cxcellentc^  obra  de 
Bell  muitos  exemplos  de  curas 
semelhantes  5 operadas  por  este 
meio.  ; 

O uso  do  ácido,  não  foi  só 
o agente  capaz  de  operar  a cu- 
ra do  enfermo  , mas  melhorou 
seu  estado,  reanimou  hum  pou- 
co a téz  , c manteve  o appetite  , 
que  era  dantes  muito  variavcl. 

Decima  qtiarta  Observação^ 

JSlr.  F. ...  militar  de  soldo 
do  quartel  de  BabWonia  veio 
procurar- me  por  causa  de  hum 
bubáo  considerável  , que  occu*- 
pava  tcdo  o feixe  superior  das 
•glanduiâs  da  ingua  esquerda. 
Mandei-lhe  cobrir  o pulmão  com 
a pomada  oxigenada  ,♦  e usar  do 

dei- 
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ácido  nítrico.  Este  militar  de‘28- 
annos  de  idade  mal  podia  an^ 
dar ; o pulso  estava  febril , e a 
téz  descorada.  Ao  oitavo  dia  o 
bubáo  estava  muito  doloroso, 
e arroxado  em  toda  a sua  exten- 
são. Acon^elhei-lhe  huma  cata- 
plasma emollientej  passados  sin- 
co  dias  , o bubão  rebentou  : fiz* 
lhe  continuar  a cataplasma  ^ até 
que  o humor  estivesse  bem  de- 
primido , appliquei-lhe  depois  a 
pomada  oxigenada  , qüe  cicatri- 
zou a chaga  em  oito  dias.  Pur- 
guei o enlermo  no  dia  vinte  do 
seu  tratamento , e lhe  aconse- 
lhei , que  continuasse  eom  o 
ácido  até  ao  dia  trinta.  A téz  sc 
reanimou  depois  da  abertura  do 
abscesso  ^ o appetite  , e as  for- 
ças crescerão  ao  ponto  de  seus 
camaradas  se  admirarem.  Quatro 
mezçs  tem  deorrido  depois  desta 

cu* 
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cura',  sem  que  ellc  tenhá  expe- 
rimentado rccahida  alguma. 

Decima  quinta  Observação. 

Mr.  C. . . do  mesmo  quartel , 
de  idade  de  22  afinos  tinha  hum 
cancro  venereo  na  glande  de 
quatro  linhas  de  diâmetro  , e 
numa  gonorrhea.  Appliqueidhc 
sobre  o cancro  hum  panno  fino  , 
coberto  de  pomada  oxigenada  , e 
mandei , que  bebesse  trinta  e 
duas  onças  de  agua  por  dia  aci- 
dulada pelo  ácido  nitrico,  No  dia 
sexto  veio  o enfermo  participar- 
me  , que  passava  as  noites  mui- 
to inquietas  com.  dores  vagas* 
Dei-lhe  oito  pirolas  de  extracto 
de  opio  do  pezo  de  hum  gráo , 
e lhe  aconselhei , que  tomasse 
huma  todas  as  noites  ao  reco- 
lher, até  que  cessassem  as  do- 

H res- 
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res.  A’  quarta  pirola  serenárãd, 
ao  decimo  cicatrizou  o cancro  , 
c ao  vigésimo  oitavo  parou  a 
gonorrhea. 

Decima  sexm  Observação^ 

Mr.  B. ...  de  Nancy  tinha 
dois  pequenos  porros  na  glan- 
de , e huma  gonorrhea.  ürde- 
nei-lhe  o uso  do  ácido  diluido 
em  agua  , de  que  usou  todo 
hummez;  os  porros  cah irão  aos 
sinco  dias  pela  ligadura  , que 
lhe  liz  com  hum  retroz.  Ao  trin- 
ta e hum  estando  a gonorrhea 
quasi  supprimida  , fiz-lhe  tomar 
pela  manhã  em  j^um  quinze 
gotas  de  tintura  de  pimenta  da 
Jamaica  em  o alkool  com  pezo 
igual  de  ácido  sulfurico  , que  cu 
lhe  dava  em  hum  vaso  de  agua 
com  mu  a j seis  dias  do  uso  desl' 

ta 
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ta  tintura  acabárao  de  estancar 
a fluxão. 

Decima  sétima  Observação» 

Mr.  Si.  N. . . tinha  huns  her- 
pes  farinosos  nó  perineu  , e hu- 
ma  gonorrhea  virulenta.  Fiz  dar 
fricções  nos  herpes  com  a poma- 
da oxigenada  , e puz  o enfermo 
no  uso  da  limonada  nitrica  j os 
herpes  desapparecêrão  ao  oitavo 
dia  , e a gonorrhea  se  supprimio 
ao  trigésimo  quarto. 

Décima  oitava  Observação. 

Mr.  R. . . havia  já  tres  me- 
zes  que  tinha  huma  gonorrhea ; 
pú-lo  no  uso  do  ácido  nitrico 
na  dose  de  huma  oitava  em 
trinta  e duas  onças  de  agua  pa- 
ra cada  dia.  Em  vinte  e oito  dias 
se  cxtinguio. 

H ii  De- 
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Decima  nona  Ohservaçao» 

Madama  A. . , tinha  hum  flu- 
xo averdoengado  , que  me  pa- 
teceo  tanto  mais  suspeito  por  scr 
rapariga  , e de  idade  de  20 
annos,  Recommendei-lhe  o uso 
da  limonada  nitrica.  Ao  duodéci- 
mo dia  a cor  do  rosto  se  achava 
animada  , e o fluxo  se  tinha  tor- 
nado esbranquiçado.  Gomo  mc 
tinha  dado  a entender , que  te- 
mia confessar  seu  estado , fingi 
que  náo  entendia,  que  tivesse 
mais  que  flores  brancas:  fiz-lhe 
continuar  a bebida , e em  hum 
mez  completamente  se  curou. 

Vigésima  Observação, 

Mr.  L.M...  artifice  recom- 
mendavel  pelos  seus  talentos, 

seus  • 
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scus  infortúnios , veio  consultar- 
me  sobre  hum  humor  herpetico 
muito  rebelde  , que  lhe  havia 
ulcerado  a cara  em  tres  lugares ; 
a maior , e a mais  profunda  des- 
tas ulceras  accupava  toda  a ex- 
tensão do  osso  da  face , e as  ou- 
tras os  dois'  lados  da  maxilla 
inferior.  Appliquei  sobre  cada 
ulcera  huma  compressa  coberta 
de  pomada  oxigenada  , recom- 
mendando  ao  enfermo  , que  a 
renovasse  todas  as  manhãs.  De- 
pois de  lhe  ter  feito  a cura  da 
cara  , mostrou-me  o enfermo  ou- 
tras duas  ulceras  , huma  das 
quaes  oceupava  o perineu , e a 
outra  a prega  da  ingua.  Pelo  ca- 
racter maligno  destas  úlceras,  e 
pelo  juizo , que  formei  das  do- 
res , lhe  disse,  que  as  suspei- 
tava venereas.  O enfermo,  sem 
negar  a minha  suspeita  , mc 
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àssegurou  , que  se  assim  era  , o 
virus  tinha  longa  data ; . porque 
dizia  elle  , tenho  filhos , e hu- 
ma  mulher  , de  quem  podia 
comprar  saude  ; o que  com  efièi- 
to  tudo  era  verdade.  Aconse- 
lhei-lhe o ácido  nitrico  , de  que 
o enfermo,  bebia  huma  oitava  , 
diluido  em  trinta  e duas  onças 
de  agua  ao  dia.  Ao  oitavó  dia 
as  duas.  ulceras  da  maxilla  se 
tinháo  cicatrizado  , porém  a ‘da 
face  apresentava  ainda  hum, fun- 
do descorado , e nao  annuncia- 
va  huma  melhora  sensivel.  To- 
quei-a levemente  com  o muria- 
to  oxigenado  de  antiraonio , que 
produzio  huma  inchação  na  par- 
te os  dois  primeiros  dias  ; mas 
passados  oito  se  cicatrizou,' A 
ulcera  da  verilha  estava  igual- 
mente  cicatrizada,  ao  passo  que 
a do  perin^u  não  fazia  mudan- 

ça 
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^ ça  sensível ; tocar  com  o 

mesmo  cajListico  , que  obrou  a 
regeneração  em  oito  dias,  O en- 
fermo se  purgou  duas  vezes  no 
espaço  de  trinta  e seis  dias , sem 
deixar  de  beber  o ácido  até  esta 
^poca  , em  que  a sua  cura  se 
decidio. 

, Vigésima  primeira  Observação» 

• 

Mr.  S. . , de  Bordeaux  de  ida- 
de de  30  annos  veio  procurar- 
me  por  causa  de  huma  gonor- 
rhea  , que  tinha  havia  quatro  me- 
zes,  para  a qual  tinha  tomado 
tres  garrafas  do  arrobe  AíFector. 
Prescrevi-lhe  a limonada  nitrica 

f 

na  dose  de  trinta  e duas  onças 
por  dia.  A purgação  se  suppri- 
mio  ao  vigésimo. 

• . Nota.  A gonorrhea  he  de  to- 
dos os  symptomas  o mais  fre- 

quen- 
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quente  , e o que  traz  peorcs 
consequências  , tanto  pela  im- 
prudência dos  enfermos , comó 
pelas  poucas  noçòes  exactas  , que 
temos  desta  aífecção.  Feyrithle 
tinha  razão  em  aííírmar , que  -a 
gonorrhea  não  era  conhecida  , 
porque  se  o fora  , seu  curativo 
seria  uniforme  ; áo  mesmo  tem- 
po que  cada  prático  tem  o seu 
methodo  de  a tratar  ^ e nenhum 
póde  assegurar  positivamente 
qual  será  o exito  de  seu  trata- 
mento. Quasi  todos  concorde- 
inente  aífirmão  que  a gonorrhea 
he  huma  aífecção  local  , e-não 
obstante  quasi  todos  os  práticos 
prescrevem  remedios  internos.  O 
tratamento  local , que  he  muito 
usado  em  Inglaterra , está  de  to- 
do abandonado  na  França.  De 
todas  as  bebidas  usadas,  em  taes 
casos,  creio  que  posso  aíRrmar 

pe- 
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pela  minha  prática  ser  a limo- 
nada nitrica  a que  vi  ter  mais 
constantes,  e promptos  eíFeitos. 
Com  tudo  alguns  experimentos, 
que  depois  tentei , me  induzem 
a crer  , que  he  possivel  curar 
radicalmente  a gonorrhea  por 
hum  tratamento  local  de  poucos 
dias.  Tenho  a favor  deste  senti- 
mento quatro  factos,  que  me 
parecem  decisivos.  Os  meios  , de 
que  eu  me  sirvo  para  os  ho- 
mens , sáo  tirados  da  classe  dos 
sedativos.  Seus  eíFeitos  me  pa- 
recêráo  promptos , e isentos  dc 
todos  os  inconvenientes  , que 
acearretáo  as  injecções  acres  , 
astrigentes  , ou  irritantes,  que 
retropulsão  constantemente  o 
eíFeito  da  matéria  morbica.  Tive 
opportunidade  de  tratar  duas  mu- 
lheres por  applicaçoes  locaes, 
<{uç  se  curárão  totalmente  em 

no- 
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nove  dias.  Manifestacei  na  obra, 
que  emprehendi  as  dozes , ç p 
uso  destes  methodos  curativos 
locaes  , que  bem  dirigidos  , mc 
parecem  preferíveis  a todos  os 
meios,  que  ha  para  destruir  cons- 
tante;, e promptamente  o effeito 
irritante  da  matéria  morbica,  Es- 
te tratamento  local  da  gononhea 
dos  dois  sexos  não  se  acha  era 
outras  obras , como  eu  o conce- 
bi, e tal  eu  o farei  brevemente 
notorio. 

Vigésima  segunda  Observação, 

Mr.  Dubois  , Professor  de 
partos , me  derigio  dois  enfer- 
mos , que  tinhão  sarna.  Hum 
me  assegurou  que  a sua  tinha 
resistido  a dois  tratamentos  , c 
que  ainda  receava  tella  muito 
tempo.  Dei-lhe  a pomada  oxi- 

ge- 


sohre'  o Oxigênio.  123 

genada  , dizendo-lhe  j que  a em- 
pregasse quasi  huma  onça  cada 
vez.  Ao  quajto  dia  a comichão 
abrandou  , mas  ainda  ficavão  bor- 
bulhas. Fiz  continuar  a poma- 
da, e ao  duodécimo  dia  o doen- 
te ficou  corapletamente  curado. 
A do  segundo  era  mais  nova  , 
e curoU'Se  em  seis  dias. 

Vigésima  terceira  Observação, 

Hum  menino  de  ii  annos 
tinha  huma  saina  húmida,  que 
lhe  cobiia  todo  o âmbito  do  cor- 
po. Havia  precedentemente  sido 
tratado  de  tinha  no  hospício  da 
Pieda'de  , e lhe  ficarão  ainda 
muitas  costras  por  detraz  da  ca- 
beça , e do  cólo.  Recommendei 
a sua  Mãi  que  lhe  esfregasse 
as  costras , e as  partes  afíectas 
de  sarna  com  a pomada  oxige- 
na- 
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nada;  ao  decimo  sexto  dia  ficou 
jntciramente  curado  da  sua  sar- 
na , e das  costras , c{ue  cahírão 
ao  mesmo  tempo.  Este  menino 
purgou-se  duas  vezes  depois  da 
sua  cura  em  oito  dias  de  distan- 
cia. Goza  actualmente  de  boa 
saude  , e ha  dois  mezcs  que 
principiou  a sua  cuia. 

Vigésima  qiiarta  Observação* 

Mr.  C. . . Sargento  do  quar- 
tel de  Babylonia , tinha  a glan- 
de, e o perpucio  quasi  inteira- 
ramente  coberto  de  porros  de 
diversa  grandeza  , e huma  go- 
norrhea ; padecia  muitas  dores 
ao  orinar,  e tinha  o rosto  muito 
descorado.  Fiz-lhe  tomar  todas 
as  noites  hum  grão  de  extracto 
de  opio,  e o puz  no  uso  da  li- 
monada nítrica  ; ao  quarto  dia 

as 
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as  dores  estavâo  dissipadas ; man> 
dei  parar  o extracto  de  opio  , e 
continuar  como  ácido.  Liguei  a 
maior  parte  dos  porros  com  hum 
fio  de  retroz  , que  cahírao  lo- 
go, passados  dois  dias.  Toquei 
os  outros,  que  náo  tinhao  pé- 
ga,  com  o muriato  oxigenado 
de  antimonio : consegui  extra- 
hir  huma  grande  parte  em  quin- 
ze dias , porém  muitos  rcbema- 
râo  outra  vez  pela  sua  raiz.  Por 
mais  que  os  pulverisasse  com 
sabina  , e os  tocasse  com  o cáus- 
tico , sempre  se  rcproduziáo.  To- 
mei então  o partido  de  lhes  não 
tocar  mais;  Emente  lhe  recom- 
mendei  que  os  tivesse  limpos, 
A gonorrhea  parou  aos  vinte 
dias;  porém  os  porros  estando 
ainda  a maior  parte  muito  vivos, 
fiz  continuar  o ácido  em  bebida 
até  ao  trigésimo  quinto  dia , épo- 
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ca  j em  que  os  porros  se  rdcs-^ 
vanecêráo  insensivelmente , e quô 
o enfermo  me  pareceo  inteírá- 
mente  curado.  Ha  disto  quatro 
mezes  , e tendo-o  encontrado 
duas  vezes  depois , me  certifi- 
cou 5 que  passava  bem. 

Vigésima  quinta  Observação, 

Mr.  N. . . do  mesmo  quartel  j 
de  idade  de  26  annos , tinha 
dois  cancros  venereos  , hum  bu- 
bão  f e huma  gonorrhea  <,  que 
lhe  causava  vehementes  dores. 
Mandei-lhe  fazer  huma  fricção 
local  sobre  o bubão,  que  não 
estava  dolorido , com  huma  oi- 
tava de  pomada  oxigenada  ; pres- 
crevi-lhe hum  grão  de  extracto'. - 
de  opio  á noite  , c trinta  onças 
de  limonada  nitrica  por  dia , e 
tratei  os  dois  cancros  com  a po- 
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mada  oxigenada.  Ao  duodécimo 
dia  elles  havião  desapparecido, 
a glande  já  náo  estava  inchada  j 
ao  decimo  sexto  tinha  parado 
com  o extracto  de  opio , por  náo 
sentir  já  dores  de  noite,  riz  con* 
tinuar  o ácido,  até  que  a go* 
norrhea  se  supprimisse  , o que 
teve  eíFeito  aos  trinta  e cinco 
dias,  ^ ^ 

Tratei  trinta  e seis  venereos 
do  mesmo  quartel , aííectados  de 
diversos  symptomas , que  desap» 
parecêráo  pelo  uso  dos  mesmos 
meios.  Entendo  que  fatigaria  o 
Leitor , repetindo-lhe  observa- 
ções, que  differem  pouco  humas 
das  outras. 

Vigésima  sexta  Observação, 

' Huma  Madama  do  meu  co- 
nhecimento tinha  huma  das  suíts 

fi- 
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£lha^  de  idade  de  9 annos  cotn 
duas  glandulas  infartadas  de  ca- 
da lado  do  pescoço , da  grossu- 
ra de  huma  noz.  Mandei  que 
as  esfregasse  pela  manha , e á 
noite  com  a pomada  oxigenada  , 
e se  dissiparão  inteiramente  den- 
tro de  quinze  dias. 

Vigésima  sétima  Observação, 

Hum  dos  meus  amigos  , de 
idade  de  27  annos , de  hum  tem- 
peramento melancólico  , quei- 
xava-se de  dores  vagas  pelas  ar- 
ticulações, huma  periostose  na 
terceira  das  verdadeiras  costelas , 
e ligeiras  picadas  no  canal  da 
uretra.  Aconselhei-lhe  o uso  da 
limonada  nitrica , e algumas  fric- 
ções sobre  a periostose  com  a 
pomada  oxigenada.  Dentro  dos 
primeiros  quinze  dias  seu  rosto 

CO- 
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cobrou  huma  cor  mais  animada  j 
seu  appetite  cresceo  , e as  doreâ 
se  tinhão  sensivelmente  diminuí- 
do. Fiz  injectar  a uretra  com  hu- 
ma solução  de  opio,  a qual  dis- 
sipou as  picadas  em  seis  dias. 
Continuou  com  o ácido  até  aos 
trinta  e seis  dias  , época  em  que 
as  dores  se  havião  inceiramente 
desvanecido. 

OBSERVAqoES  COMMUNICADAS. 

Primeira  Observação, 

Air.  João  Estevão  Chauvau  , 
da  trigésima  primeira  divisão  dc 
Cavalleria  , Oriundo  de  Char- 
tres,  Departamento  deEure,  e j 
Lo  ire , de  idade  de  33  annos.,  7 
de  huma  constituição  sangui-  / 
nea,  entrou  no  Hospital  AliJi-' 
tar  de  Vai  de  Grace  a tres  de 

1 Maio 
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Maio  dc  1797.  com  multas  uU 
ceras  venereas  , situadas  no  nis- 
sipimento,  que  devide  as  fossas 
nasaes , nas  aXas  do  nariz  , e 
sòbre  a região  das  faces.  O en- 
fermo havia  tomado  remedios 
oito  annos  antes  por  causa  dos 
mesmos  symptomas.  O tratamen- 
to por  meio  das  fricções  mercu- 
riaes  lhas  fez  desapparecer  por 
algum  tempo;  quatro  annos  de- 
pois nova  mente  se  manifestarão, 
e o enfermo  passou  ainda  outra 
vez  aos  remedios  : então  estive- 
rão  as  ulceras  mais  rebeldes  , e 
não  poderão  curar-se  de  todo 
até  'ao  dia  da  sua  entrada  no 
hospital.  Mr.  Barbier  , encarre- 
"^gado  do  seu  tratamento , lhe 
recommendou  os  banhos  , algu- 
mas bebidas  sudoríficas,  e al- 
guns purgantes  suaves.  Coilti^ 
'nuou  “depoiâ'  por  muitos  mezes 
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o uso  do  licor  de  Va'nis'wieten  , 
e do  xarope  de  Guisinier.  Este 
tratamento  fez  desapparecer  as 
ulceras;  poiém  no  fim  de  al- 
gum tempo  tornárao  outra  vez. 
Mr.  Barbier  poz  por  fim  o en- 
fermo no  uso  da  limonada  nítri- 
ca na  dose  de  64  onças  por  dia, 
e ao  mesmo  tem  pó  mandou  cu- 
rar as  ulceras  com  a pomada  oxi- 
genada. Dentro  de  tres  mezes 
com  pouca  diíFerença  se  curòü 
'inteiramente  o doente. 

Segunda , e terceira  Observação, 

Empreguei  duas  vezes  o áci- 
do nitried  , e a pomada  oxige- 
nada no  curativo  dos  acciden- 
tes  venereos. 

A primeira  contra  huma  gò- 
norrh'ea  acompanhada  de  aidòf 
de  ourina : mandei  logo  ao  en- 
I ii  fer- 
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fermp  usar  do  ácido  nítrico  na 
dpse  de  huma  oitava  para  30  on- 
ças de  agua.  Ao  quarto  dia  lhe 
sobreveio  huma  fimose,  que  fez, 
progressos  consideráveis  em  vinte 
e quatro  horas.  Empreguei-  en- 
tão as  fricções  sobre  o membro 
com  a pomada  oxigenada,  e a 
introduzi  entre  o prepúcio , e a 
glande.  Em  tres  dias  cessou  es- 
te accidente  , e o enfermo  con- 
tinuou o uso  da  mesma  bebida 
por  espaço  de  hum  mez.  Os  ar- 
dores da  ourina  tinhao  prompta- 
mente. cedido  , p o fluxo,  que 
tinha  diminuído  por  grãos  de- 
sappareceo  completamentc. 

A segunda  no  caso  de  hum 
bubão  , que  nao  estava  acompa- 
nhado nem  de  cancros  venercos, 
nem  de  fluxo  algum.  Quando 
cu  vi  o enfermo , estava  o bu- 
bao  aberto,  e hayiao-no  posto 

no 
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íio  regime  tão  quente,  que  ti- 
nha perdido  o somno,  as  forças, 
eo  appetite.  Mudei  ihe  o regi- 
me, e fiz-lhe  dar  alguns  banhos 
tibios  : depois  mandei  lhe  tomar 
o ácido  nitrico  na  mesma  dose  , 
e appliquei-lhe  a pomada  oxi- 
genada. Continuou  com  estes 
remedios  por  seis  semanas.  O 
bubão  se  foi  resolvendo  pouco 
a.  pouco  , até  se  desfazer  de  to- 
do , e em  quinze  dias  sómente 
de  seu  uso  parecia  o enfermo 
muito  diífercnte,  do  que  esta-' 
va,  quando  me  veio  consultar.- 
Esta  ^ ultima  circumstancia  hc  a 
que  sobre  tudo  me  admirou : vi 
em  pouco  tempo  córar-sc  seu 
rosto , seu  appetite  renascer , e 
suas  forças  reanimarem-se. 

Paris  de  Dezembro  de 

1797* 

Jssi~ 
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Assignaào  (Lemoiíic,  antiga 
Medico  da  anterior  Facul- 
dade de  Paris. ) 

Quarta  Observação, 

Sobre  dois  Escorbuticos  em  grão 
muito  adiantado,. 

Ha  seis  mezes  que  dois  Mi- 
litares , hum  chamado  Stok| 
prisioneiro  de  guerra  Austriaco  , 
o outro  Millet , fusileiro  da  sçr, 
tima  semi-brigada  de  infanteria  , 
se  acharão  ambos, em,  huraa:raes^ 
ma  enfermaria  no  Hospital  Mi- 
litar de  Paris , de  cujo  serváço, 
estava  encarregado  Mi>  Desge-. 
net. 

O primeiro  estava  maltratado, 
de  humas  febres  intermittcntes , 
as  quaes  depois  de  terem  desap- 
parecido  , lhe  deixarão  obstru- 

^6  es 
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çoes  de  figado,  ede  baço,  que 
ibrão  seguidas  de  huma  dege- 
neração humoral , e escorbutica  , 
acompanhada  de  dores  dos  mem- 
bros , e das  articulações  , e de 
petechlas  largas  , e numerosas 
nos  pés , e pernas  , e sobre  tu-* 
do  nas  visinhanças  do  tornozeir 
lo  , dos  joelhos. 

O segundo  depois  de  hu- 
ma peripneumonia  biliosa  estava 
ameaçado  de  huma  tisica  , e lan- 
çava algumas  vezes  escarros  san- 
guinol^tos.  Foi  atacado  dos 
mesmos  symptomas  escorbuticos 
acima  referidos.  Mr.  Desgenet 
os  apartou  dos  outros  enfermos  , 
determinou-lhes  hura  regime  ve- 
getal , deo-lhes  para  bebida  a 
limonada  nitrica , que  chegou  a 
sessenta  e quatro  onças  por  dia. 
Os  symptomas  escorbuticos  de- 
sapparecêrão  na  fórma , que  se 

se- 
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segue  : as  gengivas  se  roborá- 
rão , e se  alimpáráo ; as  petechias 
de  negras  j que  estavão  , se  tor- 
narão amarellas , c depois  desap- 
parecerão.  As  dores  diminuirão 
oe  intensidade  , até  cederem  de 
todo.  No  íim  .de  tres  mezes 
estavão  curados , e estão  actual- 
mente  no  hospital , desfrutando 
hum,  e outro  huma  saude,  que 
se  não  esperava.  Estes  factos  são 
notorios  , pois  forão  o assumpto 
de  huma  conferencia  clinica  mui- 
to esmiuçada  , que  por  esta 
occasião  convocou  Mr.  Desge- 
net. 


AD. 
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aovertencia  do  AUTHOR. 
Ui  testemunha  de  huma  cu- 


j:  ra  semelhante  operada  no 
Hospital  Militar  de  Franciadc 
em  hum  enfermo  confiado  aos 
cuidados  de  Mr.  Voisdet , Medi- 
co deste  hospício.  Este  enfermo 
tinha  dores  consideráveis  nos 
membros  , e articulações  , o cor** 
po  coberto  de  petechias  de  di** 
versas  cores , e grandeza  , seu 
rosto  estava  decahido  , e mal  se 
podia  ter  em  pé.  Mr,  Voisdet 
o poz  no  uso  da  limonada  ní- 
trica na  dose  de  trinta  onças 
por  dia.  No  fim  de  quarenta  as 
forças  se  tinhao  recuperado  , o 
appetite  desenvolvido , c as  pc- 
techias  desvanecido. 


Ensaia, 


Quinta  Obsefvafão, 

Hum  Negociante  , que  assis- 
tia na  rua  da  Lei , de  idade  de  4^ 
annos , de  hum  temperamento, 
sanguineo  bilioso  , sujeito  desde 
a idade  de  trinta  até  34  annos 
a hum  fluxo  hemorroidal,  teve  , 
ha  quasi  tres  annos,  huma  go*? 
norrhea , que  hum  charlatão  íhe 
fez  desapparecer  cm  oito  dias : 
passados  quinze  , se  lhe  inchou 
hum  testicuio , cujo  estado  se 
dissipou  pelos  emolientes  , e o 
enfermo,  dando-se  por  curado, 
viveo  na  mais  perieita  seguran^ 
ça  quasi  por  oito  mezes , ainda 
que  as  hemorroidas , que  pade- 
cia , corressem  muito  mais , e a 
ulcera  crescesse  quotidianameor 
te.  Com  tudo  conhecendo  se  ma- 
gro y e fraco , e sentindo  por  to- 
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do  o coFpo  dores  ostescopas, 
e percebendo  hum  pequeno  tu- 
mor na  perna  , veio  consultar- 
me  sobre  o seu  estado.  Achei 
que  a ulcera  produzida  primitiva- 
mente pelas  hemorroidas  se  es- 
tendia desde  a tuberosidade  dp 
ischion  até  por  cima  do  coceix, 
da  largura  da  palma  da  máo , e 
era  muito  profunda  , tendo  além 
disso  todos  os  caracteres  de  ul- 
cera venerea.  Achei  mais  sobre 
a parte  externa , e hum  pouco 
anterior  da  tibia  huma  periostose 
da  circumferencia  de  huma  moç^ 
da  de  vinte  e quatro  soldos.  Con» 
vencido  pelo  estado  symptoma- 
tico  do  enfermo , que  tudo  isto 
provinha  de  hum  vicio  vçnerço  , 
pú-lo  no  uso  da  limonada  nitri- 
ca  , c tratei  a chaga  com  a po- 
mada oxigenada.  Aos  vinte  c 
hum  dias  se  dissipou  aperiosto- 

£e. 
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se  5 caos  trinta  e sinco  se  cica- 
trizou a ulcera  , cxcepto  aquella 
donde  fiuião  as  hen';orroidas 
que  assentei  , que  não  devia  sup- 
primir.  Desde  esta  época,  par- 
te de  Junho,  e Julho  de  1797 
gozou  boa  saude. 

Assignado  ('Boutin,  Preboste 
de  Mr.  Desormaux. 

Sexta  Observação, 

Hum  mancebo  de  idade  de 
29  annos,  tinha  hum  cancro  ve- 
iiereo  havia  oito  mezes , situa- 
do sobre  o lado  direito  da  glari- 
de , alastrando  por  todo  o pre- 
púcio do  mesmo  ladoj  depois 
de  ter  infructuosamente  empre- 
gado vários  meios  para  o seu  cu- 
rativo , veio  ter  comigo.  Fiz-lhe 
primeiro  tomar  dois  banhos , e 

o 
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o puz  no  uso  da  limonada  nitri- 
ca  por  vinte  e sinco  dias , e lhe 
fiz  algumas  fricções  com  a po- 
mada oxigenada. 

O primeiro  eíFeito , que  pro- 
duzio  este  methodo  no  doente, 
foi  huma  secreação  mais  abun- 
dante de  ourina , e augmentar , o 
appetite.  No  oitavo  dia  appare- 
ceo  o cancro  com  hum  aspecto 
mais  favoravel , seus  bordos  , 
que  estavão  recurvados , se  tor- 
narão vermelhos,  seu  fundo  se 
elevou  ao  decimo  quarto  dia  , e 
havia  • diminuido  consideravel- 
mente pelo  principio  de  huma 
boa  cicatrização.  Observei  neste 
tempo  , que  a limonada  produ- 
zia por  tres,  ou  quatro  vezes 
cameras  bem  abundantes.  No  dia 
decimo  oitavo  tres  quartos  do 
cancro  estavão  cicatrizados,  quan- 
do sobrevem  outros  pequenos 

so- 
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Isobre  a circumferencia  da  glan- 
de', o cjue  parece  provar,  que 
ò reínedio  tem  a propriedade  de 
encaminhar  o virus  para  as  par- 
tés  exteriores.  Completou  se  a 
cura  em  vinte  e quatro  dias. 

Assignado  (Boutin.) 

Sétima  Observação, 

Tive  occasiao  de  empregar 
a pomada  oxigenada  em  dois 
casos , em  que  preenchia  , segun- 
do me  pareceo , o fim  y que  me 
tinha  proposto. 

O primeiro  sugelto  em  quem 
a empreguei , era  hum  rapaz  de 
24  áté  26  annos.  Tinha  sinco 
ulceras  venereas  ao  redor  do  per- 
pucio.  Para  me  assegurar  intei- 
ramente da  eíficacia  do  medica- 
mento, não  usei  de  outro  al. 

gum 
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gum  mais  , do  que  deste.  Fi7> 
Jhc  dar  duas  fricçòes  por  dia  , 
de  manhã  huma,  outra  de  tar- 
de, cada  huma  com  meia  onça 
de  pomada  oxigenada  ; fiz  igual- 
mente  esfregar  de  quando  em 
quando  as  ulceras  com  a mesma 
pomada  j aos  seis  dias  não  ficou 
o menor  rasto  da  enfermidade, 
eo  enfermo  passa  hoje  perfeita- 
mente bem  ; e esta  cura  já  tem 
‘a  data  de  hum  mez. 

A outra  pessoa,  em  quem, 
empreguei  a pomada  oxigena- 
da, era  hum  rapaz  de  19  para 
"20  annos , atacado  de  huma  sar- 
,na , que  lhe  cobria  todo  o ha- 
•bito  do  corpo.  Mandei-lhe  fa- 
zer'fricções  com  huma  onça  por 
'dia,  obrigando-o  a faze-las  de 
sorte  , que  as  partes  as  mais 
affectadas  fossem  as  mais  expos- 
*tas.  De  seis  em  seis  dias  fiz-lhe 

to- 
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tomar  hum  purgante  suave , e 
depois  de  vinte  e quatro  dias 
deste  uso  estava  o rapaz  perfei- 
tamente curado. 

Assignado  (Marc.) 

Além  das  obser\’^aç6es , que 
se  acabão  de  ler  , tratei  trinta 
e dois  enfermos  no  Hospital  Mi- 
litar de  Franciade  por  ordem 
dos  Inspectores  dos  Hospitaes 
militares  a maior  parte  dos  quaes 
padecião  symptomas  venereos 
muito  graves.  Destes  32  se  cu- 
rarão inteiramente  vinte  e sete 
pelo  uso  da  pomada  oxigenada  , 
e a limonada  nitrica , como  qual- 
quer se  póde  certificar  da  mes- 
ma inspecção , que  recebeo  os 
diários.-  Dos  outros  sinco  hum 
tinha  huina  multidão  de  porros 
consideráveis , que  tinhão  rcsis- 
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tido  a tres  curativos  mercuriaes^ 
o qual  antes  de  concluir  a sua 
cura , sahio  do  hospital ; outros 
dois  buboes  , para  cujo  trata- 
mento me  foi  entregue,  já  quan- 
do estava  para  acabar  de  curae 
os  outros.  Este  enfermo  tinha 
além  divsso  dores  reumeticas , que 
o náo  deixaváo  andai  , e varias’ 
callosidadcs  no  canal  da  uretra. 
Ora  bem  se  vê,  que  as  dores, 
c as  callosidadcs , que  cxigiáo 
huma  serie  de  medicamentos  in- 
ternos, c loca  es  , o obrigavao 
a premanecer  ainda  no  hospital. 
O segundo  tinha  no  perpucio 
huma  callosidade  dura,  que  lhe 
havia  ficado  de  resultas  de  hum 
cancro  venereo  , e huma  fimose 
considerável  j reliquia  dcscripta 
por  todos  os  Authores  j e que 
todo  o prático  sabe  que  he  ina- 
tacavel  pelos  agentes  internos, 

K e 
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c contra  a qual  só  restada  cir-» 
cumcisão,  ou  a amputação  par- 
cial da  porção  do  perpucio  , que 
fica  callosa.  Por  causa  desta  caU 
losidadc  ficava  ainda  o enfermo 
no  hospital  , e se  decidio  por 
ultimo  a operação ; e alguns  dias 
depois  de  a ter  feito  , sahio  do 
hospital  inteiramente  curado.  O 
terceiro  tinha  huma  ulceia  her-* 
petica-venerea , que  se  estendia 
sobre  ametade  do  pericraneo  , 
cujo  humor  se  havia  propagado 
pelo  collo  5 hombros , c parte 
anterior  do  peito , que  estava 
igualmente  ulcerado.  Este  enfer- 
mo foi  tratado  com  a pomada 
oxigenada , que  completamente 
cicatrizou  a ulcera  do  collo  j 
hombros  , e do  peito.  As  ulce* 
rações  da  cabeça  não  estavão  ci- 
catrizadas , nem  o estão  talvez 
ainda , visto  que  em  muitos  pon- 
tos 
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tos  da  ulcerá  o periostc,‘e  tal- 
vez os  mesmos  ossos  estavão 
aíFectados.  Este  enferma  ficou 
pois  ao  cuidado  do  Cirurgião 
Mor  , ainda  por  curar,  coiisa  , 
que  não  deve  suiprender  a ne- 
nhum prático.  O quarto  tinha 
também  callosidades  no  canal  da 
uretra  , peias  quaes  permanecia 
no  hospital  , fazendo  uso  das 
velinhas.  O qüinto  em  fim  que 
ficava  ainda  no  hospital  ^ era 
hum  militar  que  tinha  tido  to- 
do o habito  do  corpo  ajberto  de 
pustulas  de  difierentes  amplitu- 
des, dois  buboes , e hum  can- 
cro venereo  \ tinha  tratado  este 
enfermo  com  o ácido , e a poma- 
da oxigenada.  Logo  que  as  pus- 
tulas estiverão  secas  , e os  bu- 
bôes  cicatrizados  , solicitei  hu- 
ma  convalescença  para  este  en- 
fermo , que  symptomas  y e tra^ 
K ii  ta- 
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tamentos,  tão  consideráveis  fazião 
indispensável  para  seu  inteiro 
restabelecimento  ; por  ultimo  a 
obteve.,  e depois  de  ter  passa- 
do perto  de  hum  mez,  sahio  do 
hospital,  não  tendo  já  sympto- 
mas  alguns  de  sua  enfermidade. 
Deixo  dc  fallar  de  ou  tio  enfer- 
mo , que  tinha  o corpo  coberto 
de  largas  postulas  ulceradas  , e 
que  era  também  do  número  dos 
que  me  forão  confiados , porque 
tendo  hum  accesso  de  febre  len- 
ta alguns  dias  depois  de  haver 
começado  seu  tratamento  , foi 
remettido  para  o Medico  da  en- 
fermaria dos  febricitentes,  onde 
morreo  em  pouco  tempo  de  huma 
febre,  comatosa.  Tal  he  a relação 
fiel , e escrupulosa  do  curativo 
dos  militares  do  Hospital  de 
Franciadc.  Estes  últimos  resul- 
tados, cujo  conjuncto  submetto 

aos 
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aòs  práticos  instruídos são  os 
que  derão  motivo  a alguns  fa- 
cultativos 'deste  hospício  de  an- 
darem dizendo , que  as  mesmaS 
experiencias  no  hospital  de  Fran- 
ciade  tinhão  falhado , e que  o 
oxfgenio  tivera  máo  successo.  So- 
bre taes  hypotheses  sem  dúvida 
he  que  se  fundou  hum  delles , 
que  entrou  na  inspecçao  para 
desacreditar  a pomada  oxigena- 
da , ao  mesmo  tempo  que  al- 
guns dias‘  antes  elle  me  tinha 
pedido  que  lhe  compozesse  duas 
libras,  assegurando-me  os  feli*“ 
ces  cífeitos , que  com  ella  tinha 
obtido.  Por  huma  semelhante 
consequência  he  que  outro  fa- 
cultativo deste  hospício , depois 
de  ter  declamado  muito  contra 
a limonada  nitrica,  e se  haver 
divertido  á minha  custa  com  cho- 
carrices,  por  eu  pertender  que 
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cila  curava  a gonorrhça  , veio 
por  fim  a bebella  por  espaço  de 
dezesete  dias  , e a ver-se  livre 
desta  enfermidade  , de  que  es- 
tava atacado.  Este  era  o juizo^ 
que  haviâo  formado,  de  hum 
agente  , cuja  composição  era 
ignorada  da  maior  parte  dellés  y 
ç por  este  modo  he  que  procu- 
rão  ocçultar  ulceras  cancrosas.do 
peor  caracter , phymoses  com-, 
pl içadas multidão  de  cavallos  , 
inuüas  consecutivas  , fissuras  , 
cristas  5 &c.  que  elles  virão 
mesmo  desapparecer  pelas  comr 
binaçoes  do  Oxigênio.  Mas  j4 
he  de  importunar  dé  mais  os 
meus  Leitores  com  factos  pou- 
co interessantes  para  a maior 
parte  delles.  E demais  , que  me 
importa  a opinião  ^ que  este, 
ou  aquçlle  quizer  dar  de  meus 
meios,  e intenções!  Qs  factos 
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aVii  estSo  elles  triunfárâo  das 
intrigas  da  ignorância  , como  das 
traças  da  ma  fé. 

De  outras  experiências  feitas  em 
Inglaterra  com  0 ácido  nitrico. 

Observações  do  A.^  sobre  estas  ex^ 
pertencias. 

A Maior  parte  das  observa- 
ções precedentes , datao  , 
como  se  .póde  ver , do  mcz  de 
Tunho,  e Julho  de  1797.5  epo- 
ca  era.  que  eu  li  a mmha  me- 
mória á Sociedade  dc  Medicina 
de  Paris.  Taes  erao  então  mi- 
nhas indagações  sobre  a poma- 
da oxigenada , o uso  do  mona- 
to  sobre-oxigenado  de  potass^. 
exteriormente , e sobre  os  eftei- 
tos  do  ácido  nitrico.  Estive  pou- 
CO  tempo  depois,  em  ca^  do 
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Doutor  Swcdiaur  , prático  esti- 
niavel,  cujas  luzes  hiâ  consuU 
tar  : dei-lhe  parte  da  minha  Me- 
mória , e dos  resultados  , que  ti- 
nha obtido  do  muriato  sobre- 
oxigenado  de  potassa,  da  po* 
mada  oxigenada  , e do  ácido  ni- 
trico.  O Doutor  Swediaur  me 
advcrtio  então  , que  eu  não  era 
o primeiro  , que  tinha  adminis- 
trado o ácido  nitrico,  como  an- 
tivenereoj  que  esta  ídéa  havia 
oceorrido  a W.  Scoot , Cirurgião 
em  Bombay,  que  instruido  nos 
princípios  da  chymica  moderna  , 
e padecendo  huma  enfermidade 
de  figado  , ensaiou  em  si  mes- 
mo este  ácido  na  dose  de  sessen- 
ta gráos  em  duas  libras  de  agua 
por  dia  : o resultado  foi  o achar- 
se  curado  em  sete  dias. 

A experiencia  feliz  de  Scoot 
o empenhou  a fazer  no  mesmo 

Faii 
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Paiz  tentativas  com  este  ácuíoi 
no  tratamento  das  enfermidades 
syphilliticas , e achou  , que  o 
Oxigênio  administrado  desta  íór» 
ma  se  mostrou  tão  eíEcaz  , co- 
mo o mercúrio. 

Estas  relações  , que  então 
não  estavão  consignadas  em  ne- 
nhum livro , me  cião  totalmen- 
te incógnitas,  quando  íí  a mi- 
nha Memória  a Sociedade  de 
Medicina , e quando  emprehen* 
di  a cura  dos  venereos  da  Fran- 
clade.  O mesmo  Doutor  Svve- 
diaur , não  obstante  ter  delias 
noticia , não  se  tinha  delibera- 
do a usar  do  ácido  nítrico , sem 
que  recebesse  primeiro  resulta- 
dos de  experiencias  confirmati- 
vas das  que  Scoot  tentou.  Com 
tudo  quando  eu  lhe  assegurei  , 
que  o tinha  dado  na  dose  de  hu- 
ma  oiuva  em  tiiiita  c duas  cn- 

ças 
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ças  de  agua  a mais  de  quaren- 
ta enfermos , sem  que  algum 
padecesse  incommodidade , não 
hesitou  mais  em  tcnrallo;.  e ;he 
verosimil , que  elle  dirá  na  sua 
obra  os  eíFcitos  , que  obteve. 
Posso  por  tanto  avançar  sem  or- 
gulho,, que  fui  o primeiro  , qüe 
propuz  na  França  o uso  do  ácn 
do  nitrico  , como  antivenereo , 
bem.  como  o mu  ria  to  sobre-oxi- 
genãdo  de  potassa , e a pomada 
oxigenada , e que  ofíerecla  hum 
conjuncto.  de  resultados  , que 
confirmão  esta  propriedade. 

Depois  destas  experiencias 
vi  nos  Annaes  de  Chymica  hum 
extracto  da  Obra  de  Mr.  RoF 
lo  , que  merece  ter  aqui  lugar  \ 
por  ;onde  literalmente  o vou 
transcrever, 

» Este  tratado  de  dialectica 
?f  he  seguido  de  algumas  expe^ 

I»  ri- 
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»*  riencias  sobre  o assucar , e os 
» eiFeitos  de  differentes  ácidos 
» nas  enfermidades  v'enereas  En- 
>j  contrão-se  sobre  esre  ultimo 
3>  artigo  dezesete  observações  de 
»>  Mr.  Ciuicksank  , doas  do 
Doutor  Yrwin  , sinco  do  Dou- 
9i  tor  Jameson  , e oito  do  Dou- 
tor  Wittman  , por  tudo  trin- 
ff  ta  e dois  casos , descriptOvS  com 
3>  miudeza  , dos  quaes  dezeno- 
jj  ve  .foráo  curados  pelo  ácido 
?>  nitrico,  quatro  pelo  acido  mu- 
?»  riato  oxigenado  f tres  pelo 
?>  sumo  do  limáo,  ou  ácido  ci** 
ff  trico  j c seis  pelo  miiriato  oxi- 
ft  genaao  de  potassa.  As  enfer- 
ff  midadcs  erao  caracterizadas  pe- 
ff  los  symptomas  os  mais  gra- 
» ves  y o effeito  produzido  pelos 
ff  remedios  foi  quasi  omesmo, 
tf  e parecia  indicar  hum  aug- 
tf  mento  de  acçáo  em  todo  o 

ff  sys- 
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99  systema.  Observa-se  mais  appe- 
99  tite,  huma  sede  extraordina- 
99  ria  , a lingua  branca  , as  ouri-- 
99  mais  abundantes , e o sangue  , 
99  que  se  lhes  tirava  era  geral- 
99  mente  viscoso  , e com  tudo 
99  nada  se  descobrio , que  annun- 
99  ciasse  a salivação. 

99  Estas  curas  se  terminavão 
jí  commu mmente  eni  náenos  tem- 
99  po  , do  que  seria  preciso  , 
99  empregando-se  o mercúrio  , e 
99  sem  exigir  algum  regime  par- 
99  ticular.-  O seu  eíFeito  se  attri- 
bue  ao  Oxigênio,  que  se  de- 
99  senvolve  destas  substancias  , 
99  e produz  huma  nova  aíFccção 
99  no  systema.  Prefere-se  o áci- 
do  nitrico,  e o muriato  oxi- 
99  genado  de  potassa : o primei- 
99  ro  se  dá  na  dose  de  duas , 
99  ou  tres  oitavas  por  dia  , di- 
#>  l^iidas  era  quasi  huma  quarta. 
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9>  de  agua  : o segundo  desde  seis 
até  dezeseis  grãos  , quatro  ve- 
jj  zes  ao  dia.  Exteriormente  não 
j>  SC  empregou  mais  do  que 
j>  leite  , agua  , e a dissolução 
>1  aceioza  de  chumbo  muito  di- 
?♦  luida,  para  alimpar  as  partes 
ulceradas.  Em  quanto  se  im- 
primião  estas  observações,  não 
» havia  ainda  recahida  alguma  , 
jí  bem  que  muitas  destas  curas 
jj  já  tivessem  mais  de  tres  me^ 
>>  zes  de  data. 

j»  Não  ha  dúvida  , diz  Mr. 
» Rollo  que  a applicação  da  no- 
» va  chymica  á Medicina  haja 
» de  dar  para  o futuro  aS  maiores 
»>  vantagens , não  sómente  para 
5>  descobrir  a natureza  das  en- 
fi  fermidades , mas  também  pa- 
ra  dirigir  o seu  tratamento : 
*»  por  meio  de  hum  regime  ge-, 
#>  ral  o systema  se  pode  sobre- 

»>  oxi- 
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9?  oxigenar  ; póde  manter-se  no 
99  estado  dc  oxigenação  neces- 
99  saria.  Ambos  os  volumes  estão 
>9  cheios  de  observações  , que 
>9  verificão  estas  asserções  , e que 
99  são  apoiadas  pelas  de  Mon- 
99  sieurs  Hope  , Cheghorne  , 
>9  Duncan  , Currie  , Gerard  , e 
99  até  Mr.  Trotter,  Medico  da 
99  Marinha  em  Portsmouth , es- 
99  crevia  a 27  de  Janeiro  de  1797 
99  a Mr,  Rollo  : penso  , como 
>9  vós  pensaes  sobre  a Medicina 
'>9  pneumática,  e a feliz  appli- 
99  cação,  que  tendes  feito  des- 
>9  ta  doutrina  , dará  huma  gran- 
99  de  força  ás  verdades,  que 
« abrange. 


£if- 
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Eis-aqiii  outro  exemplo  daappUca^ 
ção  j que  Mr.  Rollo  faz  da  no^ 
va  Chymica  d Medicina» 

>»  'I  A Epois  de  ter  trazido  á 
>5  jlJ  memória  quanto  M.M. 
« Trotter , e Towscnd  escre- 
» vêrão  sobre  os  eíFeitos  vanta- 
í>  josos , obtidos  pela  respira- 
jj  ção  de  differentes  gazes , se 
*y  exprime  nestes  termos  : A fun- 
»>  ^'ão  dos  pulmões  sobre  a so- 
>»  bre>oxigenação  , e des^oxige- 
3»  nação  do  sysrema  fixou  minha 
>3  principal  attenção;  e exeeptu- 
33  ando  Mr.  Trotter  no  trata- 
33  mento  do  escorbuto  , a função 
X»  do  estomago  foi  quasi  de  to- 
33  do  desprezada  debaixo  deste 
33  ponto  de  vista.  Atrevo-me  a 
33  sustentar,  que  esta  condição 
•3  se  póde  ccmpletamente  pre- 

3>  cn- 
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» encher , e constantemente  en* 
» treter  pelo  estomago  , sem 
que  por  isso  se  deixe  de  re- 
» conhecer , que  a natureza  do 
ar  respirável,  ográo,  e a fre- 
rt  quéneia  da  acção  dos  pulmões 
devem  fazer  parte  do  plano 
de  conduta , para  obter  pelo 
j»  estomago  o total  eíFeito.  O fa* 
» cto  referido  por  Mr.  Spal- 
>»  dig  confirma  poderosamente  a 
minha  opinião:  observou  ellcy 
j»  que  quando  tinha  tomado  al- 
9>  gum  nutrimento  animal  , ou 
9»  liquores  fermentados , consu* 
a»  mia  muito  mais  depressa  o ar 
9f  debaixo  da  manga  do  buzio 
» que  quando  se  havia  nutrido 
w de  vejetaes,  e que  não  tinha 
»>  bé.bido  mais  do  que  agua, 
9>  Muitas  tentativas  ohavião  con- 
9»  vencido  disto  tanto  , que  elle 
n adoptava  constantemente  o ul-. 
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« timo  regime  , quando  tinha' 
v>  de  mergulhar.  Pódc-se  por 
>»  tanto  suppôr,que  adietaani- 
mal  fórma  hum  chylo  , e hum 
>»  sangue,  que  exigem  mais  oxi- 
genio  para  manter  o systema 
» no  gráo  conveniente  de  oxi- 
» genação,  O contrario  succede 
com  a dieta  vegetal. . . O Es- 
j»  corbuto , ea  diabetes  provao, 
que  pelo  estomago , e hum 
jj  regime  geral  se  podem  curar 
55  duas  enfermidades  dependen- 
55  tes  de  hum  estado  contrario 
55  do  systema  : huma  , porque 
55  attrahe , e não  fornece  o Oxi- 
55  genio;  outra,  porque  o dá , 
55  e não  recebe...  Os  sobre-oxige- 
55  nantes  , e des-oxigenantes  po' 
55  dem  dividir-se  em  duas  classes ; 
5J  I.  os  que  dão  , ou  tirão  imme-. 
55  diatamente  o oxigênio;  II.  os 
55  que  sómente  pôe  o systema  mais' 
• ' L 55  dis- 
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9f  disposto  a recebe-lo , ou  a per-* 
j5  dc>Jo.  Os  sobre  oxigenantes  da 
39,  primeira  classe  sao  o exercicio  , 
3?  e a. dieta  vegetal,  p ácido  ci- 
39  trico,  o ácido  nitrico  , o mu- 
3?  riato  sobre -oxigenado  de  po- 
39  tassa  , os  oxides  de  mercúrio  , 
35  e outros  metaes  : os  des  oxi- 
>9  genantes  sao  o repouso , e a 
3^  dieta  animal , o sulfuro  ammo- 
3»  niacal , o sulfuro  de  potassa* 
33  Na  segunda  classe , cs  sobre* 
33  oxigenantes  são  o mercúrio,  e 
33  suas  dilferentes  preparações  y 
33  o ferro,  e seus  oxidos,  o mu- 
33  riato  de  baryte ; os  des-oxi- 
V genantes  são  a camphora , o 
33:  ether , o alkool , os  narcóticos. 
33  p muriato  de  baryte  não  sub - 
3;3  ministra  provavelmente  oxige^» 
33  genio;  mas  excita  oappetite, 
33  augmenta  o fluxo  das  ourinas  , 
« dispõe  para  a axigenação , e 

33  seus 
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sefus  eíFeitos  parecem  corres* 

5>  ponder  aos  dos  remedios , que 
9>  o produzem. 

>>  Ha , diz  elle , em  geral 
jj  dois  systemas*  de  pathologia  : 
jj  o que  se  chama  hu moral , e 
5>  o da  irritabilidade  da  fibra* 

» Boerrhaave  foi  o grande  dc- 
fensor  do  primeiro  ; HoíFman  , 

» Cullen  , 13rown  , e Darwin 
sustentão  o ultimo.  Cullen  se 
» serve  com  tudo  da  pathologia 
í»  humoral  para  explicar  o Es- 
’’  corbuto  ; reconhece  que  os 
»>  fluidos  do  corpo  humano  pa- 
decem  alterações  , de  que  po- 
» dem  originariamente  proceder 
»>  as  enfermidade.  Que  pensaria’ 
» agora  elle  da  diabetes  sacari- 
na  , da  acção  do  ácido  nitri- 
» co  sobre  o systema  , dos  eíiei'^ 

” tos  da  dieta  animal , e do  sul-  * 
” furo  ammoniacal  ? Como  po*» 
L íL  » de- 


1 5'4  Ensaio 

»>  deria  conceber  o modo  , Comqi, 
» o contagio  affecta  o corpo  hu-. 
7)  mano,  éa  reprodução  de  hum 
77  veneno  da  mesma  natureza ?. . 
77  As  applicações  da  nova  chy:, 
77  mica  farão  resuscitar  a patho- 
77  logia  humoral  combincda  até 
77,  a hum  certo  ponto  com  a da 
77  fibra  irritável. 

O Extracto  de  Mr.  Rollo , 
de  quem  copiei  as  passagens , 
que  tem  relação  com  a matéria  , 
de  que  trato,  he  de  hum  Chy- 
mico  intelligente  ; mas  o Medi- 
co , que  quizesse  em  rigor  fa- 
zer uso  de  todas  as  suas  appli» 
caçoes  chymicas , que  contém, 
commetteria  erros  de  prática  , e 
obteria  por  observação  exacta  re- 
sultados muitas  vezes  bem  diffe- 
rentes  dos  que  teria  esperado:  por 
exemplo  j os  oxígcnantes  , e so-, 
hre-oxigenantes  produzião  eífei- 

tos 
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tos  contrários  nos  mesmos  indi» 
viduos,  quando  sc  accumularem 
as  doses , e se  usarem  por  mais 
tempo.  Merece  isto  huma  expli- 
cação , que  entendo  ser  muito 
importante  para  os  Piofessores, 
c muito  essencial  ás  applicaçoes 
das  combinações  do  Oxigênio, 
<|uaesquer  que  sejão  as  que  qui- 
zerem  escolher  com  preferencia, 
Exactas  experiências  de  chy mi- 
mica  me  tem  convencido  , que 
huma  certa  porção  de  Oxigênio 
combinado  com  as  matérias  ani- 
ma es  as  concreta  , e espessa ; 
que  huma  segunda  porção  aceres- 
cenrada  á primeira  diminue  sua 
consistência  , e que  huma  ter- 
ceira as  torna  inteiramente  li- 
quidas. Alguma  cousa  semelhan- 
te acontece  na  economia  animal, 
quando  attentamente  se  observa  o 
effeito  das  diversas  combinações 
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do  Oxigênio.  Por  esta  razao  hc 
que  a pomada  oxigenada  desec- 
•ca  5 e cicatriza  as  ulceras , ao 
passo  que  ella  resolve  os  enfar- 
tes glandulüsôs  ^ e por  esta  mes- 
ma razão  succede-j  que  peque- 
nas doses  de  muriato  oxigenado 
de  mercúrio  dão  em  poucas  scr 
manas  huma  melhor  disposição  , 
detem  a circulação  da  parte  bu- 
tirosa  ^ e a condensa  , ao  mesr 
mo  tempo  que  continuando  lon- 
go tempo  no  seu  uso , ella  re- 
cobra a sua  fluidez  primitiva  , c 
a magreza  , e até  o marasmo  são 
as  suas  consequências  necessá- 
rias. Os  mesmos  eíFeitos  terão 
lugar  com  todas  as  combinações 
do  Oxigênio  , de  hum  modo' 
mais  , ou  menos  prompto  , con- 
forme o estado , em  que  elie  se 
achar  , e as  doses  que  se  empre- 
garem. A respeito  dos  des-oxi? 

-y  • gc- 
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genantes,  taes  como  a campho- 
ra  , e o ether  , os  narcóticos,, 
estou  inclinado  a crer  , que  são 
mais  proprios  para  reprimir  a 
acção  organica  do  systèma , cu- 
jo tom  teria  sido  nimiamento 
augmentado  pelo  eíFeito  má  is  , 
ou  menos  irritante  dascorabina'- 
çoes  do  Oxigênio , do  que  para 
lhe  tirar  este  principio. 

Experiências  feitas  em  Inglaterra 
por  Cruichsank  , traduzidas 
por  Swediaur. 

Experiência  com  0 ácido  nitrico^  ■ 

I.  Enfermo  tinha  huma 
ulcera  siphylitica  , ou 
hum  cancro  venereo  na  glande 
junto  do  freio,  havia  tres  , óü 
quatro  dias : derão-lhe  humá  oir 
tava  de  ácido  nítrico  em  vinte 
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onças  de  agua  por  dia  , que  se 
augmentou  alguns  dias  depois 
até  oitava  e meia  por  dia.  Foi 
recebido  no  hospital  a doze  de 
Março  de  1797. , e curado  a dez- 
enove do  mesmo. 

II.  O enfermo  tinha  muitas’ 
ulceras  siphyliticas  sobre  a glan- 
de , e o prepúcio  ; erão  acompa- 
nhadas de  huma  phymose , que 
havia  oito  dias , que  se  tinha 
declarado.  Tomou  huma  oitava 
do  mesmo  ácido  em  huma  libra 
de  agoa  ao  dia.  Não  se  vendo 
eíFeito  algum  sensivel  aos  trea. 
dias,  augmentou  se  a dose  até 
oitava  e meia.  Foi  recebido  a 
'12  de  Março  , e curado  a 20 
do  mesmo, 

III.  Hum  enfermo  tinha  hu- 
ma grande  ulcera  no  prepúcio, 
havia  já  oito  dias , co(n  huma 
leve  fluxão  da  uretra  5 tomou  hu- 
ma 
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ma  oitava  de  ácido  em  huma 
lib^a  de  agua  ao  dia,  que  che- 
gou até  oitava  e meia  , e de- 
pois até  tres  oitavas  ppr  dia; 
porém  produzindo  esta  ultima 
dose  ansiedade,  e febre,  dimi- 
nu  o-se  a dose  aié  duas  oitavas 
e meia.  Foi  recebido  a i8  de 
Alarço  , e curado  a 22  de  Abril ; 
cura  que  foi  retardada  por  ou- 
tros accidentes. 

IV.  O doente  tinha  huma 
grande  ulcera  no  prepúcio:  to- 
mou huma  oitava  de  ácido  em 
duas  libras  de  agua  por  dia. 
Como  esta  quantidade  produzisse 
cólicas,  deo-se-lhe  á noite  hüni 
grâo  de  opio  por  dois  dias;  de- 
pois do  que  se  augmentou  a do- 
se do  ácido  até  tres  oitavas-por 
día  sem  algum  inconveniente. 
Entrou  a quinze  de  Março , esa- 
hio  curado  a dezoito  de  Abril. 

Ex- 
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Experiências  com  dcido  muriaticô 
oxigenado. 


1. 


Enfermo  tinha  mui- 


o tas  ulceras  siphyliti- 
cas  no  prepúcio  , havia  oito  , ou 
nove  dias  : derão  se  lhe  sincq 
gotas  de  ácido  muriaticô  oxigenar 
do  em  huma  onça  de  agua  tres 
vezes  ao  dia ; augmentou-se  gra- 
dualmente  esta  dcse  até  quinze 
gotas  diluidas  em  agua , e da- 
das quatro  vezes  ao  dia.  Rece-r 
bido  a 1 2 de  Março , e curado 
a 20  do  mesmo  mez. 

II.  O enfermo  tinha  huma  ulr 
cera  syphylitica  profunda  sobre 
a glande , e o prepúcio  , havia  oir 
to  dias.  Tomou  seis  gotas  do 
mesmo  ácido  tres  vezes  por  dia.  , 
Não  vendo  mudança  alguma- naí- 
ulcera , subio  se  gradualmente  a 

do- 
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close  até  15'. , 20. , e depois  até 
4:)  gotas,  quatro  vezes  por  dia. 
ÈutríiU  a 12  de  Março,  e sahio 
no  1°  de  Abril. 

III.  O enfermo  tinha  muitas 
ulceras  siphyliticas  sobre  a gran- 
de , e prepúcio  com  hum  bu- 
bão  : tomou  oito  gotas  do  mes- 
mo ácido , quatro  vezes  por  dia , 
que  foi  subindo  pouco  a pouco 
até  trinta  gotas , quatro  vezes 
por  dia  *,  mas  como  esta  dose 
produzisse  symptomas  da  inâa- 
maçáo  geral , fez-se  huma  san- 
gria. Parecendo  alguns  dias  de- 
pois pasmar  a ulcera  , augmen- 
tou-se  a dose  do  ácido  pouco  a 
pouco  de  trinta  até  sincoenta 
gotas , quatro  vezes  por  dia.  Re- 
cebido a 18  de  Março , e cura- 
do a 22  de  Abril; 

O bubáo  rebentou  a 22  de 
Março  , e curou -se  quinze  dias 
antes  da  ulcera.  IV. 
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IV.  O enfermo  tinha  muitas 
ulceras  siphyliticas  na  glande  , 
e no  prepúcio  com  huma  phy- 
mose , e inchação  nas  glandulas 
inguinaes,  Tomou  oito  gotas  do 
mcsnw  ácido  em  huma  onça  de' 
âgua  5 tres  vezes  por  dia.  Au^ 
gmentou-se  pouco  a pouco  esta 
dose  até  sincoenta  gotas , qua- 
tro vezes  por  dia.  Manifestan- 
do-se depois  desta  dose  sympto- 
mas  inflammatorios , forao  logo 
mitigados  por  huma  sangria  ; 
quatro  dias  depois  derao  se-lhe 
45”  gotas  quatro  vezes  por  dia ; 
augmentou-se  a dose  tres  dias' 
depois  até  huma  oitava  , quatro 
vezes  por  dia.  Recebido  a 1 8 de 
Março , curado  a 4 de  Maio. 

Nota.  Foi  hum  caso  muito  re- 
belde: o enfermo  tinha  huma 
tumefacção  dolorosa  nos  vasos 
lymphaticos  , no  dorso  dq  mem- 

- ‘ bro  F ‘ 
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bro ; mas  este  tumor  y bem  co-- 
mo  o da  glande  inguinal , desap-- 
parecêiãü  pouco  a pouco. 

Experiências  feitas  com  0 çumo  de 
limão  ^ ou  ácido  citvko, 

I.  Enfermo  tinha  huma 
ulcera  siphylitica  na 

glande,  deo-se-lbe  huma  onça  de 
çumo  de  cidra  com  tres  onças 
dc  agua , tres , e depois  quatro 
vezes  ao  dia:.  Recebido  a 12  de 
Março  , curada  a 2a  do  mesmo 
mez. 

II.  O enfermo  tinha  muitas 
ulceras  siphylitlcas  'no  prepú- 
cio , e na  glande  , havia  oito  , 
ou  dez  dias:  tomou  huma  onça 
do  mesmo  çumo  cm  duas  onças 
de  agua , tres  vezes  por  dia , 
que  se  íoi  pouco  a pouco  au- 
gmentando  até  quatro , c depois 
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até  oito  onças  por  dia.  Recebi- 
do a 12  de  Março,  curado  a 22 
de  Abril. 

Nota.  Sinco  dias  depois  que 
elle  foi  recebido  lhe  sahio  hum 
bubáo , sobre  que  se  lhe  appli- 
carão  a miudo  fomentaçoes  frias 
de  huma  solução  de  acetilo  de 
chumbo  j e depois  se  lhe  dirigirão 
por  alguns  dias  faíscas  Eletricaâ 
huma  vez  ao  dia.  Este  tumor  de- 
sappareceo  tres  dias  depois  da 
cicatrização  da  ulcera. 

111.  O enfermo  tinha  huma 
grande  ulcera  na  glande  com 
huma  tumefaeção  considerável 
das  glandulas  inguinacs:  tomou 
huma  onça  de  çumo , quatro 
até  sinco  vezes  por  dia , appli- 
cando-lhe  sobre  a glandula  in^ 
chada  bastantes  vezes  a mesma 
fomen fação , que  no  caso  prece- 
dente. Á ulcera  curoU-se  no  es- 

pa- 


solre  «Oxigênio.  175' 

paço  de  oito  dias  ; e como  o 
bubao  caminhasse  para  a suppu- 
ração  , cobrio  se  com  huma  ca- 
taplasma cmolliente  duas  vezes 
por  dia  , por  quatro  successivos  , 
ate,  que  rebentou.  Passados  al- 
guns dias , todo  o circuito  do 
abscesso  appareceo  com  huma  in- 
ilammação  erisipelatosa  com  dor 
do  tumor;  applicarao-se*Ihe  íios  ^ 
c em  cima  huma  cataplasma  fria 
çom  meia  oitava  de  acetilo  de 
chumbo  duas  ve?  es  por  dia  , con- 
tinuando sempre  interiorraente 
çom  o ácido,  que  se  augmentoii 
até  seiç  orrças  por  dia  ;'‘Recebldo 
a 1 8 de  Março ; a ulcera  siphyUf 
tka  foi  curada  a aó  de  Março  , 
e a do  bubáo  a de  Abri).  ' 
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Experiências  com  o muriato  sohre* 
oxigenado  de  potassa, 

1.  Enfermo  tinha  multas 
ulceras  na  glande,  e 
no  prepúcio  com  huma  incha-’" 
çao  considerável  nas  glandulas 
inguin.ies , havia  dez  diasj  de- 
rao  se  lhe  tres  grãos  dc  muriato 
sobre- oxigenado  de  potassa,  qua^ 
tro  vezes  por  dia  no  espaço  dc 
tres , e nao  se  descobrindo  efFeij 
to  algum  sensivel  do  remedio 
augmentou-se  a dose  até  quatro, 
e depois  até  sinco  grãos , qua- 
tro vezes  por  dia , dirigindo - 
lhe  ao  mesmo  tempo  huma  vez 
ao  dia  faiscas  eléctricas  sobre  o 
humor  inguinal..  As  ulceras  se 
curarão  em  treze  dias  , porém 
como  o bubão  crescesse,  poz-sc 
dc  parte  a electricidade , e appli- 
' r.  cou- 
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cou-se  ffequcntemente  a fumen- 
tação  fria  do  acerite  de  chum- 
bo , augmentando  ao  itiesmo 
tempo  a dose  do  mufiato  até  se- 
te jC  depois  até  oito  grãos^quatro 
▼ezes  por  dia.  O bubão  reben- 
tou , e sem  deitar  muito  püz , 
foi  perfeitamente  consolidado  , e 
curado  doze  dias  depois. 

Recebido  a 27  de  Abril; cu- 
radas as  ulceras  a p de  Maio , e 
o bubâo  Gompletamente  curado 
a 19  do  mesmo  mez. 

II.  O enfermo  tinha  muitas 
ulceras  siphyliticas  sobre  a glan- 
de com  huma  phyrnose:  tomou 
tres  grãos  do  sal  quatro  vezes 
ao  dia , que  se  augméntou  até 
sete  grãos  , quatro  vezes  pof 
dia  : Recebido  a 8 de  Maio , e 
eurado  a ló  do  mesmo  mez. 

Nota.  ^Dez  dias  depois  de  ter 
tomado  o ’sal  ^ queixava-se  - de 

M se- 
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sede  5 ealingua  se  fazia  muito 
branca  no  meio  , mas  sem  algum, 
augmento  de  appetite  , ou  das: 
ourinas  \ seu  pulso  esteve  todo 
o tempo  quasi  no  seu  estado  na- 
tural. 

IIL  P enfermo  tinha  muitas 
ulceras  sobre  a glande  , e o pre- 
púcio : este  ultimo  estava  consi- 
deravelmente avultado.  Havia  tres 
semanas  que  estava  doente  antes 
de  entrar  no  hospital  \ começou; 
por  tres  graos  de  sal  quatro  ve- 
zes ao  dia  , que  se  augmentou 
nove  dias  depois,  pouco  apou- 
co , desde  sinco  até  oito  , e ptjr 
fim  até  nove  graos  quatio  vezes 
ao  dia  , -sem  algum  S7mptoma 
notável  ,,  excepto  ^alguma  sede  , 
ç huma  ptíquena.  alvura  dc  lin- 
gua<  Recebido  a 3 . do  Maio , 
curado  a 29.  f r 
7 ly.  O enfermo  tinha  huma 

ul-  . 
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ulcera  syphylitica  , havia  oito 
dias  : tomou  logo  no  principio 
seis  grãos  do  mesmo  sal  quatro 
vezes  ao  dia.  Recebido  a 25:  de 
M aio  , curado  a 2 de  Junho. 

V.  O enfermo  tinha  muitas 
ulceras  no  prepúcio  , que  come- 
çárão  oito  dias  antes  , .e  augmen- 
tárão  com  rapidez  riao  só  eiu 
número,  mas  em  grandeza.  To- 
mou quatro  grãos  de  sal , que 
SC  augraentárão  pouco  a pouco 
a oito  , e depois  a nove , doze  , 
ate  quatorze,  quatro  vezes  por 
dia.  Recebido  a 8 de  Maio  , cu- 
rado a 18  de  Junho. 

VL  O enfermo. i tinha  huma 
larga  ulcena  siphylitica  no  pre- 
púcio , já  havia  muitas  semanas , 
com  hum  enfarte  considerável  , 
muitas  glandulas  inguinaes.  Prin- 
cipiou-se a dar  lhe  seis  , e dois 
dias  depois,  oito.  grãos  de  sal 
M ii  se- 
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sete  vezes  por  dia , applicandõ- 
lhe  ao  mesmo  tempo  frequente-r 
mente  as  fomenta çòes  frias  com 
o acetide  de  chumbo  sobre  as 
glandulas  aíFectadas,  Em  seis  dias 
as  ulceras  mostráráo  huma  appa- 
rencia  evidente  de  cura , mas 
huma  glandula  inguinal  tendo 
formado  hum  abscesso , conti- 
nuou-se a dar  ao  enfermo  dez  , 
e depois  doze  grãos  de  sal , 
quatro  vezes  por  dia.  Dois  de- 
pois de  haver  tomado  esta  do- 
se 5 queixava-se  pela  primeira 
vez  de  dores  de  barriga  , e 
diarrhea  , ordenou-se-ihe  hurn 
grão  de  opio  á noite  , e conti- 
nuou-se a mesma  dose  dc  sal 
Km  dois  dias  os  symptomas  de- 
sapparecêrão  , a ulcera  estava 
quasi  curada  , o tumor  inguinal 
caminhava  para  a supuração.  Lo- 
go dentro  em  dois  dias  demais 
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se  curou  a ulcera  , mas  a glân- 
dula rebentou  , deitou  muito 
pouco  púz  , e se  achou  perfei- 
tamente curada , sem  que  restasse 
a menor  dureza  nove  dias  de- 
pois, Recebido  a nove  de  Ju- 
nho, a ulcera  curada  a 21  , co 
bubáo  a trinta  do  mesmo  mez. 

Os  resultados , que  Cruicks- 
hank  obteve  , quacs  os  acabo 
de  transcrever  da  traducção  de. 
Swediaur  diíFerem  alguma  cousa 
dos  que  observei  ..em.  França  , 
como  he  fácil  de.  julgar  pelos 
factos  , que  acima  referi.  Nao: 
obstante  nao  perçendo  invalidar 
estas  observações  : mais  hu- 
ma  vez  fui  testemunha  da  de- 
sapparição  das  ulcejas  venereas 
incipientes  em  poucOs  dias. só  pe- 
las forças  da  natureza  , e pelo 
asseio.  De  mais  os  práticos  sa- 
bem que  a maior  parte  destas  ul- 

ce- 
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ceras  náo  são  de  huma  grande 
tenacidade  , que  muitas  vezes 
não  sãío  prova  da  infecção  ve- 
nerea.  ■ 

Também  acfCrescentei  ^ que  he 
algumas -vez>es  prudência  estar 
prevenido-  contra  as  observações 
de  certos  ptdticos  da  Grã  Breta- 
nha , ‘CÒja-ienthusiáSmo  as  faz 
muitas  vezes-  exaggerar.  Quan- 
do lí  pela  ‘primeira  vez  as  obser- 
vações de^Grawford  ’ sobre  os 
eíFeitos  do- muriato  de  'Baryte^ 
entendi  ,-i'q'tie‘  as  ukeras  escro- 
phulosas  , os -enfartes  , e as  de- 
sordens , que  este  terrivel  viruS 
produz^  entrarião  daqút  por  di- 
ante na  classe  das  enfermidades 
ordinárias  5' -que  estes  diversos 
symp tomas  já  não  seriao  o op* 
probriO  da  Medicina.  Decídi-me  , 
vista  a-relação  de  Craú'''fórd  das 
admiráveis  cúras , que  dizia  ter 
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feito,  a dar  este  sal  a dois  011 
tres  enfermo  , evidentemente 
accommettidos  de  ulceras,  e in- 
fartes  escropliulosos.  Não  só  se 
não  descobrio  melhoria  em  seu 
estado , mas  hum  deües  pade- 
ceo  cólicas , -e  sublevações  de  es- 
tômago , que  me  obriga  ão  a 
abandonallo.  Muitas  tentativas 
repetidas  no  hospital  dc  Valde 
Grace  oíFerecerao  os  mesmos  re- 
sultados. Virá  esta  diíTerença  aca- 
so do  clima  , ou  do  modo  da  ad- 
ministração Deixo  a resolução 
desta  questão  aos  facultativos , 
que  re  tentarem  a repetir  as  ex- 
periências de  Cravvibrd  ^ mas 
para  mim  preferirei  sémpre  o 
muriato  de  cal  prescripto  por 
Lorry  , que  não  traz  comsigo  in- 
conveniente algum  , 'C  de  quem 
observei  sempre  bons  eifeitos , 
ainda  que  muito  mais  lentos , 

que 
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que  os  que  Crawford  attribüc 
ao  muriato  de  Baryte,  c|ue , se- 
gundo os  meus  conhecimentos , 
se  deve  riscar  da  nossa  matcri» 
Medica. 

Do  viras  venereo , e de  sua  acção 
sobre  a economia  animal. 

S lemltes  desta  memória 


não  nos  permitem  especi*» 
ficar  todas  as  particularidades  re- 
lativas á natureza  do  virus  siphy- 
litico  , e á sua  acção  no  System  a. 
Não  farei  mais  que  expôr  fa- 
ctos contestados  pela  experien- 
cia  , e insistirei  sobre  os  que  po- 
derem dirigir  os  práticos  princi- 
piantes no  tratamento  dos  di- 
versos symptomas , que  são  a 
consequência  da  acção  deste  ví- 
rus , mais  ou  menos  desenvol- 
vida. 


Qiial 
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' Qiialquer  que  seja  a nature- 
za deste  virus  sobre  o que  aqui 
náo  insisto , seus  eíFeitos  cons- 
tantes , quando  chega  a introdu- 
zir-se no  systema,  e a desenyol- 
ver-se , são  diminuir  a acção  do 
coração  , perturbar  as  funções  j 
c interromper  o equilibrio , e de^ 
truir  exteriormente  a organiza- 
ção das  partes , sobrd  que  se 
aifixa.  j Estes  elFeitos  do'  virus  si- 
phylitico  estão  sempre  na  razão 
inversa  da  força  vital ; de  sorte 
que  se  o indeviduò  venereo  for 
fortemente  constituído , toda  a 
acção,  da  matéria  morbica  se  en- 
caminhará para  o exterior , e os 
symptomas  locacs  serão  graves;' 
mas  se  o indivíduo  for  debil , a 
acção  do  virus  será  mais  lenta, 
os  symptomas  exteriores  serão 
menos  energicos  mas  , por  isso 
mesmo  a constituição  padecerá 

mais 
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mai?.  Este  movimento  do  virus 
venereo  náo  he  desmentido  pela 
observação  ; vai  sempre  gradual- 
ménte  debilitando  o indiyiduo  , 
q'ue  o contém.  O engenhoso  sys- 
téma'de  Brown  tão  pouco  ap- 
preclado  pelos  Médicos  aqui  qua- 
dra de  rigorosa  justiça todos  os 
syinpiomas  siphyliticos , sem  ex- 
ceptuar  hum 'só,  são'enfermida- 
des  debilitantes  , c os  rémedios 
que  constatitcmente  triunfão  des- 
tt:  inimigo  só'  da  classC'  dos  cs- 
fimulantcs  mais^  ou  menos  acti- 
vos  he  que  se  podenv -tirar.-  Os 
syraptomas  inflamrnatôrios  da  gõ- 
norrhea  são  o resultado  dá  debi- 
lidade indirecta  , e nao  provão 
outra  cousa  mais , que  huma  de- 
sigual destribuição  de  força. 

■ Apathologia  humoral  não  po- 
de admittir  se  no  que  toca  ao 
virus  siphylitico ; qualquer  que 

se- 
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seja  a massa  deste  vírus  mistura- 
do no  systema  , sua  acção  he 
nulla  em  quanto  não  está  desen- 
volvida pelas  forças  vitaes,  que 
tendem  sempre  a propuisarcm-no 
do  centro  para  a circumferencia. 
Alguns  Authores  pertendêrão  ^ 
que  a pezar  da  inércia  do  virus , 
os  pacientes  nem  por  isso  com- 
municavão  menos  a infecção; 
porém  esta  opinião  he  inteira- 
mente despida  de  fundamento 
c está* desmentida  pela  observa- 
ção, Não^he  a causa  da  enfermi- 
dade, mas  sim  seus  eíFeitos  , os 
que  ahcrão  à constituição,  quan- 
do não  ha  effeito  algum  sensi- 
vet , e apparente  , o estado  ge- 
ral nada  pode  sofrer : não  podem 
por  tanto  haver  enfermidades  ve- 
nereas  occultas  , que  algunscEs- 
critores  tem  admittido.  Esta  idea 
do  virus  occulto  , a todas  as  ho- 
ras 
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ras  repetida  por  impericlos , ^ 
he  própria  para  fazer  tontos; 
pois  não  he  facll  convencer  aos 
que  tem  já  padecido  enfermi-- 
dades  venereas , que  estão  radi- 
calmente curados.  Estes  prejuí- 
zos determinão  muitas  vezes  pes- 
soas , que  estão  em  melhor  es^ 
do , accommetterem-sc  , a Char- 
latães , que  os  adulão , e que  con- 
tlnuão  a dar-lhes  remedios  não  só- 
mente  inúteis,  mas  que  até  de- 
teriorão  sua  constituição.  O vi- 
sus  venereo , occulto  na  massa 
geral  dos  fluidos,  não  póde , 
pois  nunca  vir  a ser  nocivo  á 
constituição  até  que  seus  efíci- 
tos  appareção  em  hum  lugar  par- 
ticular, e póde  reter-se  dentro 
do  corpo  mais  , ou  menos  tem- 
po com  tanta  segurança  como 
as  substancias  as  mais  innocen- 
tes^ 

Quan- 
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í Quando  as  forças  vitaes  arro- 
jão o virus  venereo  do  centro 
para  a circumferencia  , não  se  lhe 
abre  a passagem  sem  huma  irri- 
tação das  partes , para  onde  se 
dirige.  O effeito  desta  Irritação 
he  huma  destruição  local  da  or- 
ganisação  das  partes , em  conse- 
quência da  qual  fórma-se  huma 
nova  matéria  semelhante  ao  vi- 
rus, a qual  conserva  o poder  da 
irritação  , e desenvolve  o estado 
principiado  pela  infecção ,,  até 
que  a parte  habituada  ao  esti- 
mulo já  não  seja  excitada  pela 
sua  acção  ulterior,  ou  até  que 
as  potências  do  systema  , aug- 
mentadas  pela  arte  , triunfem 
desta  acção.  Muitas  vezes  a par- 
te desorganisada  pela  acção  do 
virus,  e irritada  pela  sua  repro- 
-dução,  estimula,  irrita  a que  lhe 
vcstá  contigua  , de  sorte  que  de 
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camada  em  camada  se  estabelece 
huma  irritação  muito  affastada  do 
foco  primitiv^o.  Tal  he  o que 
causa  a origem  destes  accidentes 
sympaticos,  que  importa  bem 
não  confundir  com  os  que  a 
acção  moibica  do  virus  apresen- 
ta na  sua  sede. 

Bem  que  todas  as  partes  do 
corpo  sejão  vsusoeptiveis  de  sen- 
tir a acção  desorganisante  do  vi- 
rus , as  glandes  o são  muito 
mais  que  outra  qualquer.  Esta 
diíferença  he  devida  á sua  estru- 
ctura  particular , que  favorece 
a stase  do  virus , quando  nellas 
se  introduz  , c que  ao  mesmo 
tempo  excitão  a sua  acção;  por- 
que ellas  não  são  mais  que  hum 
entortulhamento  de  ramificações 
-vasculares,  lymphaticas,  que  se 
reunem  todas , e fórmão  huma 
cspccie  de  extravasaçao  , quando 
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a glandula  está  irritada  , que  fa- 
vorece a mu.dança  , que  o virus 
occasiona , e que  parece  neces- 
sária para  a formaçáo  da  maté- 
ria , em  que  elle  parece  estar 
como  acantonado  ; más  ataca 
mais  particularmente  as  glandu- 
ias  as  mais  vizinhas  da  origem 
da  enfermidade ; e qualquer  que 
seja  a energia  da  sua  aeçao  so- 
bre estas  glandulas , nunca  as 
destroe  senão  em  parte  y e mui- 
tas vezes  passa  delias  ap  syste- 
ma,  sem  produzir  nenhum  ou- 
iro  accidente  local.  '■ 

Por  consideráveis  que  sejao 
os  symptx)nias  produzidos  peia 
aeçao  do  yirus  , o sangue  já  mais 
está  infecto , e a enfermidade 
não  se  qomm.unica  , sem  que  seus 
.sympK)m;âs  ataquern  as  partes  d<t 
géraç%.  Seja  ir.c  aqui  licito  di:- 
zer,  que,  até  agora  não  houve- 
. ‘ rão 
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rão  mais  que  idéas  falsas  da  acçao 
do  virus  venereo  , talvez  que  ^e- 
TÍa  necessário  considerar  esta 
matéria  como  os  modérnos  con* 
sideião  os  venenos,  e contemplar 
os  diversos  íymptomas  da  enfer- 
midade venerea  como  eíTeitos 
secundários , e beíti  remotos  da 
acção  do  virus , de  sorte  que  hc 
verosímil  , que  depois  da  exis- 
tência dos  diíFerentes  accidentes 
venereos  , o virus  que  os  ocea*^ 
sionou  , já  não  existe  como  tal  ^ 
e que  por  isso  senão  pode  ana  • 
lysar.  Talvez  que  considerando 
assim  seus  eíFeitos  sobre  a eeo- 
nomia  animal , c comparando-os 
com  os  dos  venenos , se  possa 
explicar  o porque  existem  certas 
enfermidades  venereas  antigas  , 
bem 'que  produzão  ainda  nos  or- 
gão  dos  que  estão  infectos , já 
lião  são  com  tudo  susceptiveis 
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de  se  communiear  pelo  contacto» 
De  mais  não  se  póde  suppôr  quê 
a purgação  , e o púz.  veneieo  não 
são  mais  que  os  vehiculos  do 
verdadeiro  virus  , e que’,  este  se- 
ja huma  substancia  extrememcn- 
te  volátil  , attenuada-.’,?  fugaz  , 
.que  se  dissipa  , ao  I passo  que 
corre  dc- mistura  ,cqm  os  humo- 
res , e.  que  analoga-  iasosubstan»- 
.cias  gazosas,  penetra  qom  facir 
lidade. o tecido  raro  , >é:espcnjo- 
so  dosaoigãoSí  destinados,  para  a 
ger^çaQ.G  'Adm  i t ti nd o l . esta  op i • 
nião  5 que  bem  conforma  com 
iiodosniíís  { '^fenomenòs^  telativos 
iao  contagio  .desta  ç enfeimida- 
'de 'yrupbdef  se-hia  entender  ""co- 
mo  o.  maibiligciro  contacto..,' bas- 
,ta  para  ti:Qmraunican.*.Q  galico;, 
/C  a'  rapidez^,  comíqwi  .bile  se 
ensinúav  Lexplica  müito:  bem  n 
torigem^  algumas  vezes  bem  im.- 
-r  . N mc- 


1^4  •'  ‘ 

mediata  dos  accidentes  i os  mais 
terríveis.  - - * ’ 

Por  estes,  factos  , também  sc 
concebe",’  djue  este..gaz:-  viralen. . 
to  , muito ■ solúvel  eni  riossos  hu- 
mores, Gom  que  te  th  muita  ana- 
logia , dçvebfacilmenteíiiíisturari- 
se  com  . elle',  e que  huma  vez 
-que  sahido' -por  qualquer temun- 
ctoriò.,  oadeixáò  escapar  ^ cpmo 
■hum  vapofidigeirp , desorte  que 
já  SC' 'não  r podem h encontrar  si- 
. n a es  ' dei  1 e:  í I n es  tes  ' -fluxos  8- hu  m a 
vez  separados  do  cbipo.^-lle-arre- 
ifecidosi.oinoj  jf!  uup  , 

, Sbmeefor  iioito^appilaí-.para 
-a^analogia  , íacháremp^iôvinesma 
■diflerença-  em  todos:  xaixhpmores 
-eonsideradop  notíintiepibifrdo  còV- 
,po':j  ;e  burna.  vez' 1 separadosr  dr> 
aniihd.  iDsiMedkos  sabem  j bem 
comol  o observou  ^çzoéle^e  Bop- 
deux  má  sua.  anal.ys«,':;MQdic?a  dd 
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sangue  ^ qüe  este  fluido  , huma 
vez  tirado. dos  vasos  , já  não  he 
com  muita  diflerença  o mesmo  , 
que  era  no  tracto  da  circulação. 
Ora  não  se  podem  attribuir  es- 
tas diSerenças  senão  á dissipação 
de  hum  principio  fugaz  , e vo- 
látil, que  circula' com  elle  pelos 
vasos , bem  como^já  a^^sim  o pen- 
sou o Abbade  Fontana  , admira- 
do do  diflerente-modo , corn  que 
o veneno  da  Vibora  obra  sobie 
este  fluido',  fóra  ' do  . corpo  , ou 
circulando  pelas  veias  dos  ani- 
maes.  Astruc  não  estava  longe 
de  adoptar  esta  opinião,  sobre  a 
natureza  , e- extrema  tenuidade 
do.  virus  venereo  , quando  diz 
no  Cap.  J.  -do  -Tom.  líl.  da  sua 
■Obra^  quero  virus  sóbe  em  fór- 


ttia  de  vapor  até  ao  receptáculo 
do  sem en  y ■■  com^  qu  e tem  m u i ta 
analogia,  porém  seja  qual  fora 
• N ii  na- 
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natureza  deste  virus , o estudq 
4a  sua  desenvolução,  e appari- 
ção  he  .0  que  aqui  mais  nos  im- 
porta. Ha  pouco  que  disie,  q-uc 
a acçaó  ida  matéria  morbica  es- 
tava na  'razao'  inversa  da  força 
vital  , que  vinha  a manifestar-se 
mais  leatamente  no  *exterior'nos 
sugeitos  fracos  porém  que  o 
seu  systema  em' geral  está  mais 
inÊcionado p ao^mesmo  tempo 
que  nos  individuós,'  em  que  o 
tom  organiGQ.  doíilina, , os  sym- 
ptomas  exteriores:se  moí-tiãQ  roais 
rapidamente,  e com  mais  vehe- 
menüia , mas  ,as  d.e5ordcns  inter- 
nas wão  muito  menos  sensiveia. 
Daqui  se  segue  que  por  nü> 
mer^sos  que  sejão  os.symptdmas 
externos  , se  a constituiçâo  for 
forte,  o enfermo;  se  curará  em 
pouco  tempo,  e com  pouc.os  rç> 
médios  , porque  bastará  nesíe 

ca- 


X 
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■caso  favorecer  as  forças  vitaes 
por  estimulantes  médios,  que 
mantenhão  o tom  primitivo  da 
saude.  Tenho  visto  admiráveis 
exemplos  do  poder  das  forças  vi- 
taes sobre  o viras  em  muitos  mi- 
litares que  padecião  symptomas 
gravissimos , os  quaes  desappa- 
recião  em  poucos  dias  com  do- 
ses de  estemulantes  infinitamen- 
te  menores  que  os  que  se  ad- 
ministrárao  a outros,  cujos  sym- 
ptomas erão  leves  na  apparen- 
cia  , mas  muito  mais  tenazes 
que  os  primeiros.  Convém  puis 
julgar  da  gravidade  da  moléstia 
menos  pelo  número  dos  sympto- 
mas , c caracter  apparente  , que 
pelo  estado  actual , e passado  da 
constituição  do  enfermo,  e pe-, 
lo  equilíbrio  das  suas  funções. 
Quanto  acabo  de  dizer  prova  , 
que  a propriedade  do  virus  ve- 

ne- 
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nereo  hc  debilitar  as  forças  vi- 
taes  intcriorraenre  , da  mesma; 
sorte  que  destroe  o tom  da  vi- 
da sob>'e  as  partes  externas  , onde 
se  patv-nteou.  A rapidez,  coin^que 
obra  localmente  sobre  as  partes 
tnolles,  (por  exemplo,  beiços, 
o interior  das  faces- , paladar , 
garganta ')  e a faculdade  , que  se 
lhe  reconhece  de  se  reproduzir 
na  camada  secundaria  , quando 
a primeira  5:e  destiuio,  não  dei^ 
xão  outro  recurso  mais  que  des- 
naturai izalo  im mediatamente  , 
atacando  o no  mesmo  lugar  , que 
e>tá  affcctado.  Em  semelhantes 
circumstancias  he  que  prom-i 
ptamente  se  triunfa  pelo  causti-'’ 
CO  prudentemente  dirigido  ; bein 
entendido  , que  nem  por  isso  se 
deve  deífpreziar  o tratamento  in-' 
terno  , para  nos^  certificarmos  de  ' 
sua  iíHeira  expulgão.  O virussi-^ 

phy- 
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phyliti.O,  ' oíFçrecjÇ  ainda  mulci- 
phcidade  de  fenemenos , quari' 
se  pxópaga  nas  mulheres  pe- 
jadas , tili.eninos,  vel-hos , &c,  po- 
réçn  os_^limices  desta;  memória 
não  me  permittem  especificar  tan- 
tas partiçurlar idades  , aliàs  muito 
bem  descriptas  nas  obras  de  As- 
tru:  j Hunter  , Fabre  Swe- 
diaur  «c.  op  '■ 

De  modo.  de  obrar  das-^preparaçoes^ 
mercuri($ejí  ^ e das  omras  covbi-  . 
fiafdes  do  Oxigênio  [ no.  » 

po  humano , . L . , - 

* ‘ í íGj  ( ! ■ 

TRes : séculos  ha  que.  sentem, 
multiplicado  as.ri prepara- 
ções de  mercúrio,  míl . .tratos,  se.* 
tem  dado '.a  este  metãby  senni  qiie 
se  tenha  podido  até,  a goria.  ex- 
plicar seus  eíFeitos  ria( economia 
animal:  estava  poréin; reservado 
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Á Ghlmica  moderna  expíícar  sua^ 
acção  até  agora  incomprehenái-: 
veí , e dar  ao  mesmo  íempo  a’ 
verdadeira  etymologia  do  ptva- 
lismo,  edaS  crises,  qüe  se  ob-’ 
servão  no  curativo  àe  certas  en- 
fermidades" siphyliticas.  Prece- 
dentemente Ü2  ver,  que  o mer-' 
cu  rio  metal  só  obra  pelo  seu 
pezo  , e que  neste  estado  sua 
propriedade  anti-venerea  era  nul- 
Ja  , e que  passava  tanto- sem  eíFei- 
to,  como  sem  damno;  porém 
que ' quando  este  metal  estava 
oxidado  aó  ar , e por  meio  do 
calor ico,  tornava  se  acre , irritan- 
te, e hum  poderoso  anti  vene- 
reo.  He  bem  evidente,  á vista 
deste  simples  facto  , que  se  ò. 
mercúrio  oxidado  he  hum  anti- 
siphylitico  ,- deve  esta  proprie- 
dade 30-Oxfgenio  , que  absor- 
Tço  do-ar-atmosferico,  Resta-nos; 

ago- 
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agora  determinar  qual  he  a acçao 
do  Oxigênio  solto  do  mercúrio 
na  economia  animal.  Esta  soltu- 
ra do  Oxigênio  nao  póde  en- 
trar em  dúvida  , pois  que  se  en- 
contra o mercúrio  revivificado  no 
ligado , nos  pulmões , no  cere- 
bro  , e nos  ossos  longos  dos  ca- 
dáveres dos  que  tinháo  feito  uso 
das  preparações  raercuriaes.  Os 
relogios  , ou  medalhas  de  oiro 
branquadas  no  tempo  da  cura 
da  enfermidade  são  também  pro- 
vas certas  da  decomposição  das 
preparações  do  mercúrio.  Não 
insistirei  pois  sobre  hum  facto 
reconhecido  por  todos  os  práti- 
cos , e muito  menos  relatarei  as 
sabias  Dissertações  de  Hunter , 
e de  outros  muitos  sobre  os  eíFei* 
tos  deste  metal ; -porque  alem 
de  não  satisfazerem  > aíFastão-se 
-muito  dos  conhecimentos  adqui- 
ri- . 
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ridos  já  depois  destes  •Authores:^ 
para  iUustrar  táo  importante  má* 
teria.  Estes  dois  priiicipios  obráo 
muitas- vezes  de  commum , c 
claro  está  , que  neste  caso  a 
acçáo  de  hum  he.  augmentada 
pela  do  outro.  O Oxigênio  obrá 
^bre  todos  os  gráos  \ mas  o me^ 
tal,  mais  , ou  menos  dividido-^ 
obra  particularmefite  sobre  os 
nervos , e aügmenta  a sua  sensi- 
bilidade : este^  dois  eíFeitos  reu- 
nidos são  os  que  produzem  es- 
tas salivações  perigosas,  c mui- 
tas vezés  funestas.  Swediaur  ob- 
teve huma  salivação  forte,  e ul- 
cerações nas  gengives.com  o 
muriato  sobre -oxigenado  de  po- 
lassa ; mas  para  isso  foi  .preciso 
augmentar  progressivamente  a 
dose  deste  sal  , até  sincoenta 
grãos  por  dia.  Este  resultado  ob* 
tido  por"  este  prático  esparge 

mui- 
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muitas  luzes  sobre  a acção  do 
Oxigênio,  enão  deixará  dúvida 
alguma  aos  Alcdicos  incrédulos 
acerca  dos  effeitos  deste  princi- 
pií).  Esta  foi  sempre  a explica- 
ção, que  me  pareceo  admissivcl 
da  acção  das  diversas  prepara- 
ções de  mercúrio,  e das  outras 
subst-'ncias  oxidadas  , que  con- 
ferem mais  ou  menos  na  sua 
applicação.  Darei  inccssantcmen- 
te  mais  amplas  , e circumstancia- 
das  relações  destes  factos  inte- 
ressantes ; desenvolverei  por  ex- 
periências mais  sensiveis  as  pro- 
vas desta  theoria  , que  deve  fa- 
zer época  na  arte  de  curar. 
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